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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1008.8
milibares. Temperatura média do dia: 23.60.C com

máximo na maior insolação de 28.90.C e mínimo à
noite de 16.00;C (no planalto amédia mínima será
de 09.10.C). Estado.médio do céurcirrus, cumulus
esparsos, de claro a meio encoberto.. Nevoeiros
noturnos nas margens dos rios serras e litoral. _

Estado médio do tempo: no planalto: bom. No
litoral: tempo bom Previsão: A. Seixas Netto.

A tabela do

campeonato já
está pronta,

sem o Próspera
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Arena a,póia 'Geisel
Da vê retrocesso
nas····cassac:ães.

Para o presidente da Arena, deputado Francelino Pereira; a cassão de dois deputados éum ato constitudcil1a1."que não devemais causar surpresas". O senador Franco Montoro considerou-o um "retrocesso". (Pg. 5)
.
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Jogadores
devastam

concentração
"d'o Marcílio
em Itaiaí

Ice acha
que sem
porto todo
o complexo
atrasa

Pela Carta de Floria
nópolis, ontem assina
da, Secretários da Fa
zenda dos três estados
do Sul, Santa Catari-

.'

na, Paraná e Rio Gran
de do Sul pactuam um

sistema de rnú tua co

operação na área da
administração tribu tá
ria e fiscal. (Pg.J)

Pelo menos' cinco mu
n ic lpios que

.

com

põem a bacia carboni
fera do Sul do Estado
estão ameaçados de se

transformarem num

deserto negro se a pro-
. dução do carvão con
tinuar ignorando a le
gislação que protege a

flora e a fauna. (Pg. 9)

CONVITE

Barreiros,
um "bairro

•

maior que
a sede do

o Governador do Estado de Santa Catarina Antônio Carlos Konder Reis, o Comandante do

Grupamento do Lest� Catarinense General-de-Briqada Hobertc Alves de Carvalho Filho, o Co-
.

mandante do 50. Distrito Naval Contra- .Almirante Marcello Ramos e Silva, o Comandante da
Base Aérea de Florianópolis Coronel-Aviador José Pompeu dos Magalhães Brasil, têm o prazer
de convidar V.Exa e Exma. Famfia para assistirem às solenidades comemorativas do 120.
aniversário da Re�olução de 31 de março de 1964, 'com a seguinte programação:
Dia 31 de março
08:00 horas - Hasteamento solene das Bandeiras do Brasil, de Santa Catarina e do Município,
na Praça 15 de Novembro, em frente à Catedral Metropol itana;
09:30 - Solenidade Cíivico-Militar no 630. Batalhão de Infantaria;
15:000 horas - Sessão solene comemorativa na Assembléia Legislativa;
18:00 horas - Arriamento das Bandeirass;
19:15 horas - Culto Ecumênico no Institúto Estadual de Educação, celebrado por
S.Exa.Revma. D.Afonso Niehues - Arcebispo Metropolitano e pelo Revmo: Pastor João Pedro

Brueckhelrner, da Igreja Evangél ica Luterana;
.

20:50.horas (na TV Coligadas) e 21:00 horas (na TV Cultura) - Palestra proferida pelo Vice
-Governador do Estado Dr.Marcos Henrique Buechler.

. , .

mumcrpio

Apesar da generosidade dos cartazes,
a anemia dos cofres municipais de

São José reserva para seu maior

bairro a magra dotáção de 956 mil

para o exercício de 1976. Para muitos,
Barreiros é apenas a continuação

. do Estreito. Entretanto, seus 26.674
habitantes, 192 firmas comerciais, 35

indústrias e cerca de cinco mil
residências estão sob a jurisdição

política e administrativa de S. José
'Neste bairro tudo está por fazer. (Pg.16) Aparentemente, trata-se da conünuação do Estreito. Mas em Barreiros tloresce um bairro maior que muitos municípios.
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Qual o futuro
do movimente
sindical?
Esta é uma das principais incógnitas
da nova situação argentina Mas acredita-se

que, cedo ou tarde, os sindicatos voltarão
a ter um papel influente.
(' 'Buenos Aires - Uma das DERROTISMO

principais incógnitas da no

va situação argentina é o

.futuro desenvolvimento e

orientação do poderoso mo
vimento sindical, que foi du
rante 30 anos um baluarte

inexpugnável do peronismo.
O panorama se apresenta
ainda pouco claro e talvez

seja prematuro aventurar

prognósticos. Mas há algo
sobre o' qual coindicem as

novas autoridades, os porta
vozes políticos e, ainda que
em particular, os próprios
peronistas. Operou-se uma

mudança fundamental no

campo -trabalhista e, embora
continue atuando, a outrora
ínfluen te burocracia sindical

peronista dificilmente volta
rá a ter o poder econômico
e político que desfrutou
deste '1945.

O governo militar de Jor

ge Videla fixou, poucas ho
ras após o golpe, "as regras
do jogo" em matéria traba
lhista Suspendeu tempora
riamente a atividade gre
mial, declarou intervenção
na Confederação Geral do

, Trabalho -
- CGT ,_:_ e em

vários outros sindicatos. Mas
a maioria doo grêmios conti
nuam, pelo menos transito

riamente, funcionando com

seus dirigentes anteriores,
embora as contas bancárias
de todos eles tenham sido

congeladas pelo governo e

vários de seus chefes tenham
sido detidos.

_

A junta militar, símulta
neamente, declarou dissolvi
das as chamadas "62 organi
zações", bloco sindical pero
nísta que praticamente con

trolava a CGT e a grande
maioria dos grêmios que
eram parte orgânica do mo

vimento. Através de sucessi
vos decretos, a junta deixou
sem efeito ou prometeu re

visar várias nognas legais
que constituíam a base de
boa parte do 'poder sindical.
Cancelou-se a criação do,
Instituto Nacional de Remu
nerações, antiga aspiração
dos gremialistas que a presi
denta Isabel Peron 'concreti
zou poucos dias antes de sua

derrubada, Foi suspenso o

controvertido "foro sindi

'cal", que amparava dirigen
tes e delegados 'e punha em

marcha comissões setoriais

de patrões e empregados.
Todas as medidas foram

adotadas pelo novo governo
sem que houvesse a menor

reação por parte da CGT ou

outras -associações, 'Segundo
os observadores, isso .é con

sequência do clima de derr'o
tismo e decomposição que
há muitos meses prevalecia
na hierarquia sindical pero-

'

nista, que permaneceu total
mente impassfvel ante a

, queda do governo que seus

porta-vozes haviam jurado
defender "até amorte".

AS POSSIBILIDADES
En tretanto, acredita-se

/

que cedo ou tarde os sindi
catos voltarão a ter um pa-

,

pel influente, pois no país a

percentagem de população
sindicalizada é, sem dúvida,
a mais elevada do continen
te americano, com a possí
vel ex"ceção de 'Cuba Um

importante setor sindical,
cujas relações com a ex-pre
sidenta Isabel Peron oscila
ram entre a tensão e a vir-
'tual ruptura, acha que seu

futuro é bastante promissor.
"O governo necessitará de
nós. Somos a única al tema
'(1\ ;_)ara a ala esquerda",
declarou um dirigente sindi
cal.

Neste grupo, destaca-se
'Vktório Calabro, ex-gover
nador da província dê Bue
nos Aires e inimigo de Lou- '

renço Miguel dentro do Sin

dicato metelúrgíco. Suas re

lações com os militares são

boas, assim como suas pers
pectivas de passar a contro

lar a poderosa União Operá
ria Metalúrgica - UOM, Fi

nalmente, para esquerda a

.crise do peronismo significa,
pela primeira vez em 30

anos, a possibilidade de ten

tar ganhar amaior parte dos

trabalhadores, sem o obstá
culo intransponível que, no
passado, representaam os

atos de Peron. Mas é impos
-sfvel que, os militares con-,

templem com passividade .o

avanço político e sindical da

esquerda

INGLATERRA

Callaghan: 141 votos.

Callaghan' é
O vencedor

da segunda
etapa

Foot: 133 votos. '

ORIENTE MÉDIO

Policiais israelenses dispersaram manifestantes que atiraram pedras.

Policia israelense
matamais seis

habitantes árabes
Nazaré - A polícia israelense dissolveu

ontem uma manifestação árabe a tiros, pela
segunda vez em poucos dias. O resultado:
seis mortos e dezenas de feridos. Umas 200

pessoas foram presas. Este foi o primeiro
choque grave entre cidadãos árabes de

,

Israel e as forças' de segurança, nos 28 anos

de existência do Estado judeu. Os últimos
acontecimentos vêm ameaçando a coexis
tência entre os três milhões de judeus e 500
mil árabes que 'vivem em Israel.

Ao mesmo, tempo, o Partido Comunista
convocou uma greve geral para protestar
contra a expropriação de 800 hectares de
terras árabes, que seriam destinadas a proje
tos de desenvolvimento de israelenses. As
unidades israelenses de combate da frontei
ra lutaram com.manifestantes na residência'
do prefeito comunista de Nazaré, Tefik
Zakad, membro do Parlamento e suposto

líder da greve. A violência explodiu em

mais de dez povoados palestinos de Israel, e
as cidades da margem ocidental do Jordão,
cenário há um mês de revoltas contra o

governo judeu, apoiaram a paralisação.
'

As tropas israelenses no_ setor árabe de
Jerusalém e a Zona ocupada da Jordânia
ordenaram aos comerciantes em greve, que
abrissem suas portas e arrebentaram algu
mas delas. Impôs-se o toque de recolher
nos dois povoados e numa terceira aldeia

,

próxima, Arraba. No conflito em Sajnin é
que houve as mortes. Os manifestantes
desafiaram as proibições e saíram às ruas.

Quando a polícia interveio, "começaram a

jogar pedras e querosene", segundo fontes

policiais. Os soldados "dispararam para o ar
,

e' apontaram suas armas contra os manifes

,tantes quando' estes se negaram. dispersar".

Políticos 'libaneses temem'
uma intervenção militar síria

Beirute,':_ Vários políticos libaneses

expressaram publicamente seu temor de

. que a Síria envie tropas e unidades blinda

das para acabar com a guerra cívíl.Segundo
informações da imprensa árabe; o presíden
te sírio Hafez Assad teria consultado os

Estados Unidos, a França e o Vaticano para
saber se estes países garantiriam a absten

ção de Israel no caso de uma intervenção
síria no Líbano. O governo norte-america-

t

no, por sua vez, advertiu ontem que todo

aquele que pensa numa intervenção militar
no Líbano deve abster-se de concretizar tal'
idéia. As forças esquerdistas muçulmanas e

palestinas já avançam, protegidas por sua

artilharia, para a sede, dos falangistas cris

tão; de direita, na capital, o último reduto
da falange.

'

Temeroso, aparentemente, de um en

frentamento sírio-israelense, o dirigente pa-

Londres - O secretário do Exterior britânico-James Callaghan venceuontem o segundo
turno da votação para primeiro-ministro e líder do Partido Trabalhista, mas também não

conseguiu alcançar a maioria necessária para ser eleito sucessor de Wilson. Callaghan obteve
141 votos, o secretário do Ttabalho Michael Foot, da esquerda, 133, e o secretário das

Finanças Denis Healey 38., Assim, Callaghan volta à condição de favorito para atingir a

maioria necessária de ,157 votos no terceiro escrutínio, a cinco de abril próximo. De acordo
com as regras do Partido Republicano, Healey se afastará do pleito e seus votos irão'
provavelmente para Callaghan, seu companheiro da ala majoritária de centro-direita, que
enfrentará na votação decisiva o candidato da atuante minoria esquerdista trabalhista.

Prédio no MELHOR

CENTRO comercial

MUNiCípIO DE FLORIANOPOLlS

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO TOMADA DE PREÇOS
N� 15/76

EDITAL

lestino Yasser Arafat propôs uma "trégua
I militar". Um porta-voz dos guerrilheiros
disse que o plano de Arafat estipula uma

trégua imediata que permitisse aos 99

legisladores emendar a constituição e eleger
um novo .presidente, antes que expire o

prazo do presidente Suleíman Franjieh, a

24 de setembro. Ele aceitaria então sua

renúncia e o novo chefe de Estado introdu
ziria reformas políticas que são indispensá- ,

veis para que a paz volte ao país.
O líder dos muçulmanos esquerdistas,

Kammal Junblatt, reuniu-se ontem com

seus aliados, discutindo a proposição de

Arafat E1e sempre havia resistido às pres
sões sírias para por fim aos combates e

afirmado que só se poderia considerar �
possibilidade de uma trégua com a renúncia
de Franjíeh e com a aceitação de reformas
radicais.

-

COM.IND. E AGRICULTURA
ANTÔNIO B,URIGO S/A
CGC/M F 83.650.648/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ED 11AL DE CONVOCAÇÃO

APARELHOS
PARA
,SURDEZ
Procedência: SUlCA,
ALEMÃeDINAI,VIAROUESA.

Convocamos os senhores acionistas desta empresa, para
comparecer a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

dia 30 de abril de 1976 às 14 (quatorze) horas, na sede social
da empresa à praça Dr. Nereu Ramos, 334 - CriCiúma, com a

seguinte Ordem do Dia:
'

1 - Ratificação das decisões tomadas pela AG.o realizada
em 30/04/75;

, -,

2 Outros assuntos de interesse da sociedade.
Criciúma, (SC) 29 de março de 1976,

ANTÔNI.o BURIGa
'

Diretor - Presi dente

APARELHO ULTRA
IVK>DERNO
Completamente invisível
o menor e mais leve de todos
de som suave e natural

If�DISOM
Rua Felipe Schmidt, 27 - 3. o andar
- Conjunte 312
Edifício Dias Velho - Fone: 22-6847

Florianópolis - SC"

Assistência em qualquer
marca de aparelt:Lo, mesmo
que tenha comprado êrn

outro lugar.

�I�nc�a ;:-c;;g-;;is:70;;;o-
-

f "COMO OUVIR MELHOR"

I Nome _

I Endereço�� _

I Cidade _

I Estado _

EUA adotam as 200
milhas marítimas

Vende-se

informações telefone 22-5414 - (negócio di

reto sem intermediários)

MINISTERIO DA AGRI CULTURA
SECRETARIA DA AGRICULTURA
CAMPANHA DE COMBATE A FEBRE

AFTOSA EM SC
CAFASC

SELEÇÃO DE PESSOAL
Estarã� abertes no período de 29/03 à 02/04/76, as inseri-

, ções para "realização de provas- para seleção de Auxiliares
Administrativos que serão contratados para Campanha de
Combate à Febre Aftosa em Santa Catarina, sob regime CLT,
tempo integtal:',(8 horas diárias), com o salário mínimo da

região nos municrplos de São Joaquim, São José do Cerrito,
Bom Jardim da Serra, Lebon Regis, Campo Belo do Sul, Tim
bê, do Sul, �raranguá, Tubarão, Armazém, Mel eira, Pedras'

Grandes; Seara, , ..São Miguel D'aeste, Maravilha, Chapecó,
Ponte Serrada, Capirizal, Agua Doce, Piçarras, Rie do Sul,
Blu,mena,u, Timbb, Taió, T�ornbudo Central, Presidente Getú-

,: lia, Ibirama, Santo Amaro da Imperatriz, Joinville, Garuva e

Jaraguá do Sul.
"

,

' -

Constarão da seleção,"provas de redação. Português, Mate
mática, Conhecimentos Gerais e Datilografra que serão reali
-"ias no dia 10/4/76.

Serão inscritos carididatos de ambos os sexos com idade
,-lIue 18 a 45,anos.

'

Para inscrição serão exigidos os seguintes documentos:
- Título de Eleitor

'

- Certificado de réservista ou isenção do serviço mil itar
(para os candidatos do sexo mascul i no),

TI 10ESC
�

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S, A,

Acham-se à disposição dos senhores acio

nistas, ,na sede da soeiedade, à rua Duque de

Caxias, 33 - Saco' dos Limões, nesta cidade

de Florianópolis "- Santa Catarina, os docu

mentos cl que se refere o artigo 99 do ,Decreto
-Lei no: 2627 de 26 de setembro de 1940._'
correspondente ao exercício de 197.5.

Florianópolis, se 30 demarço de 1976;

A DIRETORIA

AVISO 'AOS
ACIO'NI'STAS

Washington - A Câmara de representantes dos Estados Uni
dos aprovou ontem e enviou à Casa Branca para promulgação um

projeto de lei que amplia para duzentas milhas a jurisdição pes
queira nos Estados Unidos, Na prática a lei impedirá a atuação
das poderosas frotas de pesca de arrasto da União Soviética,
Japão e outros países dentro do limite fixado sem permissão
norte-americana, O projeto foi apresentado como resposta ao

temor de que as frotas estrangeiras estivessem esgotando os car-
, dumes nas águas utilizadas tradicionalmente pelos barcos de pes
ca dos Estados Unidos, A Câmara dos deputados aprovou o pro
jeto, sancionado anteontem no Congresso, 'após entendimentos
entre as duas casas, por 346 votos contra 52.

Porque os cubanos
aiudaram o MPLA

Nova Iorque - o- embaixador c'úbano na ONU, Ricardo Alar
con Quesada, declarou que seu-pais considera uma "honra" com
bater ao lado do Movimento Popular para Libertação de Angoia
- MPLA - e acusou a China de "visão racista chauvinista", por
criticar a intervenção soviética-cubana direta em Angola. Alarcon
afirmou que a decisão cubana de enviar tropas era "uma obriga
ção simples e elementar de solidariedade ", já que as tropas do
regime racista da África Ido Sul entraram em Angola em ptinici
pios de agosto de 75, para unir-se a "agentes da CIA, mercenários
brancos e soldados títeres", tentando capturar Luanda e outros
centros angolanos, Acrescentou que os primeiros conselheiros
militares cubanos chegaram ao país em Outubro e que as primei
ras unidades militares aterraram em Angola no dia 5 de novem

'bro, "após um pedido do MPLA ", O pedido de auxtlio foi moti
vado por uma "invasão maciça" de colunas armadas sul-africanas
que vinham do sul e por tropas da Unita, que procediam do
norte,

Pinochet: nada de
plur'alismo ideológ�co

Santiago do Chile - O presidente general Augusto Pinochet
esclareceu que ó "pluralismo ideológico irrestrito e absoluto está

definitivamente abolido do Chile", Ele falou durante a inaugura
ção do ano acadêmico da Universidade Católica de Valparaiso,
um' dos oito centros de ensino-superior sob intervenção, A politi-

,

co de Pinochet para as universidades é dura: redução de verbas.
reestruturação de sedes e demissão e transferência âe numerosos
professores e alunos, dentro de um "programa de purificação
politica". Para o general Pinochet, "certos ambientes universitá
rios têm tendência a pretender queo jogo de-idéias seja equiltbra-,
do e sem limitações de nenhuma espécie, o que equivale aconsa
grar um pluralismo ideológico absoluto", Isto "é totalmente in

compativel com a atual situação de emergência e com a própria
essência do regime nascido a 1 de setembro de 1973".

Os filmes 'e atores que

ganharám o Oscar

A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianó

polis, comunica aos interessados, que em data de 08 de abril

do corrente ano, até as 15,00 horas, fará realizar o prócesso
Tomada de Preços no, 15/76, para Iluminação da Praça
Abdon Batista no Saco dos Limões,

Maiores detalhes poderão �er ,obtidos na ,sede deste órgão,
sito à rua dos Ilhéus Edifício Aplyb 40, andar, todos os dias

no horário comercial excetb aos sábados,

Florianó�olis, 25 de março de 1976

José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE aBRAS

Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÃRIO DE OBRAS

Louise Fletcher e JackNicholson (inclin.}
Los Angeles - Os' ganhadores do Óscar da Academia de

Cinema de Hollywood, na madrugada de ontem, foram os

seguintes: melhor filme; "One flew over the cuckoo's .nest";
.melhor ator: Jack "Nicholson, por sua participação no, mesmo
filme; melhor atriz; Louise Fletcher, mesmo filme; melhor ator
coadjuvan te: George Bums; em "The sunshine boys"; melhor
diretor: Milos Forman, por "One fiew over the cuckoo's nest";
melhor filme em língua estrangeira: "Detsu Uzola" (URSS);
melhor curta-metragem: "Angel and Big Joe"; melhor desenho
animado: "Great"; Efeitos sonoros: "Jàws ": melhor documentá
rio de longa-metragem: "The man who skied down Everest";
melhor documentário de curta-metragem: "The end/ of the
game"; direção artistica: "Barry Lyndon"; guarda-roupa: ''Barry
Lyndon"; partitura musical original: "Jaws", John Williams;
adaptação musical: "Barry Lyndon ", Leonard Rosenman; foto
grafia: "Barty Lyndon ", John Alcott; edição: "Jaws ", Vema
Fields; canfão original: "I'm easy '; por Keith Carradine, em

"Nashville'; argumento original: "Dog day aftemoon ", Frank
Pierson; argumento: "One flew over the cuckoo's nest"; efeitos
sonoros especiais: "The Hindenburg"; efeitos visuais especiais:
"The Hindenburg"; Prêmio Irving G. Thalberg: Mervyn Leroy;
Prêmio Jean Hetsholt: Dr. Jules Stein.

FABRICA DE FERRAMENTAS,
MA"ICHESTER S/A

C.G.C. MF 84700418/0001-00 ".'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
convocação

São convidados os senhores acionistas desta' sociedade, para
a assembléia geral ordinária que se realizará no dia 30 de abril

de 1976, às 16:00 horas, em sua sede social à rua Dna, Fran-:

cisca, 1854, nesta cidade de Joinville, com a seguinte
/

aRDEM 0.0 DIA
1 - Exame, discussão e aprovação do relatório da direto

ria, balanço geral, demonstração da conta de lucros e perdas e

demais contas, bem como os documentos relacionados com o
exercíci6 encerrado em 31 de dezembro de 1975,; ,

2) - Eleição da nova diretoria;
3) - Eleição dosmembros do conselho fiscal;
4) - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho' Fis·

cal;
5) - Assuntos de interesse social.

, AVISO
Encontram-se à disposição -dos senhores acionistas, na sede da

empresa, para exame, os documentos a que se refere o artigo
99, do Decreto-Lei no, 2.627, de 26-09-1940.

Joinville, 08 de março de 1976
Evelin Schroeder � Diretor-Gerente

Reinaldo Manuel Santana - DiretorComercial

ASSEMBLÉIA EXTRAORDII\IÁRIA
convocação

São convidados os senhores acionistas desta sociedade para
a assembléia geral extraordinária que se realizará no dia 30 de
abril de 1976, às 18:00 horas, em sua, sede--social, à rua Dna,

Fiancisdí, 1814, nesta cidade de Joinville, com a seguinte
,

aRDEM DO DIA
1) - Aumento de capital social, com aproveitamento de

re,servas livres;
2) - Alteração parcial dos estatutos sociais;
3) - Assljntos de interesse social.

Joinville, 08 de março de 1976
Evelin Schroeder - Dirétor-Gerente

Reinaldo Manoel Santana - Diretor-Comercial
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A nomeação do novo reitor da Uníversídade Federal de Santa Catarina - que muitos
esperavam ocorresse onte� -:- '3_ontinua sendo o assunto principal entre prof�so�s

, e alunos da Ufsc, A lista sextupla encontra-se no MEC desde o final de lan_eIrO
e o nome do professor Gaspar Erich Stemmer continua sendo apontado como o mais

provável sucessor de Roberto Lacerda, apesar de al�s-setores não dt;,sciln�m a,

possibilidade de o escolhido vir a ser JoãoMãkowiedd ou AcáCIO Santi�o.
A escOlha do novo reitordeverá ocorrer atéo dia 10 de abril. Isto porque

,

o mandato do atual, titulai da Ufsc termina li 10 de maio e o nomeado. p.or
'

disposições estatutárias, tem ummês de prazo para assumir o cargo. No casode a'"
,

nomeação retardar - fato que difícilmente-ocorrerá - o vice-reitor ,"
sssumírã interinamente; já q'!_e seu man'!ato�o ,coinc!de,com o �o reitor" po�'

,
, ,sua nomeaçao deu-se dias apos a do titular, Na area estudantil,

houve ontem uma intensa movimentação junto aos Diretórios dQ8 Centros Tecno�ógicos,
-,

'

de Educação, de Estudos Bãsicos e da Faculdade, de Serviço SOCial, que
,

divulgaram.manifesto "repudiando" amaneira colllo se portaram -os seus representantes,
no ConselfioUníverslfârío quando dá elaboração "," .

'

da lista sêxtupla. No manifesto os, universitános
, , tomam.pübííco.seu apoio
ao nome de Gaspar Stemmel';_De;Brasília surgem
informações segundo � qU!Ú8'v�riOl! integrantes

da bancada catarínense no Congresso estanám gestionando "

.,
' junt_o aoMEC afímde que a e�col�a ';,

, recata sobre o nome de MakoWlecki.
,

Em todos os setores � informações São
divergentes, havendo�aniiÍlidàd� apenas, quan�o
a um ponto: todos esperam que o_novo re!t?r seja '

, ,,', um elemento que dirir,lDlze as atívídades. ;,,

,

" "universitánaS'e ósprocessos
administrativos da Ufsc, :

NOlneação do novo reitor é assunto
que sedefine a qualquer RlOlnento

,
,

"
,

Reunido 110' dia 20 de 'Clínicas;' Acácio Garibaldi,
,
do Centro de, Educação; graduação e decontínuação eficiente para funcionamen- curará também um diálogo

janeiro, o Conselho Uníver- São Thiago; coor�e!lad()r'do""H�sWeriiêr lIacIsr�dt�'sub�'
'

da, fixação dos professores to; impulso maior para a maior com os estudantes.
,

sitário elaborou a lista curso de ,po;�gtadu��o,'ôé ",:refto�,. de,:,:As���ência eOri- "fiá Universidade; conclusão, da estruturação Destacando principal-
sêxtupla, escolhendo em seis Direitd;)WilsOl,1. ABta:ham; �'?,: entãção ao Estu�ante.' "

física do Campus Unive�itá-· mente as necessidades da
" escrutínios os seguintes cap: presíden,te:' do' : êo��rtHlê: -: A" l�ta.foi' envi�da,'a?v "Mário Feíten, chefe do rio. área tecnológica:, o professor

didatos a reitor,' segundo
�

a (Comissão. , J?,e'p,n"arrente, :;�e""- �EC"ãprox�d��nte uma" .Departamento: de'L íngua � ",' Específícamen te em sua e chefe do Departamento de
f

'

ordem das votações:' João ' Tempó)Itt�gral e:OediCaç�o""se�,ana"'áp�"a 'elaboraçãó;' Literatura Estrangeiras, sín- .ârea, destaca a necessidade Engenharia Mecânica e

L Mackowiecky .atual sub-rei- Exclusi�â 'a'iÜfsc)'.'
'

_�'�, :" -para, sersubmetída-ati presi- . tetícamente" aponta a> se-v- de 'que se encontre uma atualmente substituto do vi-

tor 'de Pla:rtej�nto;Gaspar ' ': ", ." ',"�',_ déntéGeísel, que fará a n�.' guintes setores 'qu� têm ne- mecânica para facilitar nesse, ce-diretor do Centro Tecno-
"Erich Stemmer, coordena- Para vice-reitor {oram ih- "meação.,,,, ,:

,': ,";' cessidade de ser mais ativa- CUlSO que é o único em lógico, Honorato Antônio
,

" dor do Prêmesu.Il'rograma dicados:;:Rold�o',Col1sorii,',,: ... ".: ,", , rÓvÓ: ':t ·:dos:"ê'ncáci'a ad�nistrativa<""p'ós.:gràduação aprovado pe- Tomelin, relacíóna. as se
c "de Expansão e Melhoria' do, chefe do Dep'artàniêntodie' ,

':" :EFIê:ffiNCIÁ E' , ; !, '" ..; em t'(;d�" os pr&:e ssos, d��) lo Conselho F�deral de Edu- guintes iniciativas que deve-

Ensino Superior) e ainda di- Clínícasj Samuel Fonseca, ,INTEGRAÇÃO ';;.':, de o Departamento de Re- cação - a .aquísição de bí- riam ser tornadas pelo novo

reter do Centro Tecnológico sub-reitc)i-,,�e),qrslno��'.p�s-: ,',,:, "Pâni",à;,mein�io.;d6m'a,:: :, ,:gist'i-o:eLContioleAcadêmic:&t:,' bliografia estrangeira ,e' am-
,

reitor: fixação de', docentes
\ ' da Ufsc; HenlÚitiid'rls'Co Pão, quisa;' ÃÍn,ti:r:� Qúittes/"hf�;n�;' '��stét(o' :'dà ._uruYêrsl(Ú[d.���':'o" '.�-(o'tb:;;,,'áté sub�ieitórlas'; ,pliação dos laboratórios "de "não somente' através de me-:

FalSO, membro da Comissão 'bro da éoriussão de Ensjno" ri.ovorê�torterãmuit6'óquê 'política mais ag�esslva na> línguas que atualmente lhor rernuneraçâo, mas- ofe
'de Ensino; Polidora Emani e PesquísajNelson Back, vi�' fazere destacam principal- cursos .de 'pós�graduaç�o:e ' atendem a cerca de 800,alu-'\recendo possibilidades de
S. 'Thiago, presidente da Co- ce-diretor do Centro Tecno-. " mente, a' necessidade 'de _

demais',' _'cursós�' existentes; nos. Assinala ainda que, '''se publicações de seus traba-
, .missão do 'Ho�l'iial das lógico; Edio ChagaS;'cllretôr 'ãS�stê�ci� ao s�tdr; d� .,,�� ,

' chmdô-se uma ��tfuttÍrâ mais -

o reitorfor inteligente" pr� lhos; participação em semi-

,
"

Os três secretários interromperam a reunião para uma visita a KonderReis. "

•
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Carta de Florianópolis: r",

define, integração do ,Sul
'na área financeira

Após 'prolongada dis· ções dos eleitores, em nú- pugnar o' pedido"mas não

cussão, ao final da tarde de mero de 100, que assinam obteve o' êxito esperado.
ontem a comissãode jus ti-

' o ,documento. De acordo Ele se baseou no fato de as
, com a interpretação do firmas dos eleitores ter si�

ça da Assembléia decidiu parlamentar, ao eleitor foi do reconhecida pelo es-aceitar o pedido de (;riação da:do um ab";xo-assI'nado, '-

d dA'd 'd A
<U cnvao e paz e ,plUna - ,

o municlpio e piuna:, onde consta apenas o dis- distrito de Indaial _ suge-desmembrado de Indalb'al, trito de Bocaina dó Sul, rindo que a Assembléia de
mas rejeitou o outro a ai- sendo depois feita a mon- vesse "tomar algumas pre-xo-assinado que pedia a +n·gem das Colhas com a -" b' dL<1 l' i cauçoes mxan o o pro-criação do município de adição dos distritos de Oc- cesso em diligências. ComoOctacílio Costa, atual dis- tacílio Costa e Palmeiras. a sua argumentação consistritó de Lages, por consi- Murilo também observou tiu em por em dúvida a
derá·lo equívoco quanto às que o processo foi distri- firma do escrivão, o relatorreais intenções dos eleito- buído na Assembléia atri- _ deputado Nelson Morro.
res que subscreveram 'o do- buindo ao novomunicípio pôde' facilmente derrubá
cumento. O deputado Nel- a denominação de Bocaina la, ao "reconhecer" como
san Morro, na qualidade do Sul, embora no parecer autêntica a assinatura do

CONTINUIDADE de relator - ele havia dado final do relator a denomi- escrivão.
No 'dia 4 ''de abril, em Curitiba:, quando parecer favorável' - ainda nação tenha passado para O presidente da comis-

, ' "tentou; suprir, as falhas Octacílio Costa. sa-o nãO acatou aimpugna-ocorrerá' o próximo encontro da> três ..

t d' 1 d' t d" apon a as pe os epu a os Nelson Morro inicial- ção e colocou em votaçãotitulare,s da Faze,nda estadual, c'ontl'fluara-o,c na' dis"cuss-a'o da mate'n'a,
,

,.' . '" mente aceitou 'apenas co- o abaixo-assinado. Houve
as üocás' de' experiências e de procedime�- ,mas o ,pr_?pClo pre�dente mo meida complementar a unanimidade de votos fa-
tos administra"tivos, e, tributá,rios"bertfcomo,' da C(;)lrn_s�ao, Octacího R�- .

diligência' solicitada sem varáveis, mas os três repre-
mos. declarou-se convenCI- ,_

'

a avallaçãodo-c'ornportamen,to dás' ad,minis-" d d' , ""arát'- , dúb" d' paraltzaçao do processo, sentantes do MDB votaram
o ' o .... er 10 o

't d 'bl' " t'
-

' " dtrações, analisadas' no seu conjunto, de 'abaix�assinado e deeidiu' ace� �an o ser pu lCO ,e com res nç�es "e o e-.

modo a solucionar aS falh"as surgidas:
,',

� bruxar ,o' processo eirt dili- n?t?no _9U�_? novo mum: putado Ant{i0niod Pil'chet_!i,
,�/

'

gêneia, Querri levàntou a ClplO que se pre�en�e tera da Arena:, ez ec araçao
"

,. ,dúVi'dâ foi o deputado Mu- como �ede o distn�o ,de de voto, reservando-se no

TJ baixa em diIig�ncia,recúrso
, _

,." ',,� "

rilo Canto, d'o MDB, que <?c�acílio Costa Mu�o m- direito de votar contra a

. V 'impugnou ,() pedido de S�tiu"na sua t�e, fn�ando matéria quando de sua ida

que prefeito de �aguna imp�trou" ,criação do mUnicípio. Ele que o
_�e I}ao est,a .�os ao plenário.

deScobriu que o requeri- autos nao esta no ceu ,e
_ Devemos !lgir com o

quando o qovo julgamento entrará em
' mento comportava,- duas argume? tando, q�e ,

a
,máximo cuidado na cria-

uta En ant IS,
"

P fi 't ti'
'J l";tur"as disti'ntas·. en'quanto AssembleI.a, pre�Is�na d� ça-o de munI'cI'pI'OS - 'dissepa . qu o, so, o ,re eI o �on nuara", 'd'''o'b'' d,o ped" ,uma manIfestaçãO mequí-

no exercício do seu carg'o, uma vez que ,o' ,'," ra, , la a emanCI-' ,
"

" Pichetti - pois já tema>, um
"'p'''�-ao do distrito de' Boc";- vaca par� s: pronu�C1ar ,

recurso impetrado tem efeito suspepsivo".' ,,', ,', ,'"Y " ,

...

sobre a cnaçao de ummu- territorio excessivamente
,

, ,:",P� ,do SU,l, e uma vez de� nicípio. Os debates ainda 'fracionado, com 500 m2
- De posse'dos elementos todos, tenho :

:�:��b!a�,a a folha a e�anC1- prosseguiam quando o pre-
em média para cada muni

confiança na 'causa qutt aoiâtel' e eSp'ero', , "paça�, p.assava a abrang�r sidente da comissão, Octa- cípio. E há dezenas de
que as razOes séjarri acolhidas pelo' Tribú� os dIstntoS,?e' Octacílio cílio Ramos, tomou a pala- municípios sem recursos
nal.

'

Cost� e PalmeIras.
. vra e acatou o pedido de próprios que estão cons-

Bocam� ou Octacíh,o? . diligências, confessando-se tantemente batendo às

O Prefelt:6i���8§co de Assis Soàre� foi d<? ���!�;,�� p�::sf:�� ��sd��d:b�::as::J�n� ���p���o��;���, �st,a:-afastado :d.�, ��àfg4dl3��10 J�iz da Comarca,
, sem�a_passada, fez uma

se ele na verdade queria a
A �naçao do mumcIplo

em face de",:d,enúncia formulada de que exposlçao de SU;t descob�r- sede do mt:nicípio em Bo- de AplUna:, ,conforme ficou
estaria enquadrado como infrator do De- t� aos membr� da ,conus- caina ou Octacílio Costa ,claro no JUlgam�n�o da>

, sao e em seguIda Impug- membros da conussao, de-creto .Lei no. 201, que trata dos crimes !le, nau o abaixo-àssinado, in. APIUNA pe nde rá da constataçãoreSponsabilidade.' ,',',.
"

, ,

'

"

" dicando que 'a criação do , Na discussão sobre o dos requisitos mínimos le-
A �-ssão de úntem foi presidida p'elo' município ser novamente processo de Apiuna o de- gais e posterior realização

Desembargador João de Borba, sendo rela- requerida, com expressa e putado Menêses Lima de uma consulta plebiscitá.
tor do processo o Desembargador Tycho clara definição das inten- (MDB) tentou també!ll im ria na área do distrito.

Bra:he.

, l�

A "Carta de Floriap.ópolis", documento
fixando um sistema de mútua cooperação
,da área de administração fributária e fiscal

entre os três estados sulinos, foi assinada

ontem, em reunião dos secretários da Fa
zenda de Santa Catarina:, �van Bonato; .dà
Paraná, Jayme P'rosdócimo:e do Rio Gran-

de do Sul,Jorge BabotMíranda ,

'

Durante o encontro, que ocorreu no

salão de'reuniões da �écretaria da Fazenda:",
nesta Capital, os secretária>, além de se

avistarem com o 'governador Konder Reis"
'estabeleceram também um sistema único
sobre a pauta de comercialização de suína>
'e criaram um grupo misto de trabalho par�
'estudar a fiscalizaçãO conjunta nas divisas

!, :estaduais sobre o trânsito de mercadoriaS.
AÓMINISTRO

,

Na oportunidade, foi remetido um telex
ao ministro da Fazenda, Mário Henrique

O recurso impetl;ado pelo PrefeitoMuni·
, Cipal de Laguna: Francisco de Assis Soares,

, ,', contra ato do Juiz da Comarca de Laguna:,
que' decretou o seu afastamento'do cargo,

teve, nna tarde de ontem, o julgamento
'convertido em diligência:, para que, ,na
Comarca de Laguna:, sejam avocados os

autos originais.
, A Câmara Criminal acolheu preliminar

levantada pelo advogado do recorrente,
Hany Egon Krieger, e decidiu, por ullani-

'.ÍnÚiade, pela convelSão do processo em

diligência Explica o ádvogado Harry Krie

ger que ",de posse desses' auta> haverá
maio'res ,elementoS para sustentar uma, deci
�ão definitiva s�bre o �urito, sendo qúe,
após' cumprida a diligência:, o process'o
vei tará a novo julgamento", Adiantou,
contudo, que "não é possivel precisar

. \: .: ....
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,mn "equívoc'o" na confe�ção do ;,/

abaixo-assinado impediu que a;
,

comissão de justi'Ç3 desse parecer
favorável à criação do mUnicípio "

de Octacílio Costa Apiun� passou.,
.:',;"

.

Simonsen, e ao presidente do Banco Cen
'tral, Paulo Lira,' solicitando a exclusão do
cálculo da capacidade de endividamento
dos estados e municípios nas operações de
crédito com recursos do. Fundo de Apoio
Social (FAS) e do BNH.

Alegam os secretários que esses financia

m�ntos se destinam a programas especiais
de desenvolvimento �ocial, "altamente'
priori tários na paI ític a de desenvolvimento
nacional".

,

I

"É resI>onsabilidade ,do Governo adotar uma postura
econômica". Com essas palavras, o líder emedebista Lauro
André da Silva respondeu ontem da tribuna da Assembléia à

\
..

entrevista concedida a O ESTADO pelo líder da Arena,
\ Nelson Pedrini, que' atribuiu a insatisfação social a fatores
"estranhos ao Governo, como o custo de vida e o mercado de
trabalho.

,
- Se o custo de vida e a questão do mercado de trabalho

não dependem do Governo, estariam circunscritas a que
erdem? ,A uma ordem intemporal e metafísica? - indagou
Lauro Silva.

'

,

.

Outro, tópico da entrevista cont:_stado :pelo líder do
"MDB for o de que o Govemo nao ,-esteJa a cometer

\�rseguições pol!ti�as" I?'as govem�do com o seu partido
'dentro de pnncIplOs eticos e morms",

- Já trouxemos denúncias documentadas de persegui
ções que ocorreram no atual Governo. Se o govemador não
e culpado direto, não incentiva ou estimula tais persegui
ções à Oposição - disse -- então deveria estar sendo
assessorado por melhores colaboradores. pireta:rnente pode
s� que ele, não apóie as pe�eguições, mas que elas existem,
nao há dÚVIda

Lauro Silva afirmou que a atuação do partido governista
é semelhante em todo oPaÍ8. "Se no Rio Grande do Sul o
MDB denuncia o processo de obrigatoriedade de filiações
partidárias, o mesmo podemos transferir para o nosso
Estado". '

- Negar tal comportamento por parte dos mandatários
de Santa Catarina:, mormente por aqueles que detêm certos
postos de mando político-adfuinistrativo, é 'ser visionário
por determinação, cabendo o mesmo julgamento aa> que
vislumbram milagres administrativos - concluiu.

O líder governista Nelson Pedrini, que se limitou a ouvir
o discurso do líder do MDB, prometeu dar uma respa>taamanhã, quando o horário político na Assembleia é
destinado à Arena

'
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Líder da Oposição
contesta entrevista'

concedida por Pedrini

Requerida ontem a

primeira CPI do ano

Mesmo com a dúvida levantada pelo líder arênista
Nelson Pedri'ni sobre a juridicidade do pedido, o presidente,
da Assembléia:, EpitáciQ Bittencourt recebeu ontem requeri
mento do deputado Waldir Buzatto para constituição de
uma Comissão Parlamentar de Inquérito destinada à apura
ção de fatos relacionados com o grupo financeiro BESC.
Pedrini, argumentando que a fiscalização de or�anismosbancários é da alçada do Banco Central, formulou "questão
de ordem" pedindo diligências acautehidoras, mas o presi
dente da Assembléia considerou o requerimento regimental
- com a assinatura de 14 deputada>, mais do 1/3 exigido -

e anunciou que a Mesa baixará a resolução constituindo a
CPI "com as precauções que forem pertinentes".O deputado Waldir Buzatto justificou o seu requerimen
to com os seguintes considerandos: "1, - As declarações
prestadas a órgãos da imprensa do país pelo Sr. Laura
Linhare s, então presidente do,Grupo Financeiro Besc, há
aproximadamente um ano e meio" segundo ,as quais
afirmara haver esse estabelecimento creditício assumido o
controle administrativo da Empresa Triângulo SIA, para
garantia.de empréstimos, de altas somas, concedidos aquela
firma; 2 - q_ue, segundo constllf mencionada empresa
encontrava·se, a él?oca:, o que :possivelmente ainda ocorre,
em estado de iliqUldez; 3 - os msistentes rumores de,parte
da opinião pública:, de que outros financiamentos em

condições semelhantes foram efetuados' 4 - que fata>
ir�gula:res também 'bcorreram junto à BESC-Financeira:,
como foi o caso de financiamentds sobre aquisição de
veículos e máquinas a pessoas fictícias, conforme compe
tente inquérito policial instaurado na Delegacia especializa-
da da Capital; 5 - Trata-se de medida que virá esclareC(;l, de
vez, a opInião pública catarinense sobre 'a> fatos",

De acordo com o requerido, a CPI será compa>ta de três
membros e terá prazo de 90 dias para realizar as investiga
ções.

Gaspar Stemmer

nários e debates nacionais e

no exterior; e na elaboração
de pe squisas".

Ainda: complementação
do Campus para o setor

tecnológico "pois há urgên
cia em destinação de salas

para administração e para
anfiteatros melhores o que
aumentará também o núme
ro de salas pari! aulas; ex

pansão da lotação do magis
tério pela falta registrada
atualmen te de auxiliares de

ensino para preparação de

aulas; .apoio à pós-gradua
ção, para melhoria de nível
e formação de pessoal ade-

"

\

Os candidatos
Entre estes seis nomes
três despontam como

mais prováveis para a

Reitoria: Stemmer,
Mackowiecki e Acácio. A
escolha deverá
estar definida até o

próximo dia 10, com o

assunto gerando grandes
expectativas junto a

professores e estudantes.

Wilson Abraham

quado a situações específi
cas; expansão do quadro
técnico e de pessoal de

apoio e dinamização do pro
cesso administrativo.

Aos professores, interessa
ainda: um consenso geral na
tomada de resoluções de be
nefício geral do estabeleci
mento, tendo sido muito
bem recebida a informação,
ainda não confirmada, de
que o reitor escolhido - ao

contrário do que acontecia
anteriormente - terá influ
ência na eleição de seu asses

sor mais direto: o vice-rei-
, toro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

E LEICÃO
'

"

Sen110r diretor, vimos-pe
la presente comunicar a V:
Sa. que através da Assem
bléia Geral Ordinária, realiza
da no dia 15 do corrente
mês, foi eleita a nova Dire
toria que regerá os destinos
desta Associação no biênio
1976/1978, que ficou assim
constituída: Presidente, Ivan
Arino Kwitschal; Vice-Presi
dente, Arthur Pfuetzenrei
ter; Secretário, Osvaldo Rie
per; Tesoureiro, Rudi Ha
mann; Vogais, Erico Antô
nio Contesini, Antenor An
geloni, 'Rinaldo Celso Feld
mann. Conselho Fiscal: Al
dó Piazera, Inácio Passos Pe
reira e Casemiro Marin. Su
plentes: Osvaldo G. Moritz,
Cidio Sandri, Cados Schulz
e Delegado junto à "Abras":
Pedro Bencz.

-

No ensejo, temos a satís
fação de convidar V. Sa. e

Exma, Sra. para a posse da
nova Diretoria desta Asso
ciação, que se fará realizar
em sessão solene .no dia 02
de abril do corrente, às 20
horas, tendo porlocal o Au
ditório da Associação Co
mercial e Industrial de Join
ville - Acij -, Rua do
Príncipe no. 330 - Edifício
Manchester

-

- 11 o; andar,
na cidade de Joinville. Após
a sessão solene, os presentes
serão brindados com um co

quetel de confraternização.
Adolar Félix Carstens, Secre
tário Executivo da Associa
ção Catarinense dos Super
mercados - Joinvílle - '-SC.

CONVITE
Senhor diretor, o Prefeito

Municipal de Itajaí e o Con
selho de Desenvolvimento,
Industrial e Comercial de
ltajaí, têm o mâximo prazer.
em convidar V.Sa. para a so

lenidade de assinatura da es
critura das áreas a serem do
ad as pela Municipalidade,
no 10. Distrito Industrial, às
empresas: P. Bernardes e Fi-

.

lho Ltda e Supermercadós
Comper. '"

O ato dar-se-á hoje àS
17h3Om ,DO Salão Noore, e

logo após as firmas beriefi
ciadas oferec'erão coquetel
aos presentes. Frederi;:o
OlíndlO de Souza, Prefeito
Municipal de Itajaí.

250 ANOS
Senhor diretor, a Direto

ria do Rercílio Luz Futebol
Clube, através deste concei
tuado órgão de imprensa,
parabeniza todo o povo fio
rianopolitano sem distinção,
pela passagem dos 250 anos

de VIda, desta, Capital que
mais cresce no momento em

nosso rico País. Atenciosa
mente, João C. Antunes, Se
cretário Executivo do Herd
lio Luz Futebd Clube - Tu
barão - SC.

OBS: as cartas enviadas à re

dação deverão conter o no

me completo do 'remetente;
assinatura e endereço legível
Elas só serão pU'blicadas se

chegarem c om estes dados.
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''_'111tica ã' in'Mld base no. AI-5" objetivando a paz, a

O Governador Antônio Carlos Kon- ,segurança e o desenvolvimento político.
der Reis e os deputados integrantes da

'

� D�,im,!,bairfladt)r�.'I
bancada da Arena na Assembléia Legis- "A Assembléia aprovou oritem, em

lativa participaram na noite de ontem de primeiro escrutínio, a emenda constitu-
>

'um jantar entre correligionârios na resi- cional que aumenta de 15 para 17 o

dência do vice-líder Nelson Morro, a número de desembargadores do:Tribu-
primeira oportunidade em que tem lugar nal de Justiça do Estado. A votação;

I uma informal convivência entre ° Chefe feita a descoberto; nominalmente, se

do Executivo e a sua bancada, afora a deu por unanimidade,
reunião promovida há alguns meses no Amanhã' o projeto 'volta a plenário
Palácio da Agronômica. -" para a segunda e última votação.

Obviamente, nti hora em que estavam' Tabultdro
sendo redigidas estas linhas não se tinha O deputado João Correa Bittencourt
qualquer notícia dos resultados do en- congratulou-se com o governador Kon-
contro. 'Mas a, expçcta!ip� c0ri!' que, �s der Reis pelo seu empenho pessoal em
parlamentares e �,proprlO Sr:Anto_�lO "favor do parque estadual da Serra do
Clirlo.s Konder Rel� ° a�lJt!:rdavam fOI o' "--�Tabuleiro. Disse ele que essa foi urna das
sli;[!clen(e para. se. Imaginar qu� da rflU_- maisimportantes medidas já anunciadas
n!ao tenham surgido fatos bastante l!0SI- pelo poder público estadual neste perío-
tlVOS para a Arena e para ° Governo: do' de um ano, chegando mesmo a

* * * acentuar que "essa é obra para marcar

O Governador, assim que assumiu ° um Governo",
Governo, retraiu-se sensivelmente 'no seu - Ainda que, seja um ato mais para o

relacionamento com a bancada; princi- futuro, nada impede que o consagremos
palmente depois do episódio da eleição desde já - asseverou João Correa.
da Mesa da Assembléia, na qual seu ,t, at�rro '

candidato foi derrotado em virtude de As obras de Urbanização do aterro da
um conluio entre dois ou três, deputados 'Baía-Sul terão início em breve.
"da Arena com a bancada dó MD.B.' O, O' Governo 'já conta, inclusive, com

na turaf constrahgimento surgido do' á-' os recursos necessários para as obras.
contecimento, maisa posieriorrepresen- "í .'H,mime"to
tação judiclalpor infidelidade partidária � 'O Deputado Henrique Cõrdova deve-
contra àdís parlamentares, tornaram ain-' fá chegar-nos próximos dias a Florianô
'da mais escassos os encontros entre o ,\polis. Fica no. Estado durante urna

Governador e a 'bancada, Mais tarde, 'semana. i

,
com a' providencial retirada da represen- Vem tratár de política.
tação judicial, ,restabeleCeram-se condi- Pelos recentes pronunciamentos do

'çl5�� para que os' deputados e (7 Governa- i líder do MDB, Deputado Lauro Silva,
dor pudessem melhor conversar sobre : percebe-se que há urna forte çorrente no

política e problemas administrativos fo-
'

Partido inclinada a fazer urna oposição
râ doformalismo que se�ncerra..!ntreas! m�s .sóbrial�.elerada e,. responsável. O

t
quatro' paredes, do Gabinete de Despa-i propnO' presidente regional do MQ'B,
chos, onde o tratamento dispensado é Deputado Dejandír Dalpasquale, deixou
ria base deVosSa Excelência: Ou, pelo entrever essa.tendência, no discurso que
-menos, vinha sendo.: segundo obseryq- fez pregando .I\,necessidade de uni díálo- /

çõés feitas por alguns parlamentares. / go entre a Oposição e o Governo,'

,_",:., ,,�*�*" t.\,:-\ ,.:-*,**,
_

E inegável, nisso tudo, que' houv«
-

Enquanto isso acontece com as fígu-
uma mudança de atitude entre à bancada; ras-mais, responsãveís do Partido, fica o

e o Governador. De uns tempos'para 04, "treloso Deputado'Walã11' 'Buzatto 'a ar

o relacionamento entre ambos deixou quitetar manobras, ao melhor estilo de
- de ser merameflte formal para se travar: �

Um milu __.aprenw� de 'Maquiavel, -num"
,:-em niveis de cordialidade e companhei-' cómportamento capaz de comprometer
rismo.icomo deve ser.' 'O gelo foi queMa- �o'(fà .uma bancada e, que implica na

,

do. Há plenascondições, agora, par(l que própria negação .40 diálogo que pregam
as-problemas sejam tratados numrclima 'os seus líderes.' '",' " ,

�

de maior abertura e de maior âescontra: \>.- "CI,.bp ,It. ar(t'
�

ção, com, o que o
..

Governo e a Arena Só ,',

Cogjta-se de instalar_no Bom Abrigo
terão a lucrar;, Essa nova atitude favore.� üma nova cas!} de tultura, de' iniciativa
ce ° fortalecimento polttico, da sitúaçqq partictilar, denominada Clube da Arte.
e" dá,'neva dimensão ao diálogo que deve . ",A idéia é do 'niarchtmd Sálvio de
existir entré'correTigiondrios; moni1.ente Oliveira, do crítico�Harry Laus e do ator
quando é sabido que q Arena fçr< hpje( ':Alberto Ruschel. f"�� " "

,,':,
mais que nunca,r· um. ésforço absplut:o

.

. �
",

.���,.* *
.

pw{/. i.ecu"p�rar as posições eleítot'ais que ::,'" As atividadés do C'hibe da Arte, se
lhe escaptir'àm nos últimospleitos. ,',' &senvolveriam 'através dê galeria, eséoli-

* * * , ,:' ilha de 3rt,e'; -- centro de artesanato, tea-

É muito, bo'm para à Goventó, ê"para j,tro"cinema, biblioteça e'edições.
a Arena que o Governador e os deputa-

,
..I�V_'H") h,ONPi.('''' -

dós' jantem juntos muitas vées, Uma '

'

"A, construção do Hospital das Clíni-

egnvivência desse (ipo jamais fará que
cas da Universi&de Feder;:tl é ponto de

prato algum possa parecer indiges(o" '
honra da administração do novo Reitor

da,UFSC, professO't Erich Stemmet:.
De acoroo com, suas próprias pala-

" Ü,n,.r Dalanhol
'

,

vras.
.

O deputado Wibnar Dananhol acirbar D�Nt!,)"Í;�,'i:anl�"ü, -

'"

'de percorrer 14 munidpios do node d9
.

O MDB de Blumenaú está envolvjdO'
Estado e�do Vale' do Rio do Peixe em por ünÍ pesado cliri1à,,de constran�en-
oompanhia do Governador Antônio Car- t9 e,m virtude da'marginalização a que o....

'

los Konder Reis.
'

Senador Evelási'O Vieira e Q, Prefeito

, Ontem, na Assembléia, o senhor Wil� ,Félix Theiss, pretendem relegar urn dos

mar Dananhol manifestava sua confian- candidatos da Oposição à Prefeitura

ça em � sucesso da Arena dá' região, loc�, o, vereador Milton Pompeu."
graça� ao, trabalho desenvolvid;2 pelos, ,. _, .

' ,:It * *
,

.

.

.,_ ,

., " ". 'dit:e'tóriç)'s t1!uwcipais, .� que � ve11,l,.§' '();Sr� FéliX Theiss visita o iíítêrior"'do
, ;:'

"
,

,
� "" / '.

'\ '., , " '

>. j�ntar,�, agor�! a ma,cjça presença admi" "� l�l1mi�ípio co�m Ó "putto candidato,do
Domtngb com.eça o ,carri� "aores, âs'�atençQes;áS acú'Sa� um ,res�itatio "'que apo'nta' Se, caros leitores, os tais ruStf!lt�v� do Governo, Estl;ldual nesses; Partido, Sr.Renàrb Viana, a t�racol(}l,

peonato c atarinense. Ao ções 'e, até mesmo; 'âlguns uma ((lem'(ln1tar equação: pólos, urbanos identi#cados ,mumclplos., ,

'
,

.• '

' , ,

'recomendando'aos' eleitores a sua candi-
contrário 'dos demais certa- -, assomos dehi'sterias por par-" Ruim' mais' ruim' ,é igual a pelas pesquisas' do IB'GE,

•

Quanto às relações ent!e a bancada datura e afastan40 eventuais preferên-
mes estaduais, o nosso p0S- te de dirigentes. , ruim Acredita-se, entretan- sob critérios de" densidade federal e o governador, ,disse o senhor cias pelo Sr.Milton Pompeu.
sui algo a mais, além da in- As encenações, os dramas to, que a fusão tem objeti- de equipamento urbano, d(l Wilmar Dallanhol que elas a'presentam

'

certeza de se saber quais os
,
da administração docampe-, vos ii médio prazo, não a capacidade realizadora, sensíveis melhoras - e que não vislum- ' *�* *

clubes que poderão aspirar se- onato, entretanto, não che-. 'curto. Mas, objetjvo a médio eram tantos e tais, o fenô- bra nenhum motivo pelo qual ellJ! dei- Cansado e extremamente aborrecidO'
riamente o título. Aqui, as "gam a substituir as motiva- 'praz,o é hipótese.,O campeo- meno' futebolístico nos ofe- xem de se aprofundar, no ,bo'm' sentido. com esse tratamento; o Sr,Pompeu pas-
dúvidas precedem à disputa. ções perdidas nó interregno nato que começa domirigo é rece imagem astant�)lescon- * * *

',',

sou agora a fazer sérias críttcas à admi-
Até à véspera do campeopa- entre uma e Qutra competi�' um fato.

,.

,_,

:
certante. Cidades importan- ,

'I nistração municipal, no que' conta com

to ninguém sabe quais �, ção. O Fíguéirense iriiciou a Em Brusque, alguns es- tes se ausentam do campeo-' Dallanhol, viaja hoje para Brasl1ia, o apoio de um bom 'número de vereado-

quantos serão os disputan- temporada com insucessos,. forços foram feitos. A ressur- nato. Outras, de menor POT7 mas na próxima sema:1a estará dê 'Volta res do MDR, ,',
-

teso As incertezas bt:lm que, diant,e de g'tan,des equipes. O ,feição do Paysandu � d_o tê, aparecem com dois elu- ao Estado.
'

� 1Cti,nartl"N, '
,

poderiam servir de aspiração Aval con§.egulU,todavIa, uma ���os ,Renaux ,nos da a bes disputantes. Outras, que ,1,u,u�Nti,.",á",d , ,,' 'Num� tentativa de 'evitar que 'a fauna

para rastei,ras marchinhas proesa, com su� correria ,IdeIa de que ent.re, o� brus- ocupam posição hierárquica Frase do ,senador Lenoir Várgas'Fer- da Lagoa da C;onceiçãô seja extermina-

éamavalescas, pois, é um tal pelas zonas geologicamente quenses e os JOlllV1I.enses superior, aparecem cOm um ,reira, a respeito da cassação dos manda- da; técnicos· da Sudepe e do Departa-
de entra e sai de sobe e des- instáveis -do planeta. Mas, ao ocorte determinação diame- inseguro time e, um agl.ome- tos dos deputado,s Amaury Müller e mento"de Caça e Pesca estão repovoan-
ce que funde 'a cuca de qual� chegar, mostrou, apenas, um tralmente opostàs. PaI:a os rado que mal se' pode arljeti- Nadyr ROSsetti: ' do aquelas águas com fêmeas de cama-

ql,ler um Para este allO entra quadro confuso. O, Palmei- primeir_os, a-divis_ão ?U ,a �a- ovar como urbano se lança na - O presidente Ernesto lGeisel prati- rão ovadas, ,na esperança de que' elas
o Palmitos, sobe o Ferroviá- ras contratou um técnico nl,ltençao de dOIS nVaIS e a aventura. cou ato de sua exclusiva c.ompetência, a venham ali a reproduzir, e os camarões

, rio, desce o Proopera, suini- que preenche" pelo menos, o solução. Pata os segundos, a qual considero 'inquestionável, dado o voltem a: nadai' na lagoa, como vinharri
ram os dois de Joinville e formulário azyl do Imposto fusão é a pedida. Todas essas novidades; modo invariavelmente sóbrio"patriótico fazendo desde o terceiro.dia da cri�ção. '

surgiu um outro no lugar. É, de Renda. Mas, apesar de
,

Em I tàjaí" o Ma�cílio irifelizmente, prometem me- e responsável como faz uso'd3legisláção * * *

'à primeira impressão, um uma 'ou outra vitória, teve a Dias armou um conjunto nos do que as atrações per- revolucionária.
, Resta' agorá,,ver/quem é mais forte: se

campeonato de alta rotativi-, corp.pensar' uma '"ou outra melhor, ao que parece, do didas. Goleadores como ;ru- * * * os filhotes de ,caIl,larão ou a poluição.
dade. derrota. Não se sabe, 'por-' pálido time do ano anterior. ti, Toninho, Parraga deixa- '

IL'·

d'
,

'

d d S d d M' t t
No Palácio dos Despachos, o gov�ma- l1t .,,�,ra ·

tanto, o que po era _Ten er. Mas,' (j time é da pesa a e rão sau a es. úa en re anto, dor Konder Reis, ouvido sobre o mesmo De 6 a 11 de abril realiza-se em São
A Chapecoense insistiu em não se acautelar atuará co- a hipótese, aindaiemota, Ide episódio, reiterou ponto de vista emiti- Miguel do Oeste' a III Feira de Agrope-
armar :um grande quadro. mo um' bando de jogadores que possam ter eixado u-

do por ocasião de ato semelhante relati- cuária e Indústria.

MaS., com J'ogadores surradoos
e não como um,conjunto in- gares abertos para outras re-

vo a dois deputados paulistas. Lembran- A promoção contará com dois, pon-
pela experiênCia e excessiva-

terado de elementos.
'

velações capazes de sacudir
do a determinação presidencial de exe- tos ,altos: o primeiro, urna exposição de

'rriente' verletizados, não tem
'

Ú Oeste, que nosçava platéjas. Vamos ver, vamos cutar o seu projeto político, "lamenta- suínos que já conta com eXemplares
sabido "manter lima discipli-

uma ameaça - a Chapecoen- ver se os Mongas, Helios Pi: velmenfe recebi�a por setores racpcrus inscritos dos Estados de Minas Gerais,
se - e, ao mesmo tempo, ares, Lourivais e Ademires

da oposição com atos de provocação'e São Paulo, Pàraná; Rio Grande do Sul,na interna que fabrica cam- lariterna, o Guarani, nos da- podem deixar descansados
t st

_" K dR' ..... \ ale'm de'�,.. Santa\ ·'Ca'tan'na', o segundo,peões. Caxias e América, fi- , d Pal
' ,

't d P 'T con e aç�o" ' ?n,er, �IS ace.��uou:,\'!.::",i '

zeram um arriscado c àSa- �t�s��a t�rnpq_ra a, o -

�������. e arraga, 0:, '
- Aqueles', que'-�Jem a ,execaça,o 'repreSentado por. um shaw do consagra-

mento. A fusão de clubes ri- do projeto político"db Presideritê GeIsel' do cantor Teixeirinha, acompanhado de

vais pode representar um ga- só podem apoiar; prestigiar e aplaudir os sua indefectível partner, a não menos

nho, mas também pode sig- 1"'IItI" ,,,,.,.,,,,,,,,,,) '�"f1" atos que Sua Excelência praticQu cOm festejada atriz Mary Terezinha.
nificar apenas', o alcance de

Estado· integrado·
nor do que a verificada num

pass�do não muito remoto.,
diversos aspectos. O imenso volu
me de recursos aplicedo pela
Embratel em Santa Catarina, a
través' sua subsidiária, a Telesc,
fez com que os catarinenses pa�
sassem a dispor de um moderno é
eficiente sistema de comunica
ções; que continua' ii ser implan
tado gradativamente, até atingir a
totalidade dos municípios do Es
tado.

A cada dia que passa a integra
ção de Santa Catarina torna-se
mais flagrante, alterando-se, as-

sim, um quadro desanimador que' Esse fato' provocava, sensíveis
, vigorou persistentemente até- hã prejuízos a Santa Catarina.,Sua
alguns anos :atrás. I Na realidade, economia dispersava-se com' faci
já' passou o tempo em que este lidade e seu povo via os hábitos e

Estado era caracterizado por um constumes dos Estados limítrofes
conjunto ,de grande 'ilhas, for- penetrarem e aqui se fixarem,
mando um arqúipélago inteira- descaracterlzandoes tradições da
mente desintegrado, cada qual g�nté eatarínense.

"

com vida própria e independénte Hoje, felizmente, a situação é
uma da outra. bastante diversa, A' construção
'Florianópolis era,práticamente das BRs-10J e 282 possibilitou

uma capital apenas de direito, já uma mtercomunícação mais rápi
que 'de fato signif,icatiVa parcela da' entre as diversas- tegiões do
da' população catarinense llep"lk- Estado; ao mesmo.tempo em que
dia mais diretamente dos E:.tz.dos essas rodovias auxiliavam grande�
vitinhos. As regiões Oeste e ,Sul mente os esforços com vistas a

mantinham 'ligações' mais estrei- acelerar o processo, de desenvolvi
tas com Porto Alegre, enquanto' mento desta unidade da Federa
que o Norte e Nordeste comuni- ção, Paralelamente, os investi
'cavam-se com maior intensidade' mentos no setor das telecomuni
com Curitiba e São, Paulo. Tal, 'cações mudaram radicalmente a

situação, na verdade, ainda per- situação que: predominava em to.

siste, pórém em escala bem me- do o Estado, carente sob os mais

Tais empreendimentos provo
.caram seus efeitos benéficos em
curto espaço de tempo e hoje a
integração eatarinense começa a

ser um' fato inconstestável. Essa
integração haverá por certo de
ser ainda maior com a implanta
ção, já iniciada, do piaria rodo
viário estadual, que dotará o Es
tado de uma séríe.de novas rodo
vias, melhorando o sistema viário,
que, apesar das estradas federais
construídas, ainda se apr:8$enta
bastante deficiente. "

Carvão

-', .

.
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,
�

"

,,' .'._'-

:-' _-."

CrôÀi:CQ: dI! Escanteio
-

.

.;. ", i
'. _.

.

�

Todal? essas dúvidas, estas
aparições, desaparições, en

c arnações e reincamações
dão ao campeonato catari
nense a moldura iridicadora
de que algum pão bolorento

,
fermenta nos bastidores. E,
sempre que isso ocorre, e

ocorre todo ano, desponta a

vedete eterna, a musa inspi
radora ou vítima de protes
tos da ilnprensa e do públi
co. Giuliari continua o espe
táculo, atraindo entreVista-

.\. i.�,!'··

Iniormacão geral
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� CASSACÕES

As repercussões noCongresso.
.

Rumores, novas cassações

portamento da Arena, co.
mo do de serventia even

tual do sistema. Também
nos abstraímos .do doloro
so processo de só pesar as

trêfegas atitudes de seu

·líder. Os "homens de pa
lha", como os pelegos de
,sindicato, têm a importân-
cia que se lhes dá.

'
.

Cerca das is hoi:as de
ontem,' pouco antes do
anúncio de que o deputa
do José Bonifácio .íria ocu

par a tribuna da Câmara
dos Depu tados, o senador
Petrõnio Portel a, reuniu-se
com diversos parlamenta
res em seu gabinete, ínclu
sivê os senadores Maga-

.Ihães Pinto, presidente do
Senado, Dinarte Mariz,
Jarbas Passarinho e os de
.putados

.

Raimundo Diniz e

MurillO·Badarô,

, Continuando seu dis
curso, afirmou o deputado
-Lísaneas Maciel que esta

.

mos "nos acostumando
com o desaparecimento de

Mais tarde, circulou no brasileiros, sua tortura; sua
Congresso a versão de que morte presumida; homens
viriam novas cassações de que não. se conformaram
mandatos;" mas ."nInguém .

com a. injustiça e 'cQlüca-'
ensejou confirmar ou-des- rârn seu telentoe suas -vi
mentir a informação. Pe- das a serviço de seus com,

trônio . Portela, ,l;omo ou,. ..patriotas. ,. .:,
"

",

tros
.

senadores, entre os
' .

;q';lais Daniel Krieger, fize-· .

Estamos nos acostu
ram questão de compare-

.

marido até' com a procla
cer a? plenário para assistir mação de colegas deste
ao ,dISCU�O ,do deputado Parl arn e n to ; que com'
Jose Bonifácio.: .prazernem confessar que

os inusitados chefes do Es- .

FALA DE LISANEAS quadrão da Morte, ocupan
"Na dramática conjun- dó postosoficiais, são res

tura em 'lue vivemos, estes, ,ponsáveis pela eliminação ,

atos deixam clãró e eviden- ffsica de diversos inimigos
·te que o sistema após a -do sistema. Este Congresso
utilização por mai� de 1;. aceita tranguilamen te o fa:
1lI10S de um mecanismo re- 'to de que 'neste momento,
pressor mais bárbaro- da, pelo menos cinco (S) ex-'
história do país, confessa parlamentares estejam sen
às vésperas das, eleições domortose torturados.
que a força é aüníca ma-

.

neira de se manter no po
der'">

Brasflia - O presidente
.

nacional da Arena, deputa
,do Francelino Pereira, disse
ontem que o ato de cassação
de dois parlamentares opo-

: sicionistas do. Rio Grande
do Sul "foi exercido com

base .numa prerrogativa re

volucionária, que se baseia
.

no artigo í82: da Constitui

ção em vigor, não devendo
causar qualquer surpresa

O Presidente Ernesto'
Geisel, como chefe .revolu
cionário,"agiu em defesa do

alto conceito das Forças Ar
madas, do regime da, révolu
ção, que não pode ser con

testado - como tantas vezes

tem assinalado-o Presidente
.da '. República, inclusive na
última mensagem, .que eu

, _viqu '�(I Congresso Nacio-

11 al�'"
Acentuou o presidente'

• ela Arena que a nação é
testemunha dos. esforços
empreendidos pelo Presíden-
'te da República para levar o

país ao aperfeiçoamento de

.mocrátíco, progresstvamen-,
,'te, segundo observou .o diri-
gente arenista,. acrescentan
_0'0:"

.

Portela, disse que o AI·S
não é acionado com o obje
tivo de punir adversários do

governo, mas, contra arre

metidas dos. adversários do

regime e da ordem vigente.
O AI-S acrescentou não

existe somente para que a

oposição dele se valha em

cam p anh as demag6gicas,
existe como um instrumen
to excepcional para os casos

dessa ordernTlãsse ainda

que o ato é transitório assim
como é o processo revolu
cionário,

"Se há um milagre brasi

leiro, o milagre se chama
união da oposição por não
ter-se esfarelado, mas, en

frentando todas as injusti
ças, todos os atas de arbí
trio de um movimento que
veio para salvar a democra
éia e os princípios cristãos

do povo brasileiro, tem sido
a voz que tem jurado sobre
a Briblia todos os dias que a

sua palavra e a sua mensa

gem é de paz, que não dese

jamos ódios, violência, sub
versão ou guerra civil neste

país, não pormedo, mas por
patriotismo".

.

Montara: um grave retrocesso'
," y".

FrancelinorArena satisfeita. Portela: sem o'objetivo de punir.

- Mas esse objetivo só se

conseguirá com a colabora

ção construtiva 'de todos os

brasileiros, tal a sua magni
tude. O momento que vive

mos exige responsabilidades
no sen tido de se resguardar
os ideais revolucionários e,
ao-mesmo t�mpo, reclama a

direção nacional do MDB

venha..a tomar"; "para agir
em consequência".

. O líder do MDB'no ien�
do, Franco Montoro, disse.

que .0" ato de cassação de

dois deputados gaúchos sig
nifica grave retrocesso' de
consequências trágicas para

o desenvolvimento político
econômico, social e cultural
do Brasil. O mais-grave na

opinião de Montóró .ê o

desrespei to da orden'i·'ji.uídi
ca prejudicando gravemente
a imagem do país perante o

mundo, Em resposta, o líder
da Arena, senador Petronio

compreensão de todos as

bras iiei ros. .
.

O presidente da Arena

disse que seu partido mos

tra-se satisfeito com a nota

oficial emitida pelo Minis
tério da Justiça Daqui pata
a frente' a Arena estará na

espe���tiva dá, posição que a

Presidente da Câmara de Vereadores .' '.'
.�

, 'i

';ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPALiDADE DE 1\1AVEGANTES

',>:PREFEITu'RA E' CÂMARA MUNICIPAL'
E concluiu: "Invoca-se,

'

DIRETORIA DE PLANEJAMENTO
frequentemente, que a res-

'.

ÊDITAL No. 01/76
" tauração da vídademoerá- REF.: IMPLANTAÇÃO E FUNCIONAMENTO

Esta declaração, feita tica, dos direitos e' das _'

ontem pelo deputado Lisa- garantíjs índívíduais colétf
' ,DE SERVICO DE "FERRY."'"- BOAT" ."'" .

·

neas Maciel, foi a píi'irieira
.,

.vas de,pendem po sisternâ, .."

Ficam convidados, por meio. deste �dital, 'as Firmas, tanto 'Jurídicas como'Físi-
· manifestação de, repúdio M.'.IS se 'a oposição não lu-

" cas que estiverem.interessadas em instalar e colocar em.funcionamento, o "SERVI-
ao ato cassatório dos mano ,A\\r; .o. pretextode .farta ,ge- :ÇO DE ;,·FERRy.:....BOAT", _ ,NAVEGANTES � ITAJAI: o'
dates dos ex-deputadõs? condjções de rnodíficar-.o" '. o .

. .
..

, '

, "Amaury, Müller e', Nadir coriiexto sQC�a1 e político,'
';, " Os Popares I'ublicQs, Le9isla*é> ..� Executivode Navegantes, fazem público, por., .'

. Rosseti formulada pel'a:a curto 'prai9,;:.e.starâ.forta-
•

'".este meio, <l_' q�em 'interessar .possa;'se apresente, por Intermédio de pessoa crec;l9n�
.

-

'oposição, . que 'considera lecendo a impl,antação d51' ·,;,.'ciadá, na Dir,etoria de Planejamento da Prefeitura Municipal de'NilVegantes, à A�eni,

;-que' "mais grave que, as um"regime·'ft(cistâ".. _.,'
. da 'Armação' n�. '498, a fi� de to�ar conhecimento' integ�al;'das exigências lega'ís

cas.�ações �; que çom elas
'

;_:; ,_. �;át:�n�ntes'aa referido. s.ervi'Ço a ser criado. O prazo para o �9inpáreclmEmto será"ata o
estamci� n�- aC(0S

..tuman�Q -����,. ' ::: b� dia 26 de.Abril de t'iJ76. .

�'v
�

•

'" � "

�"
.�

E�tamos tlOS acostUmand:o- ,oe. ',:" ,.....-:' D.-epols. dã, c;lata;�upradtada':t�rão os interessa�o�, mais dez '( 1ot �ias, QU seja, até ,

à'Jalta de Übitdade". '"' '1

� ,05 de' Maio de 1976 .. a fim de a,presentarem, pór éscrità; suas propostas que serão ..

" ,��.. ,

- •.

,é dévidamôJ�te examinadas; para esé:�lha do vencédQr destà concorrênCia.' ';'"
,

. E,' parlí,q:u� não se alegue"ignorância>publica,se este Edital nO' "Diário Oficia.1 dó'

'.,.:�Ei��do", [l,os jornd� de grande cir�ulação' �ao�e'de dad!om'aréa e no MUfal �esta''''
.

Prefeitura., _rê.- ,. ,"'
_�. f •

.:., .., .. ,',' .

,�,
'.'
'/r

- ,�. .".

N�,ilegantes, em 26 de,Março de 1916
. ," ' ..

'.' .
.

.

, CI�INO'A�O�oF.O G�BRAL' '::-;.: ..

'.," ',' , .
' ..

'

o�--;, Prefeito Municipal'
',;".

. DOMINGOS ANGELlNO'RÉGIS;

, .

"N,as cas�ações de on
·

tem' -\ af.irrnobl '" deputado
'. Lisaneas Maciel - a des
.' 'mo,ralizante, rotina que se'

p�tende infligir a todo um
'povo, há que se alertar este'

.. Pa�am:ento para as segUin-, .

tes!prernissas:. I·" O,ESTADO:-

"

; I'

�
'.

.
,

:}'

,
'

./

""",,'
�.

f '

"

"""

Faz-!>"e €:haveS na' hora e at�i;'Idtlll'os;�
.domi:tíiio. F.hiía:· 22-367S . Y '::,t -

<_7
. 'Rua' Ara�o'fi�eii-edo, 7" .

,
As medidas bstens,ivase ',,;.

..

....... ,

"as·-ttveladas demonstram que -:;

não poderhOS s:er 'parla- 'i .... '

'mentaies e muito m�nus
,oposição; o recrudescil}1en
to das medidas arbitrárias
não é acidental, nem \jsa
apenas nossos bravos c,om.
panheiIOs do ,Rio "Grande
,do Sul; pretend.e-se den,rIO
deste.clima de ópress�o, de

violênci!Le, arBítrio reduzi?-"
.

a situação polí�a d.o país
a expreSSão' de' um partielo
hegemônico, qti� admite o ....

governo milita.�, e uma

oposição' manipulável e

con;Ip.rome.t ida .a um pontÇl .

" insuportável de !j;ubserviên- '

. cia e'Í1le'do"·.
•

...

"'" �<,_ '''-( �,� ',"" ,I'

�... .... '; '''l)'
' :

-

_

'-:>N'ao; éã-be n�stesrpbU-"
cus mi nutos -;- acresc"entou\
Ó

,
rip res�9 t ar1 t.e .d 9.- MDB

c<rrioca - analisar <? com-

CASA DAS CHAVES
E'FECHADURAS DE

FLORIANÓPOLIS LT,OÀ.::
�,� .

'

'�peciéiliiàda'��':Flfriagel'í;�m·Esti..\
, , ./'. . ,':

:Rusnco COlONIAto'o
CROMADOS

.

,

,-.. , .(. ,

..,

..

"

, 'EMBRACO
Está Selecionand� :'-

,�"

�\ "

o futuro ocupante do' cargo, deverá desenvolver, proje1os in d tistriais,.
supervisionar execuç,ão de pbras civi"s e de instalações industriais:, fiscali�
zar montagem e set·up de maquinas e equ,ipamentos, etc.

A apresentação poderá ser feita através de carta, acompanhada de. "CLJr'
riculum Vitae", foto 3x4 e pretensões salariais; ou pessoarmente, na

seção de Recrutamento .da Empresa.
'

'ENGENH'EIRO

/ , .

.t,

I EMi3F�Áêo :_ Rua Ruy B�rbosa, 1020 _ Cai�â P�stal 0·27 -" 8ff200 _,
Joinvillé � Santa Catarina

.
. .

\���
'.:';::.'�-:-:':'7:J

��fi,
.

,.

õ�-'>':-0:'!' 5 .... '-� ..: »; ,"'1'1 -, " Festividades Alusivas ao 12°. Aniversário
.. _..". -.=-- - - -� ,�--� �� =

da_ Revolução de 3,1 de n;arço d� 1964

PROGRAmA

PREFEITl'R . .\ -.'ll.)';ICIPAL DE

HAL:'\EÁHIO C\"IBORIÚ

08,00 Hs, Haetearu e n to dos Pavilhões Nadonal, Esfadual e .'lunicipal.
Local: Início da Estrada Pano..&tnica Costa Br-ava _ Har r-a.

Concentração, na 'Barra, pc» escolares da 5&, a 8". Sé ri e das Es-
.

colas sediadas no 1\'1 unicípio.
Palestra s lu sive ao traneourso do 12°, .\ni\·ersá�ío da Revolução.
Palavra do Excelentísaáno Senhor Prefeito ."lunicipal.

7" I r�auguração da Eàtma Panorâmica Costa Br-ava r co r te da Fita
Inaug\lrà1h pelo �mo. Sr, .��efeito ."1unicipal e Exm a. Esposa.

. Bênção da Fcnee Santo :i maro da Barra. pelo Revm o. Yieá rio
da 'Comunid�e. .

e

,( �larcha da Ifttegração) • Deslocamento das autoridades. com'i·
dados e po'PC em geral até a praia d"l8 Laranjeiras,

Largada da corrida de' re\'esamento �1(h300l entr.e �Illnos das
Escola. Bási�a8 locais � (Corrida Integraçãol
salDl • Início 'Estrada Panorâmica Costa Brava· Barra.
�I·· Praia das Laranjeiras.
Dilfribuição a,e l��ches e refrigerantes aos escolares.

Brttrega de Troféus e .:\ledalhas:
a) Troféus ao� 1°, e 2°, colocados da corrida da Integração.
b) �edalhas aos participa.ntes da 'corrida da Integração.
c) Medalhas do .\\éri,to dos 10 anos de construção. por serviços
.: ,Rrestados ao .'1unidpi'�, aos homenageados.

�-, 09,00 ·H5.

09,15 ·H5.

09!40 H5.

'10,00 H5.

10,15 H5,

.

10,30 H5.

Churrasc�da de confraternização entre autoridades
\ e populares .

COD\'idados

085.: TRAJE ESPORTE - VERÃO
. .;

"

. '

.

. A Brusa nasceu de um, con-úê�io com a organização , ••••;....:.:r..·.,.... '

_ .-•••••••••••-. �
..v. 'th.r. TT de d' 'l' •••"Il. � Iô. ••••••••••• �

.I.ou ,ar U.n rstan zng, para auxz ror; nas· . _
.,...'... •••••�. 0••:.:.:.·••:.·.·.·.·;11.· 'lo

,

d' ....., ".Ja.- •••=-: ' :..... 1'.�areas e recrutamento, transporte, e recepçao, o ••:.:.:.:.:. • • .

' :.��.:�.:.:.:.:... �..:.:.�.�••�" ,•••:••
• ·A

b" d da
o.

B' �.."'. • •••• � ••-. \•••
,mtercam lO e estu ntes entre raszl e ..:.:.:.:.:.:.:.:•••:. '. • �':.:.:.�:••', .,.:... 4'.' , ••:.:.:.�
E tado U. 'do' ••••••••••••••••••••• J!............... ..=-� -�.�. ,..""......s s nz s.

.
.

.' .�......... a.' '1(".. �•••••••••••
At" da Ç,'.' 'lh'do'< �••••••••••=- c••·.·.·.·.·.·.·.' .-, , I •••••••

e o nome empresa ,DL esco r. .:•••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.}� .r.•• ':.:•••••••�.'!.�.... ';J
" ...... "':.:.:.:.:.:••

..... ',.. • ••••••••••••••••••� •• tr. .", L .
em funçao dzsso: BR de Braszl, rruus USA ' ,'•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••>...�.:.:.:::.:.�••:.:.� :�:. �...�."...... ,6.. ·

••·iE.,·.·.·.·.·....
d E

. • •••••• • 7". �., ••• ' ••� .,....:._ ••••••

e stados Unidos. .:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�:.:.:.:.:.:.:.�� ....;a:.:.:.:.=.:••••••- ••••••••••:.:.�,�:�.:.:.:.:.:.:.:
o, .. . ....•.•.••.•••..•. ' /............... • .•.... e..:.'-<..� 11 ••••••

resultado e que, somente em 76, mzl .:.:..:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:' .�................ .:.:.:.:.:.:.:.:.��':.:.:��:.:.:
-j. d S

.. .••••••••••••••••••• '/J�•••"........ .�.� .J!J.
Jovens e antaCatanna, RlO Grande doSul . :.:.:.:.:.:o(.:.:.:.:.:-:.:.:.:.:.:•••�, •••••••••:•••:.:.� •• :•••:.:.:.:.:.:.:.:�••• �••"••:.�
R '

··l·....
'. �- '

..D •••••••••••••• •••••••• ' •••••••' '•••••••••• :._\, M·:.···· ... .a.

e arana utz zzarao os servzços ou. 'Drusa, .•:.:.:.:.:.:.:.:;:.:.:.:.:.:••••••••••" ••••••••••:... (•••:.:.:.:.:.:.:.:.:.- ••••,
lIK do·

. , •••••••••••••••••••••••.......fI! •••••••••••••••••• , ••••
1:Y.l.as, nesses zs anos, os neg6czos ••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:••••••••, _.;.:.:.:.:••' ':.:.:.:.:.:.:.�..:.:�.:.:.:.:.:.:.:.:........ _"'.'

b '

d· .•••••••••••••·.··iI · · iIIr'.... ...•. .u.
tam em se expan zram para outros setores. ..:•••••••••••••••••••••••••••••:., ••:.:.:.:.:.:... �.:.:.:.: " �.
TI: b

.

� ••••••••••••••••• II •• ' .---:."

você se lem ra do navio com turistas americanos, ..
�•••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:rr ..

"•••••••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:••
. �. . . ...�................... "

que esteve em Flonanopobs? Pms fOL a Brusa quem ••:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�. ..:::.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.�.
b

. .

'

1 a1
• • • • • • • • • .:- • • • II • • • • • • • ,,�

. rece eu e orgamzou o programa para aque e pesso .

• _.•_e_._'_' � �.�.=.!.'!.•••�

, Hoje em dia, a Brusa resolve para você todos os

problemas que enl!olvam uma viagem de estudos,
negócios ou férias, no Brasil ,ou pelo mundo. Desde
reservar hotel, até fazer a inscrição ém prógramas e

atividades especiais.
.

A Brusa atende também turistas.e empresários
estrangeiros, organiza congressos e possui um corpo de
intérpretes que falam e escrevem perfeitamente '.

'

Alemão, Inglês, Francês, Espanhol e Italiano.
.

Como você vê, a Brusa tem sempre uma maneira
de tornar sua vida mais fácil. Basta telefonar.

(
Representações,Empreendimentos eServiços
Rua· Felipe Schmidt, 27 - j(yi e JFandar.
Fones: 22-3120 e 22-3866 . Florianópolis
Florianópolis' Curitiba· Porto Alegre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Simpósio reconheceos'danos
eausado«po,. intermediários

7""-:::"':::'" ..... '''j ,I,' ,'I _.� "
.

','i ',.:',"" ",.{�\'.','; ...

Hoje, a partir das,�' �o�lis., itJicl� a sessão -plenâria do I
Simpósio Naci'onal de"Suinoélilfurá fi Frutiéultlira;,Íla'UFSC
com a colocação das '��ôÍtcttisões a' que' 'éhegàram as seis ' 1

cOQlssõesquesereUiUráIn'nàJaroe:deontem.Estarãoem ;,��", ,I, , ,

debate hoje pelá man�ã e a !aroeproposiç� das' çomíssões .,' O 'Secretário da A�ricult,!ra "e A bàste-.'
de produção; êomercializa'çã�' e:.ÍI\dustrialização de suínos e ,'címen�o; Victor Fontana" 'em saaexposí-:
de frutas.':'1\? ':en�rramentQ;',qúe: ,deverá acontecer hoje,' ção ontem pela' manfiã,' deu Jlma situação
aproximadamente às 17h30rriin, -'estará préséilte o Governa- .geral da suinocultura em Santa,Catarina,
dor de Santa C�Wina acompanhado de ãlguruí sécretário� 'inclusive. citando a�gum;tS:,perspe'Cfivas pará ' �USTRlALIZAÇÃO' , ':

"

de estado.
' ",;.,"

,
'" J "

o futuró, :Mas as 'coloc�ções de' hoje, "no " ,',
' ',O .\pànÍue "industii'at de -Santà 'Catarina'

Ontem, segundo' dia, "llQ, Simpósio síndá .hoUve, pei� ple,rário� dc:wêrão seg,uir1is linhas géraís'que;' . 'iÍ1�talÓú��� pará aPiõ.v�iianíerito, do <por-;o_'
manhã, a exposição de 'âlguinas teses Duas delaS sohre o erigenhei'ró:�grônoníõ i,uiz,C�rlos,Gallot- :

' ''::''bàriiiã., €6m' o" tempo' foram' havé�d� "

fruticultura e' uma sobre ""�ó,culturâ;� ,;profed� �lo ti,;'��y�r ,expqs), e�""sua 'palésÚa ,sobré<A', ,_'m�d��,�I'flesta ;t�ra��érística,i 'poiics' tri- '

Secretário da Agricultura e AbaStedit1�nto;'Victor �ontaÍl� SLiiribci.íltuí:à';B,ri!!i!,�eira, l;1�: qual ele sit�� 0&, " A�st?�;a�0!llpai1h,a,ram )l�,� 'eyohiçã�: Pof
, " '

""', ':';:.,' ''-': :_' '� :
. problemas da seguinte maneira,dentro dos' . isso a: mmoria' das' indústriás peéá' com

O Simpósio'tem 252 par- in'feriores â�;do similar na- três"c;tspectos�.,produção, comercialização e' relaç�O' ai instalaçÕes e'equiplmerttos, �om
ticipantes inscritos. Destes" cional. Lembrá Glauco OI in- industrialização.: •

.

>'retação'aos objetiVos d� indústrias móder-
124 participam da parte de ger que "o ex-presf�en te Pe- .

,nas (clj.�e e nãp' batma) e quanto a

fruticuI tul,'a., e '130 da parte ron promulgou' le{ concl:>- PRODUÇÃO "', "
. d,istr.l?uiçã<? dos espa90s fí�icos, e iIuxo�

de suinoculturá. Estão parti- dendo 'aos fruticultores'Lar- Atualmente existem nIveis 'baixos de raci;<:iríais de'opéração. Haveria tlmá'necessi-

cipando, além de tepresen- gentinos bonificação de 25 produtividade, com "matéria-prima de ele- dade então de, atualização geral desde

tantes de mmlicípios :e,enti-' por cento para as ex-port3" vádo custo e qualidade inferior". "Só .equípamentos até mão-de-obra e sistemas.

dades catarinenses, represeh- 'ções·�. O governo do Chile matéria-prima de qualidade dá rendimento
" COMERCIALlZÀÇÃO ,

tant�s do êeaiã" Acre, São dá subsídios à exportação industrial bom, que permita apresentar ao Aqui também é .necessária atualização.
Paulo, Pru-anã" ru9 Grande, de nectarinas. "E os produ- consumidor produtos de 'qualidade e preços Através dtl pesquisas mercadológicas" co-

do Sul e Minas Genrls. ,tores brasileiros - afirmo- f· �vs de compra tanto no rnercádo inter- nhecer melhor os' mercados interno e exter-
.

Segundo, o 'consultor da ::.:.., ,não récebern subsídios '.'0 como nó'mercado extétn,o". Mas nres- ,no. Conhecer com maior profundidade as

comissão de Coordenação governamentais para expor- mo se se chegasse' a produzir Gorn melhores ,causas- dos tabús e rejeições no consumo de

Geral do' Simpooiô, Glauco tação". níveis, ha�eria necessidade d'� "elitnÚlar li '
. carne ,de porco. E aplicar técnicas de

Olinger, ex-Secretário",' da O presid,ente do Sindica- intermediação" e estabelecer um sistemà de :Marketing, e 'merchandising. Alérp ;disso,'
Agricultura, " a agropecuá- to Rural de Campos Novos, "tipificação da produção", éaPa7i;4e esii�' 'outras',tarências 'da tométcialização são a

ria brasilei'ra e catarinense·. Waldemar 'Rupp. fazendeiro mular e premiar a matéria-prima (o porc'Ó). ,;' flXaçao dos' preços de' venda, e'a 'escolh.a, de'
continua sendo um'setdr de-' (plantádor ,e criador) vê os' de qualidade. Esta melhoria dJ qualidade' �,: '.�'riie1h()tes,cà:rràlS',de 'distribuição. ,':. :.' �:'

.

"

primido entre indústria, e problemas se situando naS ".

',�' '" 'q\>' -;'-.-'.'.: ;(:.;, :'::'-:'>.:.;:.-:,:;. '.- I:
" "

,,' ,<

comércio" (a mesma' frase áre as de' comercializaÇão das "

C ti" ',4-"
' '"

foi dita também 'pelo'presi- 'frut�, que "se'úss�ntém de _. )�, '�r.U: 'lG tJ' t,:tu.r�,>':;: '�',)\, �" ,

dente do Sindicato Rural de uÍ,rÍ, sistema interm�diário de
.._ , ;. " '.' , , '. "

.CIP deve f;xarh�ie os
,'. ':.

.'
o Çon�ll�o Interminiterial 'tl� freç6s , ,,-.;&o"�()prú-ã,b:� �elev.aç�e�"'d'oo ��tdS "de :

poder� decidir �oJe:a elevação de,p�eç,os.: -"'P"l'oduça.o verífícadàs nos ültlmcs. meses, '

d_5>s ve.lculos n�lOn31s,.atenden4�'� sugeS'�
, '��vid� ao iiume�t?,dos .preços .das rnaté> :"

·

tão felt� pelas lpdú;lt�as. Em'�ao Paulo, 'nas�p�as. y dos �a1ari<?:fi:l;o� �etal'úr�c,bs� .

· setores ligados .as fábricas e aós.revende-. que.�Vlgora,aplll'tl1.' deste mê'sde março'!)
· dores salientaram ontem' que os' aumentos" "":'

_.

:" ",.<, .

'
'

...
'

.:: ,� "

'

, t: ,

.deverãó estar ,c_omp�eendi40s "entr�,: 6, à. ,,,;,::},)frt&en�e�, ligad�::' a.0;:s.et�r. �xplic�i,'
,

'12%, para os vanos inodelós; ; ..
" ;:;, ;:�:\',;.)':;;.; ',que> .'�o .Cqnselh.o 1J.'!..teflAl.n1sten;i1 de J!T�"c

" ., O sistema de liberdade Vigiád�:,s'eg'Íli1:_:" "ços" i1ã'o:, p�d'e nos: <;tat, ,':di�ánte' dâ atuâl\ <

.: do Os montadores, vigorá apen>ás' nó fia-" ' ,polítiCíI."· ae','conttmção,' dá ,inflaçãÓ'; ,,:"0," ,:

,pel" pois só foi �u�pndl nos tres.:p,ÍiWe,i;-',,' ,ili.�ito'de ,�rbi�rár o.� ?p'V,ós,pieçosJ,.p6is
, ros aumentos-do'ánó ,passadç. Nas últimÍlS!: ,:'l'ogrcamente' :,procutau3lnos um mq..ice I

:.dedsões; elas tiVera!!'.' que"enviai/'êom, ,;·,tltais'jús1:o,par�acQnjuil�u'ra�'.,'·'. ,";,',
-àntecedência, :as. tabelas'. comi os' novos":' ,,:>:ASsim;' os'pr:'€lços a serem determinados

. preços 'ao CIP, .parn a decisão :frnal. :Peld{,: 'pélo C,lP pó�e'rã(j �elt1Í1éno[es.,do qui(o&
"sistema, .as fá1:i,ricas/não .necessitàtiain ":;,apresehtá'doo,",pélllS"intlústrias: Isso vai
consultar o:CIP, caso quisessem'.elevãros " rustanchu .:lii'nd�.'mâis;:'o, cu�tQ,:reaLdo

.

·

preços de'seus prQdutos.," "',,',", ': o , : "àu tO!hQVéí,:ftlos{preçoS:{;.d� :mercado" ualP ,

: Para as fá?ricas; "os'''novos preç� a sandp l!��,�efa:;agem." que 'deverâ'at�ngiI,
'

serem detenmnadoo pelo CIP, na verdade" ,u171 mdice' supenor a 25.%;,afirm� ,
-

,
\

'

Campos Novos). Para O1au:", frigô!:íficos ,e J.'!.a comerciali
co Olinger, o problema' cru
cial da agropec�ária "ainda ,

. )

está ligado aos preços rece-,,"

, �, -,
.

.' 1,

BALANÇO PATRIMONIAL _ EXERCI�íQ DE 1975

ATI VO PASSIVO

48.282,90 PATRIMÔNIO
Ao iniciar o exerc feio de 1975
Aumentos: 'No Disponível

No Imobilizacjo
23,136,78
42,183,16
1,400,00
200,00

5.412,49 72.332,43

Disponível ' Bancos e Caixa
Imobüizado - I m�eis ' . , '142.014,4136.906.18

91.455,52 128.361,70
27.912,64
1,200,00
8.589,60

Móveis , .. ..,.,

, Motorizado e Tração animal

-,Equinos e suinos , , ,

, Mercadorias em estoque

Veículos
Semoventes
Realizável

Em veículos
Em semoventes

No Realizável, mercadorias
TOTAL 214.346,84 TOTAL 214.34684

BALANÇO FINANCEIRO - EXE'RCICIO D� 1975

RECEITA DESPESA

34,034,05,
14.673,44
2.000,00 '

, 361.625,44
30.000,00
2.950,00
90.000,90
52,000,00

Mensalidades, promoções e das Soco congêneres
Doações em dinheiro, Pess. Fís, e Jurídicas , , .

Subvenções Prefeituras, Concórdia e Florianópolis
Secreto Educação -Campo Natal Filhos Lázara;/1974
Secreto Trabalho Promoção Social - Conv6:"io , , . ,"

Secreto Governo, Festival Música Erudita . , . : .

Besc - Clube: Convên io aux íI io manutenção .. ', .- ,

Fundação LBA,Diret. Estad. 5ta Catarina-Convênios
Governo Federal - Subvenções Ministérios:,

"

MEC - Item 2802 Adendo "A" -, 1975 : , " ..

SAO DE, Divisão Nacion. de Lepra, programa e sub-prO!lr.
1475429 - 2,351 ,ÜÓr/3.2.1 ,0
SOMA .... , .. ,.

A BALANÇO - Saldo do exercício anterior
..... . �.

.

Aquisição de materi ai ,permanente ,e utensílios , "

Reformas, reparos em iméNeis, móveis e máquinas
Material de consumo em geral . . . . . . .

Pessoal 'assalariado e da administração
Prêmio ,incentivo a alunos -gratif. pró-labore
Encargós'Sociais (PIS,eSeguroINPS) ",
Cursos LBA c. material consumq e instalações ,

ServiçOs de tercei ros e despesas eventuais ,',', , . :

Assis,tência fi�an��i ra a han�,enianos internós· e egressos 'do
'

" Leprosano, Sta. Tereza ",,';.,

.Assistência financeira ao Berçário da Catedral

42,183,16
81.124,68
264.800,24
169,016,49-
11.053,90
2.354,02
52.000,00
3.713,66

, 24.600,00'
/"1,300,00

63,000,0.0

25.000,OQ
675.282,93
25,146,12

'652.146,15
': 48.282,90

SOMA .

A' BALANÇO· Saldo Disponível a 31/12/75
'. ,>:

"

TOTAL,700.42905TOTAL . , .. , , , .

FLORIA:NÓPOUS,26 DE F�VEREfRO DE 1976
FLORISBELA BECKER

1a. TESOUREI�A'
.•

,

CL�NIO AMARANTE FERREIRA
"

REG,CRC/SC SOB No, 3463
_ CARMEN FREYESLEBEN DE SOUSA

PRESIDENTE
'

t" ,PARECER DO CONSELHO' FISCAL
"

,

'NOS,. ABAIXO ASSINADOS, MEMBROS DO CONSELHO, FISCAL DA SOCIED_ADE "EUNICE WEAVER" DE F"LORIANÓPOLlS, MANTENEDORA DO,
EDUCANDARIO "SANTA CATARINA", HAVENDO EXAMINADO A ESCRITURAÇAO" O BALANÇO E O RELATÓRIO REFERENTES AO EXERCfCIO DE

1975, DECLARAMOS HAVER ENCONTRADO EM ORDEM E CONCOR[)ÂNGIA, RAZÃO PELA QUAL RECOMENDAMOS'AOS DEMAIS CONSELHEIROS
PRESENTES A j:STA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, A AP�OVAÇÃO DA MATÉF!IA.

FLORIÀNOPOLlS, 20 'oE �AÀ'OO DE 1976,

PAULO CARDOSO, MURiLOSERRACOSTA
.

Membro "

....:..4

OLAVO'ARANTES ,'.' ':
MeiT;1b�oMembro

r,

Benefício ,éI(í a empresas
correção' at,é 20%

autoridades financeiras do País consideram

"

� Mini....;. dasComunõcaçÕes
TELESCI telecomunicações de santa ccítarina, s/a

.

'

Subsidiária'da Telebrás 11' '.
,

. '-'
,

:' .

LISTA TElEfQNICA 76/77
.. " _,

� l�, ." ';
• '/:-'�....

'

,'_AI" ',:, I
"�\.

A TELESC, éomunica 'élOS seus assinantes'que, GTB :.- Gui�'telefônicOs' do':,
,

Brasil Ltda _, na- forma do Decreto Federal Í1�. 73.380, de '27/1"ii73; ê � editora :
, autorizada a comercializar pUbli!=idade' pa;,� a'Lista T�léfÕnica _ Edição 16/77. ',', :.

Esclarecemos que a inserção do nome do assinante é" gratuita. Mediante,'pagà: ,

mento de válor convencionado, o' no";'e do ássinéi�te, poderá figurar também 'em ..
outra ordem oU"ainda, te�:figurações de caráter especial, t�is cômb:-negritOs," �ai�s�
cuias, nomes adicionais (esposa, filh� � qútros). logo'tip�" bem �'�� anúnci'ôs 'dá
'topoourodapé. .'

'.
;".:.',

",,'

,',', """0,, ,,'••• "

,

"

A Lista T,elefônica será encer��da -em 30/06/"/6. O�,pedidos d� i�lusão, altera-'
ção e especificação do ramo de atividade ·(assinantes não residenciai's _' LiStá de
Classificados) deverão ser encàminhadoS" ao bepar1��eríto' Comercial: Caixá'P�taí. ' I

23 _ Florianopolis ou aos�Í1ossos Escritórios Áegi�náis�/'
" ,- ,. "

Florianópalis, 23 de março de 1976
.

A DIRETORiA< .: '

'

, '.:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo militar garante
a Copa de' 78 na Argentina

Buenos Aires - O novo go
verno militar da Argentina
afirmou que tem o firme
propósito de que a copa
mundial de futebol se reali
ze . naquele país em 1978
como está previsto.

competição e ali se encon- rimentos da Fifa, presidida'
tram delegados da Fifa, em pelo brasileiro João Have

visita de inspeção, encabeça- lange, o. governo deve con

dos pelo representante da , tribuir com uma grande so

Alemanha Federal, Herma ma em dinheiro para que a

Neuberger, presidente da co- Argentina seja a sede. Um
mi ssão organizadora do' estudo oficial realizado no

campeonato, governo anterior indica que
O general José Antônio As outras subsedes são as reformas de uns estádios

Vaquero, interventor militar Mar del Plata, 400 quilõrne- e a construção de outra;
na província de Córdoba tros ao Sul desta capital, para subsedes implicam num

disse diante de uma comís- Mendoza, a mil quilômetros' gasto de cerca de 50 milhões,
são' especial da Federação a Oeste e Rosário a 350 de dólares (aproximadamen
Internacional de Futebol quilômetros ao Norte, A se: te 500 milhões de cruzei
Associado (Fifa) que tanto' de é Buenos Aires eo estádio ros)..
as autoridades nacionais co-

.

principal é o River Plate.
rno as da intervençãomilitar As declarações do general Em geral, as obras do
em Córdoba estão decidida- Vaquero são as primeiras mundial avançam de forma

,

mente dispostas a que o sobre o mundial de futebol' lenta. Em Córdoba, Mar del
, campeonato mundial se rea- que formula um porta-voz Plata e Mendoza a terra está
lize na Argentina e que Cór- do governo militar. sendo removida paraa cons
doba seja a subsede -desse O governo peronista dava trução dos estádios, em Ro
encontro esportivo interna- seu aval ao campeonato ape- sário ainda não foi iniciada a
cional. sar de a crise econômica e a reforma do complexo de

Córdoba, a 750 quilõme- - violência política colocarem Rosário Central e, em Bue
tros ao Norte de Buenos em perigo a manutenção da nos Aires, a cancha do River
Aires, é uma das quatro sede.

.
'

Plate não está em condicões
subsedes designadas' paraa De acordo com os reque- .para ser sede principal.

Luísinho por Claudiomiro:
Q Inter vai responder hoje

Porto Alegre - O Vice
Presidente doFlamengo, Ivã
Drummond, propôs ao In
ternacional a ·troca de Clau
diomiro por Luizinho, que
e s tá incompatibilizado
com o técnicó Carlos Froner
devido a probelmas discipli
nares.

Em princíp io, o Interna- '

cional interessou-se pela tro
ca' por empréstimo, mas só
responderá oficialmente ho-

je a tarde, quando Dnn ,

mond informar ao dire .or
gaúcho Artur Dalegrave to
dos os detalhes sobre o ne

gócio. A prioridade do fla
mengo. para contratar Clau
di omiro expira hoje e o San-
,ta Cruz do Recife já se

dispôs a pagar os Cr$ 100
mil que o Inter pede pelo
empréstimo do artilheiro.

Hoje à noite, na sua es

tréia no campeonato gaúcho

,

,aIa O São Luis, O Inter
nacional usará pela primeira
vez Flávio e Ramon juntos,
Ramon será deslocado para
a ponta esquerda, em substi
tuição a Lula, que está im

possiblitado de jogar'devido
a urna infecção intestinal.
Esta é a únicamudança con
firmada pelo técnico em re

lação a equipe que perdeu
para o Cruzeiro domingo
passado.

REGULAMENTO DA REGATA
VOLTA 'À ILHA DE BALEEIRA

náuticos, ofereceído pela
Prefeitura Municipal de Flo
rianópolis.
Art. 150. -' O percurso

.da regata compreende a vol-

Art.' 10. - A Prefeitura, Art. 120; - O Iate Clube ta à Ilha de Santa Catarina,
Municipal de Flqrianôpo- -de Santa Catarina (Ve!tir� com saída pela Baía Sul e

lis, a Federação de Vela e da Ilha) providenciará em chegada pel a Baía Norte.
Motor de Santa Catarina, e sua sede acomodação para Art. 160. - Durante a

o Iate Clube de Santa Cata- as tripulações das baleeiras regata, as baleeiras terão que
rina, promovem a Regata de pescadores profissionais navegar, por seus próprios

- Vol ta à llha de Baleeira, que que' o desejarem, na noite meia; de deslocamento, sen
se regulará pelo presente Re- anterior à largada, bem co- do desclassificadas

\ aquelas
guiamento mo café da manhã antes da que forem rebocadas pOI

,

Art. 20. - Poderão parti- partida outra embarcação.
cipar da regata baleeiras a Art. 130. - A Prefeitura Art. 170. - Será anulada
motor de 8, 10, 15 e 20 HP, Municipal' de Florianópolis .aprova cujos concorrentes

nas categorias profissional e fornecerá, combustível, ou não efetuarem o percurso
amador. 'indenizará os participantes, no prazo máximo de 12

_
Art. 30. - Na categoria até os seguinteslímites: horas.

profissional, concorrerão- as; <''''''Baleeiras de 8 a 10 HP _

Art. 180. - Os prometo-
embarcações de 8 e 10HP, 50 litros res da prova não se respon-
de propriedade de pescado- Baleeiras de 15 BP _ 70 sabilizam por quaisquer
res profissionais, 'devidamen- litros ocorrências ou dana; sofri-

te registrados nas Colônias Baleeiras de 20 HP _ 80 dos pelas embarcações parti-
de Pesca. litros cípantes, ou seus tripulan.l

,

Art. 40. � Os pescadores Art. 140. - Serão ofere- teso

,profissionais concorrerão cidos prêmios aos vencedo-
'

Art. 190. - A Comissão

_ apenas entre si, numa única res, da seguinte forma: de Regatas resolverá todos

classe que compreenderá ba- a) Categoria de Pescado-, os casos omissos no presente
leeiras de 8 e 10 HP. res Profissionais regulamento, e será campos-

Art. 50. - As inscrições Classe Única: 8 e 10 BP ta pelo comodoro do Iate

poderão ser realizadas na 10. Lugar - 1 motor Clube de Santa Catarina
Diretoria de Turismo e Co-, diesel de 10 HP, ou crédito (Veleiros da Ilha), pelo Pre

munícações - Di retur, e na de Cr$ 10.000,00 para com- sidente da Federação Catari
.sede do Iate Clube de Santa pra de equipamentos nàutí- nense de Vela' e Motor, e

Catarina' (Veleiros da Ilha), cos, oferecidos pela Apesc - pelo Diretor da Diretoria de

até uma (1) hora antes da Associação de Poupança e Turismo e Comunicações da

largada. Empréstimos de Santa C ata- Prefeitura Municipal de FIo- ,

Art. 60. - As embarca- rina e Public - Publicitária rianópolis ou seus represen-
ções participantes deverão Catarinense Ltda. tantes,

ter, no mínimo 4 (quatro) ,20. Lugar - Crédito no' Am. 200. - Os prêmios
tripulantes com idade nunca valor de Cr$ 1.000,00, para serão entregues no Gabinete

inferior a 17 anos comple- compra de equipamentos do Prefeito Municipal de

tos, e mais o seguinte equi- náuticos, oferecido pela Pre- Florianópolis, em data a ser

pame nto obrigatório. feitura Municipal de Floria- posteriormente fixada.

a) Ferro ou âncora com "nópolis. Florianópolis, 19 de março50 metros de cabo; 30,. Lugar - Crédito no "de 1976
, b) Um par de remos; valor de, Cr$ 500,00 pata
c) Vasilha para esgotar compra de equipamentos

água.
Art. 7 O. - Para a largada,

as embarcações deverão es

tar com seus motores liga
dos, aguardando o sinal da

� �\ lancha madrinha.
Art. 8 O. - A largada será

dada nos seguintes horários:
Baleeiras de 8 e 10 HP às

7 horas
Baleeiras de 15 HP às 8

horas
Baleeiras de 20 HP às 9

horas
Art. 9 O. - A largada e a

chegada dar-se-ão entre o

molhe do Iate Clube de San
ta Catarina (Veleiros da

Ilha) e urna bóia amarela
colocada próxima ao mes

mo.

Art. 100. - É facultativo
o uso de velas, remos e

lastro nas embarcações.
Art. 110. - Somente será

dada a largada para cada
classe de baleeiras, se houver,
mais .de .um competidor den-
tro da classe e categoria

A Comissão Organizadora

MINISTÉRIO DO TRABALHO
DELEGACIA REGIONAL DO TRABALHO

EI\1 SANTA CATARINA

EDITAL DRT/SA/No. 2/76

o Delegado Regional rio Trabalho em Santa Catarina, con
voca os candidatos aprovados no concurso de I nspetor do

Trabalho, conforme publicação no Diário Oficial de 09.05,75
- Suplemento - abaixo relacionados, a comparecerem à De

legacia Regional do Trabalho, sita à Praça Pereira Oliveira,
Edifcio IPASE, 40. Andar em Florianópolis, com a maior

urgência possível para tratar da documentação relativa a assi

natura do Contrato de Trabalho: Alexandre Estuqui, Liodovi
co Antônio Farias, Ari Lehmkuhl, Aliatar Fa,{as de Medeiros,
Nivaldo -Daufenbach, Nialva Sampaio Rodrigues Villanova;
Dalirio José Seber, Maria Ligia Luz Narciso, Maria Umbelina

Lourenço, Juarez Teixeira, Alzair Cleonice de Souza, Jarbas
Pedro Pereira, Arthur Nicanor de Souza Moreira, Maria Olivia
de 'Brito Ramos, Maria Zélia Guimarães rranzoni Gil, Anató
lio Pinheiro Guimarães Filho, Augusto Sotero Vinadé, Carlos
Alberto da Silva Santos e Pedro Paulo Pavesi.

I
Florianópolis, 26 de março de 1976
Airton Minoggio doNascimento

Delegado Regional do Trabalho

Juvenis brasileiros

empatam com a Hungria
. Budapeste - A seleção brasileira de juvenis empatou ontem com

o selecionado húngaro de Juvenis em dois a dois depois de estar em

vantagem, ao finai do tempO iniciai, pelo placar de dois a zero. A

partida amistosa entre os dois' selecionados foi assistida por um

público de aproximadamente dois mil e quinhentos espectadores, na
-

cidade de Monor.
O jogo dividiu-se em suas duas etapas, com predominância da

equipe brasileira no tempo iniciai, quando Jarbas marcou os dois

gols (um de pênalti), Na recuperação da Hungria, na fase finai,
Korronknai marcou dois gols e empatou o jogo. O selecionado
brasileiro voltará a jogar amanhã, contra a Hungria, em Dunaujvaros.

Ferrari de Lauda está
pronta para o museu

Luque fez o gol da Argentina no primeiro tempo (Radiafoto AP)

Modena.Itália - O modelo 312-T, com o qual o

austríaco Niki Lauda venceu o campeonato do ano passado
e obteve duas vitórias consecutivas no campeonato Mundial
de Pilotos desse ano, "está pronto para ser entregue ao

museu", comentou o Comendador Enzo Ferrari, proprie
tário da afamada marca de carros de competições e modelos
esportivos. '

Na próxima prova do mundial, dia 2 de maio em Jarama
(Espanha), ficou estabelecido pela fâbricá que o 3l2-T2,
novo modelo de fórmula um da Ferrari deve ser lançado
pela primeira véz em competição. O novo carro, com

melhor aerõdinâmica e um motor que atinge maior rotações
por minutos, segue a tradição da marca, sendo equipado
com umrnotor de doze cilindros com alimentação direta.

Enzo Ferrari -assegurou "que o novo carro foi criado para
possibilitar uma maior oportunidade de vitórias aos pilotos
da fábrica - Niki Lauda e Clay Regazzoni - frente a

coneonenci a cada vez mais forte dos adversários
Mesmo com .o modelo. que deve sair das pistas de

competições, o suíço Regazzoni venceu noúltimo fim de
semana o Grande Prêmio do oeste dos EUA, ficando Lauda
na segunda posição.

Argentina saiu na frente ,mas
'. '

'

al'emães do Hertha reagiram
_ Berlin, Alemanha Oriental - O quadro
do "Hertha", da primeira divisão 'da Alema
nha Oriental; derrotou à noite passada a

seleção de futebol da Argentina por 2 a 1,
em um encontro amistoso assistido por
oito mil-pessoas,

mandung marcou o gol da vitória do
Hertha aos, 18 minuta; do segundo tempo.

Esja foi a segunda derrota da seleção
argentina em sua atual c-ampanha pela
Europa, na qual derrotou a União Soviética
por 1 a O, a Polônia por 2 a 1 e perdeu para
a Hungria por 2 aO.

O encontro foi disputado no estádio
onde se realizaram os jogos olímpicos de
193�

,

Aos primeiros minutos de jogo, Luque
marcou para a Argentina Aos 34 minutos, .

Diefenbac empatou para os locas e Her-

Fusca, para quem precisa de um carro que ande no ritmo de hoje. Ágil e forte, o Fusca vence qualquer distância Fuscaw,",",o
".,,, ,.

com a experiência damecânica Volkswagen. Econômico, é o carro que menos gasta em manutenção e G _

menos consome gasolina. Confiante, é protegido pelamaior r-ede de revendedores do País. Atual, é aquele eraçao
que oferece o menor preço de compra e o que mantém sempre Qmaior valor de revenda. Some tudo isso e escolha ,76
o seu 1.300. 1.300-L ou 1.600.

Foi.dada a,sgíd
o prazer

Arizona
-.ogrande,

.,

carro
. .

,

l�f QUALIDADE SOUZA :RUZ
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A Chapecoense responde
hoje se aceita antecipar o jogo
com o Avai para sábado à

tarde, por causa da procissão.
João Salum falou ontem com

,
Heitor Pasqualotto e o dírigen-

'

te da Chapecoense concordou,
mas ficou de responder hoje,
depois de consultar o técnico
Roberto Catàmurú. Assim, é

provável que a dupla da.capital
estreie no sábado, um em 'FIo

rianópolis outro em Tubarão.
Para o Avaf, aparentemente
não há problema, pois - foi

.quem sugeriu a antecipação, O
Figueirense, que aceitoua mu

dança de data, é quem não
está muito a vontade para o
jogo de estrÍíia. Iberê Rosa tem
muitos jogadores machucados.

* * *

Claudiomiro na Chapecoen-
se. Em principio parece absur

do, mas Heitor Pasqualotto já
fez sua proposta ao jogador,

. quando esteve em Porto Ale�
gre para assistir Inter x Cruzei
ro. Pasqualotto foi ao aparta
menta de Claudiomiro e ofere
ceu 20 mil cruzeiros mensais,
por contrato deuma tempora
da. O problema é que Flamen

go e Sport Recife estão na

briga pela sua contratação.
Mas Heitor Pasqualotto garan
te que Claudiomiro prefere
Chapecó a Recife e Rio de
Janeiro: "Em Chapecó ele fica
mais perto de casa e tem o

Sérgio Galocha e Valmir como

companheiros".
* * *

Horácio Gutierrez está tém-
tando trâzer ó Vâsco para cin
co partidas em Santa Catári'na:
Embora tenha dito em 'Rio do

SW, onde esteve para acompa-'
nhar a Assembléia Geral, q),le
perdeu mais de cem mil cruzei
ros com a excursão do Avaí.
Aliás, até ·hoje o resultado
financeiro dessa viagem perma
nece estranhamente sob ab80- '

lu to sigilo. 'I
* '" .,*

Á ureh vem surpreendendo
a todos que acompanham, seu
trabalho no Avai Primeiro foi
a demora 'na re�ovação tio
contrato, comlancesque irritá:
ram desde o ·torcedor até ,o

Presidente do C@nselho Deli

berativo. Agora ele .. resolveu
advertir seus jogádores sobre,.o
perigo que' répresentam certas

declarações a jornais, ,:ádio e

televisão, insinuando inclusive
que nem;,sempre o publicado
ou divulgado co"esponde_ à

verdade. Interpelado :por um

repórter de O ESTADO sobre
a gravidade das acusaçóes:que,._.
fazia, Áureo desculpou-se, di;
.zendo que Jinha sido mann:
terpretado. Fiqu�mos, por
aqui..

* * *

* * *

O Fluminense poderá jogar
contra uma seleção européia
.formada pelo treimtdor húnga
ro Stefan Kovacs. A partida
seria realizada no Torneio dê.
Paris, competição promovida"
pelo Paris Saint Germain a 22'

e 24 <ie junho, com participa
ção também do Saint-Ethien

ne, campeão francês dl! tempo-
.

rada passada.

";-"�

"

ATABELAD
Finamente lia tarde de ontem, após ter recebido

oficialmente a confirmação da equipe do Próspera de não

participar do campeonato deste ano, alegando problemas
financeiros, mas assegurando seu retomo em 77, a Federa
ção Catarinense de Futebol, através do Superintendente
Carlito Nunes forneceu a tabela do estadual, mantendo a

primeira rodada conforme divulgara anteriormente.
'o

Quanto ao regulamento do campeonato, Carlito Nunes
afirmou que será mantido o do estadual de' .75, alterando
apenas o número de participantes e nome dos clubes: "Não
tem mudança nenhuma, pois o critério é o mesmo. Só vai
alterar o número dos integrantes com a inclusão dos novos.
Nada mais, .Aínda esta semana a Federação estará fazendo a

divulgação",

Também será mantido, conforme declarações do Supe
rintendente, o horário do campeonato passado, ou seja: até
o dia 0'3-0 de abril, os jogos vespertinos começarão às
15h30m e os noturnos às 21 horas; do dia 01.,05 à 20.08;·os
jogos da tanle começarão às 15 .horas e os da noite às
20h45m

' .

..... ".

A única coisa que C�to,Nunes não pôde confirmar, fÓi
quanto ao preço dos ingressos> �o campeonato' passado,
conforme: o regulamento" as gerais cOstay:�m Cr$ 10,00 e ai'

arquibancadas Cr$ 15,00. Este- ano os preços poderãõser
alterados: "Isso aí é com o..,"seu" Giuliári. Ele' é 'quem vai
decidir se continuarão os. mesmos ou se sofrerão alterações.
,Ainda esta semana teremos um, .efiníção, pois em Rio de-.
Sul este assunto não chegou a ser discutido oficialmente".

TAD AL

'.

internacional x Joinville
Guarani x Palmeiras

,

09/05 - 11 a. Rodada
CarlosRenaux x Figueirense

, A pai x Paysandu
Juventus (JS) x Juventus (RS)

Palmeiras x Ferroviário
'fi, Toinville x Guarani
Palmitos x Internacional

Marcilio Dias x Chapecoense
12/05 - 12a. Rodada

Pabnelras x Carlos Renaux
Paysandu x Figueirense
Aval x Juventus (RS)
Joinville x Palmitos .

Guarani xMareílio Dias
Chapecoense x Juventus (JS)
Ferroviário x Internacional

16/05· 13a. Rodada
CarlosRenaux x Avai

Figueirense � Chapecoense
Palmitos xPaysanâu :

'Juventus (R§) x Joinville
Internacional x Palmeiras

Marcilio Dias x Juventus (JS) .

Ferroviário, x Guarani

Juventus (RS) x Internacional
Guarani-x Chapecoense

Marcilio Dias x Ferroviário
Palmeiras x Joinville
28/04 . 8a. Rodada

CarlosRenaux x Joinville
Chapecoense x Paysandu

Palmeiras xA vai

Fçueirense x Palmitos ,

Ferroviário x Juventús (RS)
Marcilio Dias x Internacional

Guarani x Juventus (JS)
02/05 . 9a. Rodada

Ferroviário x Carlos Renaux
Paysandu x Juventus (JS)

Joinville x A vai

Figueirense :xMarcilio Dias
. Palmitos x Guarani "

Juventus (RS) x Palmeiras
Internacional x Chapecoense

.

05/05- 10a. Rodada.
Juventus IRS) x Carlos Renaux

Paysandu xMarcilioDias
Avaix Ferroviário

.

Juventus'(JS) x Figueirense
Chapecoense x Palmitos

04/04 . 1 a. Rodada
Carlos Renaux x Palmitos
Juventus (RS) x Paysandu

Avai x Chapecoense
Ferroviário x Figueirense
Joinville xMarcílio Dias
Internacional xGuarani
Palmeiras x Juventus (JS)

_

...

07/04 - 2a. Rodada
Chapecoense x CarlosRenaux

Paysandu XFerroviário
Marcilio Dias x A vai
Figueirense x Joinville

Juventus (JS) x Internacional
Guarani x JuverÚ:l1s(RS)
Palmitos x Palmeiras

•

I

11/04 .,,3a. Rodada
Carlos R�riãux xMarcilio Dias

Joinville x Paysandu
Avai x Guarani

lilterfJO,cional x Figueirense
Juventus (RS) x Palmitos _

�

, .

Ferroviário x Juventus'{Jê]
Palmeiras x Chapecoense

14/04-4a. Rodada
Guarani x Carlos.Renaux

Paysandu x Internacional
Palmitos xA vai

Figueirense x Juventus (RS)
Chapecoense x Ferroviário
Juventus (JS) x Joinville
Marcilio Dias x Palmeiras

18/04·5a. Rodada
CarlosRenaux x Juventus (JS)

Palmeiras x Paysandu
A vaix Internacional
Guarani x Figueirense
Ferroviário x Palmitos

Juventus (RS) xMarcilio Dias
. Joinvtlle x Chapecoense

21/04 - 6a. Rodada
Internacional x CarlosRenaux

Paysandu x Guarani
.Jusentus (JS) x Avai

Figueirense x Palmeiras
Pálmitos xMarcilio Dias

Chapecoense x Juventus (RS)
Joinville x Ferroviário
25/04. 7a� Rodada

Paysandu x Carlos Re�ux .

'

. .

.

".
,

Avai x Figueirense
Palmitos x Juventus (JS)

.Avai: VolRei·saiu.da treinoPróspera explica: não
pode pe,rder 36O m.,iI Um recreativo no local res a .mais curiosa' foi o 'ser veiculada, na' imprensa e Na Rita Maria 'el� explicou - � atenção .pelo .treírrador; .

r ,

do .antígo.caís da Rita Maria pedido de cautelanasdecla- .. perturbar: o trabalho que, porque não-aparecera mais; Aureo conversou com Vol-

Criciúma (Sucursal) _ Para não sofrer 'um deficit de
e mais, maratonas de ida.e rações à .imprensa 'em geral>. pretendo 'em conjunto com " cedo: ';;', "

r
'

• neí demoradamente e reuniu'
. volta do estádio ao local da Aureo considera que qual- vocês realizar durante todo'

.

- Hoi� não, deu par,'.à Vir � ..oplantel.novamente..aproximadamente 360 mil cruzeiros e voltar no prôxí- ' ' .J -
-

mo ano emboa situação financeira, com cerca de 100 pelada' foram as atividade�.' quer declaração' impensada ocampeonato'.'" ... ; mais cedôporqueêstáater-. ,-,O que-aconteceu aqui
do dia de ontem do plantel' por parte de qualquer joga- 'Durant.'.e o te.creativo apa:�. nu,irian..do os detalhes do pe-:

.

joje . não, pode ",acontecer'mil cruzeiros em caixa, o Próspera está se licenciando do d b
.

. do Avaí. Antes de iniciada a or pode tumultuar o tra . a- Teceu Renato;' J'ogador '?iue" didó de licença q:ué -encami- 'mais-.pois, mesmo' vocês fi-
campeonato estadual este ano.' São afirmações de José '

Ih
'1,

pelada! onde nenhum j<?ga� o detodos.. ,_ '. 'o' -.� on1�!? .dever!a iniciai uma .Ilhei..' ao, BESC para treinar
.

candq incomodados com
Tonelli, presidente em exercício do Próspera, ínforman-'. -dor teve posiçãoo de.termina- ' '- A partir de agora eu fase .de treinamentos nó clu-

.

três meses no Avaí. Mâs . qualquer coisa que aconte-do que já enviou documento à FederaçãoCatarinense de, . , ' , ,.

da, o técnico Aureo conver- peço o máximo cuidado por, . :be. Ele foi apresentado se- ' -arnanhã (hoje) .êstarei a in-.; ça, 'em primeiro lugar devemFutebol, ofiei alizando o pedido e explicando as razões
"sou demoradamente com os' parte de todos yoc�s ao con,� ., gund�-feii:a pelo' presidente, ' teira disposição dO treinador ser Golpcadas as 'responsabi· .da medida. Se jogasse o estadual na, fórmula aprovada al d

..

al d
.

"Ih
.. .

' ,

lid d 'd' 1
pelos Glubes em Rio do Sul, ÓPróspera p,erderia perto de .

jogadores. ertan o para' 'a& '�ers::u-em, com o,.tresso.
-

a, do Co1is§ oD.eliberativo do para' Gomeçar� os' trabalhos,-, 1}.' �s a��utnl as�pm .o ,c u·

360 mil cruzeiros:' ,

responsabilidades .que adis; 'unprensa' em 'gepll, pOIS too, c1iiut:,. José" Matusalem Cd·':. ' >; -Pur,ante a p�ladá o jQga�, Qe. E n'ô_ phmtel não podem
,

_ "Se o campeonato fosse dividido' em duas ou três puta do Campeonato à()arr�, ,\ dó� �êIi;l)ue·.sahei:9.u� urna. ,meJl.� a ;Áuieo; Ol\te�:','f?:....dor-Yglnei, de_pois' de: U!l1-:...>_�Gonte�er �c��ntes ..�ent!e
reo-iõ.es ,de acordQ com Sli"'estã'Ó','d6 ·P.'�os.' p.era 'encaini",ha-' ,

.

ta a tqdos. " .: to:'i; ", " .�� dec}araçao" .:Jl!.1p,ensacia . �el" , melll � (.oI e�p�fa�l.o,n9 (mclo: ,. breve. des�n_ten4imentç> .cçm Joga�..\)Ies, ,pOlS-" tonos sao
tr 15 W'-j ?'Das recQIÍ1erl(�ações' qu�'

"

cjtialqUép�Pl> �nfínomentos' � da'tfu!de; h(i,J\.dolfo Kóndei� >

eiS.. cómpanheiros� ameaçou ,corop�êiloS e devem mano

!aJ::rs���:�ác1�s��à����;-:��i:ia:�:eei:;l�:' ',9;trdilà_�or.{é:aó�iJQ.g�çlqÕ\,� dés.·cônt�nt�aIién.to: pode� " r'� f?,�ador ,,00' �paiêê�u;': >sàir:dot�e�ó.e,J9i 'clÍ�niàçlo ,
ter bdm relacionàmento.'

;i���;;�i�E��:fi:::::::�',. ,:;"". A"",:C�;:�,�i�'lis·prOblem.s IIÔ' .'. ", ':'
.

::���{�S�1;;:;';;;:;;�:�;;· ;"�<:t�";,·,· .... :·}��,,:' : ::Fi,g�,í!lrlDn�'�;·
��d:r���a�to��ra66�asm��o��rra a;�hi�t�esA:'::s- .i ;

'f
I' ,.::, >-

•..�.- :\, '�'-" <.<�; �':. >�,' ,'o ,.' '. "ti _'.'.'.'...".'..!]IiIIi'..-

..
,

•.•'-.'
..

-IIIIÍ!I!!![IIIÍII-----.----....-
sólidas.", '

_ ....
'

,'" ";., _:", _'. F.a tand� a�enas,t��s<Yas,p��:'J',goberto'.nell1, 'sequer; participou que. a equipe. está b(lm ,fisica:: " •

, , ,

Do ,'(� . "di t' 't ',' im d ,'- ·'ra.�uaestre,1anocampeonl!t.o,os".doS'trabalhos.Nelson,duran1�o mente: "'reatni.eri.tê'�xi.stém al-' ,', '1'"''
'.

t",' t' rdan,e, esse recess.o�la<,l'l:.e �_nad'es. aradempe a �.:e.:n problemas'::-coÍltil).,lÍám!'!o F-igu"eh >trein'l�mént� voltou a s�ntir.for- 'gnns caso,S d() éontusões; mas",,",.
'.

. ; '.' ·g..açu'q\ler comprar �

raar'·epequenOilp'IOpemas31napenentes.·,,Masnao '"''17:-''''':'':'''-''''''' "".',
. ',' .. """

.. -' ,',. .', ".",.-."'ê' ",,';.,"'., .�_L'\" ',',

d .'
'd i d _fi tb 1::;': '. ','p'� .

.

d' t·,.- :t�n�.,,,�a?:_�J��ad�resr��'(;�n", tes 'c1o,r�s no tornozelo �u� Ja 0
-t espero :p()der ,contar ::aom todos' ,

I d'R'
-

I
·

"he�a�a e_,� o .o, ue. p, �:OlS o .rosp���aL1Spu a.I..?, , diçqescHJea'S\'por estate!tt;co'n-, hayia.deixado fora dOiS Jogos.,' para a estréia':. '. .' : O pa�se' e� au ZIn' O ..�
· t�rn�lO ��do,.: profllOV!.do pela !-Iga �tle�l(::a ,da �egHlO,- '

',t..undido,5," ,Óufr.os sém,", confi:ài:o' ":'Tudo isso �orrÍando ao de'sáp'are-
'.

Como prepa'i�dor físico, Ibe-
" .

MineI e tamb m o cam eon t nil '·.'Ra.uliiIiho; lateral esq,J.terdo ex-juvenil, do -Figlleirense,·

r�., -' e,"",' p "a 0Jl:1ve "
�.'

<" éOm�, é'co);:Í1so· de, Casagrandt,l; .
ciin�nto de Mário José e a d'ifi- . rê esÚ tranquilo'com relação às .' . . -. .

"

",
.

...'.,' ,.,' .;, � ". ",;' Moacíi· e 'amdi a dificúldade que cqldade da d.iretoria em éorrtra� 'condições" dos jogadores à sua: está 'e!Íl União' 'eIa Vitória, jogando pelo' Iguaçu. 0 clube

Pálínefras tempO ()ntei'rd
.

\:
' á,d�;6�iÍl'��á,enc9�'ti:âÓdO"P:r 'tar um *nico, poderão criar, disposição. Mas o Iberê treina-, pâi-anaenj,e desçJà centrátá·lo P!lr� O 'iampeonafo estagual '

•

<
,," _

"

.,. l:a contratar um tremador. Se • problemas .para á est;éia do,Fi- .dor nãe pode sent� o mesmo irias surgiu �mi problema com'o Figl!�irt<nse, que 'afirni.a ser'
•

, .'., '"
' ,

•

,.

"<

.�
•

:. 'persistirem' .as' 'contusÕes, Iberê gueirerise. ,
'em yirt�de dos muitos 'próDle.- dono do seu passe:

. "
'

.

m,a,'s Ba,'rbl.·e_'ri q'Ue,r.·· Pi,·te'r """
.. Rosâ;terá:'poucas'opções'para' Nos tr,einamentos de oIlt�in m�squeafetamJ'ogadorestitul:r, .

, " .. . . . Raul de BritQ, pai aô J'ogidór, ésteve em -União da
,

,
,.
'. '," "

'. "

'r:', ,;, ,.;", >,", armar
..
a e9uipe <ll:le sairá j0g'ãn- Iberê Rosa, preparador físico e res, casos 'd� Marc0s, Luis Antô-

. .. , .

'd 'b d
-

T b
_

t
.

Iti· Vitória assistiu Uma parti.da do Iguaçu;:e depois conversou
. ,Blumenau. (Sucursal) _ Paia' �eU: piirhêirp fo'go 'no" o, sa �,� em .,.u. ara0 COIl ra o ,treinador, mi)VImentou o p an e nio e,Moacir. ,

"

.

".' '" ".'. ,;.
. '.'

., '.,' _ FerrQvlarlo.,. " durante duas horas,c6rn variação" com,'os dÍrigentes,. sendo informado que o Figueire'nse'quer
· campeçnato estadual" do�ngo: em ,Blu;menau ,.contra' 0 .' :,

,.'
. de trabalh�s. Como início Iberê .' j ..�rcós § titulai e joga mais trocar' Rà�zin..h6 pelo goleiro Romeu" 'atualmente jogando

Juveritus de. �arag�á,.o Pálmeífãs poderá con,.tar. c.o,m... '?:
'

•.

Nilson está vo'ttando aos trei- "orientou ·uma .corridá de 4 mil • como pOJÚeÜ:Q,. enquanto Cac(),;� ".
'

ii' . . em FloriaLlópGllis por empréstimo, como reserva de N' so�:,p.onteÍr.o direitO 'CàrlOs Antônio. Ele ,v'?lta hoje do Rio namentõs,:-lip6s oito diás; Mar- metIos, após' 'ministrou
,

um in- seu substituto,. e qu� -também
.,'. ' '" "

t'
.

__,

bl
.

alO "I I
'. esta' m'ach.ucado, se "or 'escalad'o,' O p.aio, d� Raulzinho já foi.'à sede da Fêderação ol!_de

, de, Janéiró e, inicia os �trem:Hnimtos 'com o restahte, do .

tos .>éon l;ll�a ;com pro emas e terv -trammg, sa tos em ,:,e oCI- ,
,�. -,

" • o di""fiil' t t
' : d·· -

C dd'
.

1-" P-
'."

..alterao.e'"sq.uemadeIbereA.,Moa·,,_'conseguiu'.docu.mentOéom.pt.·üvan.loqúeeletempasselivre"Plante,·.1.'
-,

f. ::';' ".' .�, IC men e 'era con lçoes; ,a- a e e unpu sao, .
ara encerrar ,_

l.\

�; qu� seria seu substituto, éstá os jogadores trabalhiuam çom clr �ão po(le jogar porque ",;ti
.. ·e que pode vend�·lo' ao,�Ig)laçu, se aS�im, desejar. Esta

machucado também. Luis Antô- bola. �prir suspe_nsão 'aut?mátiCa' semana ainda,' o jogador deverá defrnir sua siiúáção corri o
nio 'ontem treinou a parte, fa- Com r�lação as' çondições por sua :expulsao na partida con-

, 1 b
<

,
• ",'

•

zendo. ;xercídos,léves mas Da- físieas do plàntel, Iberê' disse tra o, Palmeiras.
'

cu. e paranaeIl�e. '"

.
. � 0:

.

Ratinho é,do Joinville.

Agora falta o técnico
Joinville (Sucursal) - O Joinvl11e - Esporté Clube

contratou ontem pela manhã o' p�r.ite!ro Ratinho,
ex·Portuguesa de Desportos e São Paulo. Claudio. Lopes;
diretor de futebol do Joinville, não quis revelai as:bases,
:da contratação, afirmando apenas que el� receberá o

mesmo .salário dos demais jogàdores, ,,'
I O jogador, que já, p�rticip�>u de' algumas partida� em

JoiI).ville pelo Caxias, ,estava ,pa�-a ser contratado desde

míe foi concretizada � a fl1;são. IricluS,lve fOi relacionad<=>..
pa'i::� ,o jogo ;c6ntra o Vasco, mas um desentyndiineni6
com

'.

dirigentes mi'nutos antes do jogo, retardou a

confir�ação de Ratinho como contratado do JGlinvilÍe.
Hoje os dirigentes do' clube esperatn a volta do

supervisor Joã0 Lima, que foi a São Paulo buscar
reforços e tentar também a contratação de um treinador.

.�
"

Qu�br�-q·u'ebra ,

ria' .•concê."'ra'�ãQ�·
cio' M:arcílio DiâS

,

, Silvio ,Pirilo 'estava preocupado' com a ausência do'
Ê cedo, o;��peonâto nern ,jogador; pois considera Carlos ,Aittônip 'peça mllJto

começou, mas ''os' problemas' import'an te no e�quema que pretende ·imprimir. durante ,o
'.

,

com a imprensa "prolifllra11f. f 1 I
Moraçi Gomes, 'Diretor do. de�, ,'campeonato: '�Esse jogad.or faz

\mJ;lita � �a; t�to p� as'

pártamentQ" de �Át,bitros;, aflr- sllas q�ia1iQades t�cnicas como pela moti-vaçã�, que dá ao�
.

mou ontem. 'que:não dá niais çompanheiros por causa da gaha' com qu�; c'ostu!11a
notícias para O ESTADO. Ele disputar os jogos. ,

f'; ',., .

não gostou. do que foi publica- ,c', ..

"
. do na Lateral. 'verdade seja TREINOS -" "

.,' -; �

.

'

dita: Moraci tem boas I3ZÔ!lS ,"
"

" . I

para não gostar que falem no Ontem "pela_'marihã os jogadores fizeram maratona

seu departamento., . pelo Mórro da Garuva, de acordó com a' programação
* * * elaborada pelo, técnícó Silvio Pirilo e o 'preparador físico'

Os bons propósitos do Mar- Adã�. À \tarde o plantel fez treinamentos l(��es e hGlje
cílio Dias estão esbarrando no Pirilo orienta coletivo aprontei para definir o time de
comportamento do plani�l" domingó.

.

,
,.,

.

sem dúvida inaceitáveis em ter· ,

O centro avante Afonso e ó meia .cancha Newton,
mos de futebol profissional. .

Ao longo dó's amistosos dispU· Gomes estão machucad'ós e sob cuidados do departa�en�
tados pelo. Marcílio nesse iní- to médico, () mesmo'acontectmdo com Nei, Nilo e Gesse, .

cio de temporada, S!!US jogado,; em observação.
'

,

res mostraram muita indiscip[i- Até �. fi�al 'desta <�emana o presidente do Prumeiras,
na, em detrimento do futebol. Melchiói "'Barbieri, .pretende acertar com o Goiás. bCom cinco jogadores expulsos
_ quatro titulares e um reserva 'empréstimo do. ponteiro' Piter, um. dos artilheiros do

-: Jorge Ferreira já enfrentava
. ".

cámpeonato estadual do ano passado, e que teve boa
séria dificuldades para montar; participação,no brasileiro. r .

O time do primeiro jogo. �go:
ra, com os acontecimento en

volvendo Luis Carlos, Aleir e

Britinho, o Marc(lio Dias está
desmontado. E, pior que isso,
com uma péssima imagem pe
rante o torcedor' catdnnense.
Pará desfazê-la, só ,um trapalho
xaustivo de Jorge Fe"eira e

dirigentes de clube, seriamente
ameaçado· de um fracasso no

estadual.

.

1;',,; ..

, )

'ltaja! (Sucursal) - Com concentração do Matcmo qu� é bem possível que ele'

profundos c9rtes 'no braço' Dias cantando e gritando, ,:v�nha a perder .o braço direj·
dir()jtó', está, !ntemado 1).0

'

ac.or.dando ,os jogádores/,qué to, em consequência dos

,quarto ..6; '�ala B d.o Hosp�tál :já.,estãV'� qornlindo .. Lúis pr6�undos éorte�.
'

Mariet� ,
Konder Barnhau- " Carlos,.�c9nf0rfne depQimen- - ,CONSEQtrnNClAS'

sen, êin Itajaí, 'O .. ineia cario. � tq., de.',�(:iÍ, tã<j iog<=>chegou
'

. tão logo tomou conheci-, '
.

dia Luis Carlos, do Maroílio" à' \:onctm:tr�çãó sofreu. u�· . mento do ocorrido, a direto
Dias. O j o' gado� provocou

..

'

ataque. de, neIVos e passou: a, .

ria do Marcílio .

Dias procu
quebra-quebra na.concentra- quebt:ar;,tudó. Depois de da� ,rou ouvir os jogadores que'
,ção do clube, na madrugada 'nificar . alguns mó�ei�

.

db. :éstavam na concentração,
'de -segunda-feira pará on: . quarto, passou a .dar 'S0CO nías poucos, concordaram

,t�m, mome1').tos após' ler nas -vidraças daS j�elas, fe�
.

em falar. Alcir disse que
chegadÇ) de um bar �m com· rindo milito seu braço direi· retornava de uma festa de ,

panhia dqs j.ogadores Briti- to. Ao verem o companhei- aniversáno na casa de sua
\ .. -,

>nho e Alcir. ro sangrando, B.ritinho e Al- noiva, para onde levou Luis I; ,

(S .) J F""':
<

'd M 'li D·· ,

"

. . taJal . ucur.sal - orge e.rreIra. tecruco o arcI o las esta
Os 'médicos ,infQrmáram cir carregaram Luis Carlos Carlos e Bntrnho. Este. de-", ..enf�entando sérios problemas para 'armar a.'equipe qU!l' atuará na

que o estado de' saúde de até a frente do, estádio e clarou aos dirigentes que 'primeira ·rpdada do campeonato .catarinense, domingo em Joinville

Luis Carlos � grave e que ele num táxi levaram o ferido . não lembrava nada do ocor-
contra o Joiúville E�P?rte Clube; .' .

.
, .'

.

.

. SOlllente amanha e que no umco coletiVO da semana, o tecmco
está ,ameaçado de .pe[(�er o até o hospital. O médico de' rido e que tomou conheci. vai definir a equipe. Nico, Carlinhos, Aldo, Luis Carlos e Dirmael,
braço direito. Ontem, até o plantão não quis atender, mento do fato somente on�

.

expulsos em jogos amistosos, vão cumprir suspensão awtomática de

meio "dia, o jogador hav,ia 'Luis Càilos, já desmaiado tem pela' manhã. ; Negou um jogo. Anselmo, Vad�ho, Ary e Serginho estão sem condições d�
jogo, faltando documentaçij:o e transferência para o registro na

sido submetido "a dUas o,pe·
. (ele alegou que precisava' sa- ,tambéin que tivesse tentado FederaÇão Catarinense..Além disso, Alcir, Britinho e Luis Carlos

rações. ber detalhes da ocorrência, agredir o médico de plantão. 'poderão ser.· dispensados, a qualquer momento por decisão da

QUEBRA-QUEBRA q!lero carteira do INPS, etc) Hoje a diretoria do Mar., dire�Oria..
, . " ,..' ,

" .-. . ". FOI ventIlado mcluslve na CIdade. de que o. clube.estana disposto aEmbora· no 'clube' nin- e Britirího armou·se de uma ,cílto VaI se reurur para decI7 9ão participar da primeira rodada erit:r.egando os pontos ao \Joinville

guém fa,le sobre o oêóirido,
.

tésoura, investindo contra o dir sobre. os três jogadores. face aos 'últimos acontecimentos.' '.' .

,

sabe-se. 'que por' volta. 4as, plantonista. É' próvável que dispense Jorge Ferreira vem·diariamente movirnt:ntando d plantel, tentan-
., . '," ..

..' do resolver ,os VJÍios problem'as e procurar uma solução para
duas e meia da madrugada,. . Atendi �m seguida, Luis LUIS Carlos e Bnttnho. Em conseguir onze jogadores para a primeira rodada. Dependendo da
Luis Carlos, Britinho e Alcír' Cru-los. fpi submetido � deli- seguida, o presidente.do Clu�

.

atitude que a diretoria irá tomar quanto ao problema de Lúis Carlos,

retornaram de uma festa . óida operação e mais'tárde'a be Nery Paulo de Sóuza, 'vai
-,

Britinho. e Alcir,' o técnico já: informoll que irá utilizar 'A-Icir .na
,

. ';
" quarta zaga, Carlos 'Alberto na lateral esquerda, podendo a eqUIpe

que haviam participado num. outra.' A equipe mé,dica que convers�r com o 'l'lantel pa- sair jogando com 'Zé Carlos', Astrogildo, RegiI).aldo, Alcir e Carlos
bar.. Os três entraram na. atendeu o jogador informou ra exigir disCiplina., . Alberto; Rubens e Sergio Mafra: Bi'itinho, Adernar, Licoe Ipojucam.

Luis Qzttuj'��pOd��;'de]"O'brdç�1ir��t�?�, .

\ ""

Jorge;Feà�irli nãó:,rém· ,.

jogad:ôres patâ, dúriiingo:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Porto atrasa início ,da ICC
se não 'ficar pronto até 77

Imbituba (Correspondente) - O presi
dente da Indústria Carboquímica Catari
nense (ICC), general Danilo Montenegro,
afirmou ontem que se o porto de Imbituba
não for reestruturado até novembro do

próximo ano, como prevê o projeto do
Ministério dos Transportes, ) "impedirá o

'início do funcionamento da fábrica de

fertilizantes, programado também para este
I

período". Explicou que se o terminal não

estiver. em condições, a ICC não poderá
I importar rocha fosfática do Saara Espanhol

para a unidade de fertilizantes e encontrará
dificuldades no processo de funcionamento
das demais' indústrias que fazem parte do

complexo.
O general Danilo Montenegro, aCOIÍ1pa�

nhado do assessor do Ministro das Minas e

Energia, Adalberto Telles; do coronel Mau
ro Alves Guimarães Cotia, diretor da ICC e

Jayme Linhares filho, diretor gerente da

empresa, esteve em Imbituba com a finali
dade de participar da reunião da diretoria
da 'ICC realizada no próprio escritório da

empresa. "Antes as reuniões eram realiza
das em Florianópolis, agora elas serão feitas

sempre em Imbituba", disse Danilo Monte
negro.

Esclareceu que a produção de fertilizan
tes estará a cargo de empresas particulares
como a Union Explosivos Rio Tinto de

capital espanhol e Companhia Paulista de

Fertilizantes - Copas -, além de outras

que deverão se instalar em área do Distrito

Industrial, próximo à ICC. Essas empresas
já .possuem seus projetos- técnicos em fase

deconclusão. Em 9 de março do corrente

ano foi assinado um protocolo para

constituição da primeira fábrica de fertili
zantes a ser instalada como parte do

complexo carboquímico de Imbitub.a. O

prazo de constituição será de 90 dias a

partir de 9 de março do corrente ano".
Disse que o investimento dafábrica de

fertilizantes será da ordem de 550 milhões

'de cruzeiros com capital social de 210
milhões. "A fábrica de fertilizantes com

preenderá umunidade de produção de amõ
nio fosfato, uma parafertilizantes NPK...

umunidade para produção de superfosfato
triplo, 'um terminal de amônio e uma

unidade auxiliar".
- A Portobrás está instalando todos os

equipamentos necessários ao Porto de Im

bituba objetivando facilitar as importações
de 'rochas fosfáticas do Saara 'Espanhol,
amônia para produção de fertilizantes, clo
reto dê .t-'otássio e outros granéis importan
tes como os compostos NPK".

O Ministro dosTransportes está muito

interessado na solução do problema de

equipamento técnico do porto de Imbituba

até a dataprevista. Napróxima semana, ha
verá importante reunião na sede da Porto

brás, no Rio deJaneiro, oportunidade em

que serão apresentados os problemas e

projetos fmais do terminal portuário visan

do acelerar as obras de sua ampliação".
.

. Com relação. ao abastecimento d'água e

fornecimento de energia elétrica à ICC,
. disse Montenegro que "todos estes proble
mas importantes na manutenção e movi

mentação da ernp .csa já foram soluciona
dos através. da pirticipação direta do gover
no do Estado".

PRODUÇÃO
Assegurou o presidente da ICC que a

"Produção de fertilizantes em Imbituba
será da ordem de 350 mil toneladas por ano
e o Estado de Santa Catarina não. terá '

mercado suficiente para consumir toda esta

produção. SantaCatarina absorverá um ter

ço deste total e o restante será exportado
para os estados do Rio Grande do Sul,'
Paraná e São Paulo. Essa produção, entre
tanto, só será iniciada em 1979. Toda a

exportação de fertilizantes será efetuada

por via marítima através do porto de
. Imbituba", finalizou o general Danilo Mon

tenegro.

Temperatura cai na Serra e
. " , "

la e ameaça a
Lages (Sucursal) - A mudança repenti

na de temperatura neste início de outono

provocou quedas de geadas nos municípios
• de São Joaquim e Curitibanos e se esta

queda persistir, poderá acarretar, n�m fu tu
robreve', sêrios prejuízos na agricultura
destas regiões. A mínima registrada no

Estado foi verificada em São Joaquim na

madrugada de sábado para domingo quan
do a temperatura atingiu 1,5 graus positi
vos. Em Curitibanos os termômetros acusa

ram quatro graus positivos.
Em Lages no último sábado, uma chuva

bastante miúda fez com que a população
saisse às ruas completamente agasalhada e

os termômetros acusaram cinco graus posi
tivos em plena madrugada. Ontem em

Curitibanos, a temperatura era de quatorze
graus e em Lages)9 graus positivos. Em
São Joaquim, considerada a região mais fria
do Brasil, a temperatura atingiu na madru
gada de ontem dez graus e poderá haver
uma consequente queda de temperatura

, .

agropecuar�a
nos próximos dias.

PREJUÍZOS
A queima das pastagens no ano passado,

provocou a morte de centenas de cabeças
de gado !:lOS campos de Lages e planaltc
catarinense. Os pecuaristas destas regiões!
com o intuito de evitar maiores prejuízos,
transportaram suas reses para as invernadas,

.

uma pastagem provisória, em decorrência
da queima das'pastagens naturais.

. Com � brusca queda de temperatura
neste ano, em pleno início de outono, os

pecuaristas do planalto já se preparam para
evitar possíveis prejuízos em seus rebanhos,
preparando as invernadas que atuarão co
mo último recurso a fim de evitar a morte
de suas reses.

A Secretaria da Agriultura do Estado já
está se preparando no sentido de orientar
os criadores de gado do-planalto na utiliza
ção adequada das pastagens e evitar, deste
modo, os prejuízos verificados no inverno
do ano passado.

Inps terá agência no S'ul
para atender acidentados

Criciúma (Sucursal) - CQIll a finalidade
de atender as vítimas de acidentes de
trabalho na região, o Centro de Reabilita
ção do INPS, objetiva implantar uma agên
cia em Criciúrna. .

Para resolver entendimentos neste senti
do, três assistentes sociais do Centro de
Reabilitação estiveram em audiência com o

prefeito' Algemi ro Manique Barreto, para
solicitar apoio e sondar as limitações para a

implantação da agência
O Centro de Reabilitação tem como

finalidade, atender as vítimas de acidentes
trabalhistas, portadoras de ,defeitos físic_gs
permanentes, sendo que o orgão se propoe
a treinar o indivíduo ao exercício de outra
atividade profissional, reabilitando-o para o

trabalho. .

,

As assistentes sociais argumentaram que

"em rruítos casos o trabalho desenvolvido
pelos técnicos do Centro de Reabilitação,
tem conseguido recuperar integralmente
vítimas de acidentes. trabalhistas, a ponto
de reabilitá-las ao desempenho de suas
atividades de, origem. '

Em resposta a esta solicitação, o prefei
to Algemiro Manique Barreto, se dispôs a

prestar a iniciativa "todo o apoio que
estiver ao alcance da municipalidade, pois
considero impee riosamente necessário a

existência de um órgão, na "capital do
carvão, que desempenhe atividades simila
res, pois J}a região, muitos operários víti
mas de acidentes poderiam ser reconduzi
dos ao trabalho, passam privações junta
mente com suas famílias, por serem consi
derados inaptos para o exercício de qual
quer atividade profissional".

Ibge contrata 3.550 pesso�s
para fazer novo censo em se

Criciúma (Sucursal) - Cerca de 3.550

pessoas foram contratadas pelo IBGE - Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística -, como

recenseadores, para executar o Censo Agropecuá
rio e Econômico, em Santa Catarina, a ser

iniciado em primeiro de abril.
Deste total dereçenseadores, 2.500 atua rão

no setor agropecuário e 1050 no econômico,
sendo que ainda serão contratados mais 134
elementos como auxiliares técnicos e administra-
tivos, ..

Esta atuação será de 2.791 setores agropecuá-
.rios e 1.102 econômicos, passando este Censo a

ser realizado de 5 em 5 anos e não de 10 em 10
anos como era anteriormente, porém o Censo

demográfico continuará a ser de 10 em 10 anos.

No setor agropecuário, cujos trabalhos terão
início amanhã e encerramento' previsto parao
próximo dia 30, 200.000 estabelecimentos, apro
ximadamente serão levantados em todo o Estado.

FINALIDADES
Segundo informações' dos funcionários do

IBGE, localizado em Criciúma, o Censo.Agrope
cuário deste ano, o sexto já realizado no País,
tem por objetivo o levantamento de dados sobre:
estrutura, forma do aproveitamento das terras,
equipamentos, mão-de-obra, valor dos bens, fi
nanciamentos, despesas, processos de cultivo,
produção vegetal, produção das indústrias rurais,

.

pecuária, produção de origem animal e outros

aspectos das atividades desenvolvidas nos estabe-
lecimentos agropecuários. ,

Para isso, serão recenseados todos os estabele
cimentos agropecuários existentes no País, atra
vés do preenchimento de um questionário, que o

elemento credenciado deverá entrevistar o res

ponsável pela exploração.
OBRIGATORIEDADE
Todos os indivíduos civilmente capazes, bem

como todas as pessoas jurfdicas estabelecidas ou

representadas �o País, estão obrigadas por lei a

prestar informações solicitadas nos questionários.
\ Em caso. de silêncio e sonegação, falsidade ou

emprego de termos evasivos ou irreverentes,
estarão sujeitos a sanções.

As informações prestadas ao censo terão cará
ter confidencial e serão utilizadas exclusivamente
no preparo do cadastro e séries estatísticas. "Em
hipótese alguma os questionários preenchidos
poderão ser vistos por pessoas estranhas, ao
serviço censitário". Os responsáveis pela violação
do sigilo censitário serão' punidos com demissão
sumária e ficarão sujeitos a processo criminal.

Q RECENSEADOR
O recenseador será remunerado a base de

tarefas.. sendo que sua capacidade funcional é
efetuada através de um curso de treinamento
intensivo, onde aprovado o recenseador recebe
um cartão de identificação que o habilitará a

recolher as informações censitárias".
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Sulnum deserto nesr,o
o desordenado processo de extração de carvão no Sul do Estado está transformando

a região num deserto negro, como qualificam os biólogos. Só em Siderópolis, 100

quilômetros quadrados já foram devastados, e a carência de água potável é uma ameaça
para um futuro breve. Nem plantas rasteiras resistem à ação poluitiva do carvão, Nos rios
não há mais peixes e o ar já está contaminado pelo enxofre que se despreende da piri ta.
Os Prefeitos têm uma solução: destinar os 70% do Imposto Mineral à preservação da

região.·Mas o Governo do Estado é quem retém esses 7ff'/o, destinados a outras obras que
o progresso exige.

Cerca de dez municí- elo da devastação", príncí
pios que compõem a bacia palmente em Siderópolis e

carbonífera do Sul de San- em Lauro Muller, onde di
ta Catarina estão ameaça- ficilmente se conseguirá re

dos de se tornarem num cuperar as extensas áreas
deserto negro, se o plano escavadas. "Em Siderópo
federal, que preconiza o, lis não há aterro suficiente
aumento da produção de\ para encobrir as marcas da
carvão, não obedecer a 'destruição", observou um

uma legislação de preserva- funcionário de uma com

ção da flora e fauna. No panhia local.
atual estágio de desenvolvi- Até hoje, os próprios
emnto das companhias de Governos municipais não

mineração, a poluição das se preocuparam com o pe
águas dos rios e a contarni- rigo provocado pelo car

nação do ar pelo enxofre vão. Os rejeitos piritosos
que se despreende da piri-' continuam sendo canaliza
ta, são comprovadas pellto dos para os rios e em

índice de doenças pulmo- Criciúma a Prefeitura se

nares - o Sul registra o encarrega de piorar ainda
maior índice do Estado - mais a situação: coloca os

e pela inexistência de la- rejeites para tapar os bura
vouras. Se esse desenvolvi- cos de ruas. Em dias de
merito carbonífero for ace- forte calor, os veículos se

lerado - como observam encarregam de levantar o

geólogos - o processo de pó misturado com enxo

extinção da flora e fauna fre. Hoje, até os rios Ara
do Sul· se tornará mais ranguá e Tubarão, que cor-

rápido, podendo culminar tam áreas onde não há
com a transformação da exploração de minério, es-'
região em área inabitável. tão totalmente poluídos. E

Os problemas de meio- a Casan, apesar de se negar
-ambiente que a região Sul a confirmar, deixa transpa
enfrente decorrem da con- recer que a região Sul po
cepção que surgiu há cerca derá ficar privada de água .

de meio século, de que o potável caso não haja pro
carvão seria a sua reden- vidências no sentido de se

ção. Essa concepção se fír- evitar que a poluição atinja
ma hoje com a implanta- maior grau.
ção do complexo carbo- GRANDE AMEAÇA
quínico, mas seu preço é Dos cinco municípios
caro demais, como acentua onde, há extração do car

o Prefeito de Siderópolis, vão, Siderópolis, e Urus
onde a destruição das áreas sanga são os que mais sen

verdes é mais acelerada fa- tem o efeito da poluição,
ce à mineração a céu aber- porque a mineração é de
to.

.

céu aberto. As máquinas
As primerias compa- escavam extensas áreas .co-

nhlas de mineração instala- mo estivessem. constuindo
das na região que hoje se açudes. Nos locais onde o

denomina de bacia carbo- carvão já foi etirado, a

nífera, tinham só uma terra preta e a poeira que
preocupação: produzir o. se levanta em dias de for- ,

suficiente para que 0 pro- tes ventos caracterizam um
duto se tornasse rentável a deserto negro. Nem plan-
curto prazo: Com esta tas rasterias resisem à ação
preocupação, as compa-

. poluitiva do carvão. Quan
nhlas deram ihício "o "ci- do chove, a água que se

mistura à terra negra acu

mula-se .nas baixadas,
quando não escorre em di
reção ao rio.

Em pesquisa realizada
na região Sul, o Departa
mento de Ciências Biológi
cas da Faculdade de Ciên
cias e Educação de Criciú
ma, constatou que a polui
ção iniciada, principalmen
te, em Siderópolis, Urus
sanga e Lauro Muller se

estende aos municípios vi
zinhos - Morro da Fuma

ça, Tubarão, Araranguá,
Nova Veneza e Maracajá.
Esta ação se estende prin
cipalmente através dos
rios.' "Não foi o tempo em

que a pesca era um meio
de sobrevivência nesta re

gião", lembrou umelho
pescador, de 77 anos, resi-

.

dente em Araraguá.

LAVRO MULLER EM
PIOR SITUAÇÃO

-Lauro Muller, que ainda
não se recuperou da catás
trofe de 74, é um dos
municípios mais abando
nados. do Estado, na opi
nião de seu Prefeito Arge
miro Raulino Mendes, Os
recursos obtidos com os

impostos são insuficientes
e a próprià Companhia
Barro Branco só exerce

uma finalidade: proporcio
nar emprego a uma parte
da população. Mas, por ou
tro lado, é causadora de
um grave problema: estoca
os rejeitos piritosos a 500
metros do centro da cida
de, ocasionando acentuado
índice de poluição. Segun
do o Departamento de
Ciências Biológicas da Fu
cri, a população deste mu

nicípio apresenta um dos
maiores -índices de 'doenças
pulmonares do Sul do
país, porque não há con

trole sequer para o uso dos
rejeitos. .

O rio Araranguá, onde

nerais do País - IUSMP
apenas Cr$ 60 mil. "Isto
não dá nem para começar
nosso trabalha, de terra

planar (já que aterrar é

impossível) as áreas escava

das e promover o reflores
tamento "seria uma tenta
tiva".

Cerca de 100 quilôme
tros quadrados de terra de
Siderópolis já foram revol

- vidas pelas companhias de
QUAL A SOLUÇÃO? mineração. "Ainda nos res

Para os Prefeitos do ta água para beber e um
, Sul, a única solução é fazer pedeço de terra para culti
com que as Prefeituras te- var alguma coisa. Mas pen
nham condições de, pelo samos também no dia de
menos, iniciar a solução amanhã. E estamos muito
dos problemas. E um dos pessimistas".'
meios - segundo eles, - é
fazer com que os munící
pios tenham maior partici
pação no Imposto Unico
Sobre Minerais do País.
Atualmente, as quotas de
participação são assim dis
tribuídas: 70 por cento pa
ra o Governo do Estado (e
.os Prefeitos lembram, que
o Estado não fez nada até
o momento para' minimi
zar o problema da polui
ção negião); 20 por cento
para os municípios produ
tores e 10 por cento para a'
União.

- Se os 70 por cento
do imposto revertidos ao

Estado fossem aplicados
em benefício da própria
região, no sentido de se

solucionar os problemas
sociais e ecológicos dos
municípios produtores de
carvão, nós não estaríamos
exigindo junto ao Governo
Federal modificações na

distribuição das quotas.
Mas, o Governo do Estado
não aplica sequer 1.% des
ses recursos. visando estas

soluções", afirmou o Pre
feito de Siderópolis, Plínio
Bonassa.
A Prefeitura de Sideró

polis, recebe por mês de
Imposto Unico Sobre Mi-

desembocam os "Mãe Lu
zia" e São Bento, vem há
cinco anos apresentando
indícios de poluição. Para
os pescadores, já está po
luído porque- não há mais
peixes. O mesmo ocorre
com o Tubarão, onde de
sembocam os rios de Lau
ro Muller e Urussanga, que
apresenta águas escuras em
todo seu curso.

DOEN�ÇA
INCVRAVEL
Na região carbonífera,

onde onze companhias de
mineração operam durante
24 horas por dia, sete mil
mineiros arriscam-se a con
trair a mais temível das
doenças: a, pneumoconio
se, que além de incurável é
fácil de ser contraída prin
cipalmente pelos que exer-

'cem a função de "fura
dor", a cerca de 15 metros
abaixo do solo, frente às
sólidas paredes de carvão.
A maioria dos que contra
em esta doença não

_
volta

ao serviço na mina. E apo
sentado, pois seu estado é
considerado de invalidez.
Mas, não· é só o mineiro
que contrai doenças.· O
índice de tuberculose e ou

tras doenças pulmonares é
elevado. principalmente de

bronquite. As crianças, fa-.
ce a umidade e o 'pó do
carvão que paira no ar,
contraem facilmente doen
ças como bronquite, pneu
rrionia, sarampo. Se estes
índices estão baixando -.
observa um funcionário da
Companhia Barro Branco
- é. porque o Sul possui
hoje bons médicos".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"Gaveta'� investiu �ontra a

cunhada que defendia a irmã
Itajaí (Sucursal) - Agentes da delegacia

de polícia local detiveram ontem'o operá
.rio Arnaldo dos Reis, também conhecido
por "Gaveta", acusado de agressão.e tenta
tiva de assassinato contra sua cunhada
Maria Cândida. A agressão aconteceu na

madrugada de ontem, na residência de
"Gaveta."; situado no Bairro de Cor-
deíros..

Segundo se apurou, Arnaldo desenten
deu-se com sua mulher Joana e tentou

agredi-la. A irmã, que mora junto com o

casal, resolveu intervir em favor de Maria,
mas foi repelida pelo cunhado. ,/

Em seguida, Arnaldo muniu-se 'de um

facão e passou a agredirJoana, desferindo
vários golpes contra ela. Joana foi atingida
várias vezes superficialmente e com feri
mentos leves foi socorrida por vizinhos que
a levaram para o Pronto Socorro do Hospi-

tal MaríetaKonder Bornhausen.
Depois de medicada, a vítima foi até a

delegacia de polícia onde apresentou quei
xa contra Arnaldo e solicitou providências
das autoridades. O agressor foi detido
momentos mais tarde em sua própria resi
dência e recolhido ao xadrez da delegacia,
onde aguarda a instrução de inquérito
policial já instaurado pelo delegado de

Itajaí.
-

BLITZ
Uma blitz realizada no centro da cidade

por age.ites de polícia resultou na detenção
de 15 mulheres que perambulavam à noite
pela rua Hercílio Luz e avenida Marcos
Konder. Dentre as mulheres deitadas, en

contrava-se a menor M.O. de 17 anos, que
reside numa pensão da rua Pedro Ferreira.
Depois de ouvidas .pelo Delegado João da
Rocha Mello, as detidas foram liberadas.

,

Caminhão se projeta no
I

Guandu e motoristamorre
O caminhão Mercedes Benz chapa "

KL-0633 (RJ), dirigido por Aurelino dos..
Santos, de 28 anos, quando trafegava de.,

'

São Paulo com destino a Magé, precipitou--
se às 3 horas da madrugada de ontem de
.uma altura de 12 metros nas margens do
Rio Guandu, no quilômetro 36 da Rodovia
Presidente Dutra, depois de perder a dire
ção, subir ao meio fio e quebrar a mureta
de proteção.

O motorista, que viajava sozinho, mor
reu preso entre as ferragens, e o acidente
ocorreu no mesmo local onde há dois
meses um outro caminhão precipitou-se no

rio matando seus dois ocupantes. Para a

polícia, Aureliano deve ter dormido' ao
volante. Ele transportava uma empilhadeira
desmontada para as lojas Forrnil, em La-

. guapirím, distrito de Magé, onde trabalha
va.

Embora o acidente tenha ocorrido du
rante a madrugada, somente às 8 horas é
que foi feita a perícia e providenciada a

remoção do corpo de Aureliano para o

necrotério de "(1[', , depois que os bom
beiros o retiraram das ferragens. O cami
nhão e a empilhadeira ficaram totalmente
destruídos.

O caminhão arrebentou 15 metros de
mureta e caiu de rodas para cima. Não
houve testemunhas e a comunicação só foi,
feit'a a polícia as 5h30m. Para evitar saque,

,

um soldado da Polícia Militar permaneceu
no local até o término do trabalho da
perícia e o veículo foi retirado por dois
guinchos.

furacão mata '2 pessoas:EUA'
Doze pessoas morreram na ciade de Cabot em

consequência de um furacão que assolou os

estados norte-americanos de Arkansas e Mississí
pi. Um ciclone atingiu a mesma região, ferindo
mais de 220 pessoas 'e desabrigando centenas de
outras.

As autoridades estaduais inforrnaram que sete
pessoas perderarn a vida em Arkansas e mais de
70 sofreram ferimentos. No Mississipi, funcioná-

rios da Defesa Civil confirmaram o número de
cinco mortos e 150 feridos.

A cidade de'Cabot, em Arkansas, foi quase
totalmente devastada. A maior parte do centro
comercial foi destruída e a polícia estadual disse
que 65 edifícios de oito andares ruiram ou

sofreram sérios danos. Algumas pessoas ficaram
presas nos destroços.

CELESC
Ci:NTRAIS EL�TRICAS DE, SANTA CATARINA

Dois atropelamentos
registrados ontem

Dois atropelamentos foram registrados ontem pela Dele
gacia de S(egurança Pessoal, provocados por um caminhão e

um automóvel. O mais grave vitimou o menor Renaldo
Ribeiro, de 3 anos, filho de Renato e, Jurema Ribeiro;
residentes à rua Vidal Gregório Pereira. O acidente aconte
ceu nas proximidades da residência do menor, quando o

caminhão Mercedes Benz de placas CT-7593, de Curitiba,
pertencente a indústria e' Comércio Metalurgia Atlas,
dirigido por Celso Sedler, atropelou Renaldo. Com fratura
numa perna, Renaldo foi socorrido pelo atropelante e

conduzido ao Hospital Infantil, onde foi medicado.
O segundo atropelamento ocorreu no interior da Ilha, no

distrito de São João do Rio Vermelho quando, nas

proximidades da igreja local, o' Opala de placas AA-5080,
dirigido por Romeu Leandro Soares atropelou aMaria Rosa.
dos Passos. Socorrida pelo motorista, que também reside

,náquela localidade, a vítima foi levada ao Hospital de
Caridade. Depois de medicada Maria Rosa foi liberada, pois
sofreu apenas escoriações generalizadas.

Presídio modificado

fica mais humano
Com a participação de representantes do' governador

Faria Lima e do Secretário de Justiça e na presença do
cardeal Eugênio Sales, foi inaugurado ontem de manhã o

pátio de vísítas do Instituto Penal Ari Franco (ex-Carcera
gem de Agua Santa), onde o interno quase não tinha
contato com parentes, "humanizando, assim, o regime do
estabelecimen to".

Com carceragern, o regime do estabelecimento não

previa visita aos presos e essa reclamação chegou ao cardeal
através dospróprios presos, por ocasião do Natal passado.
Com a modificação de carceragem para instituto penal, o
regulamento foi alterado e a garagem destinada aos carros
dos funcionários foi transformada em pátio de visitas.

O interno José Jacinto saudou o cardeal e 'autoridades
em nome de. seus companheiros, e no final da missa de
preparação para a Páscoa, ele ofereceu a D. Eugênio Sales
uma casa feita de palitos de fósforos. Dom Eugênio
agradeceu o presente e disse que retribuiria a oferta com

suas orações.
,

O diretor do estabelecimento penal, Austelio Pereira dos
Santos, explicou as modífícaçõs introduzidas no presídio,
dizendo que tudo foi conseguido graças a colaboração dos
próprios internos, que -emprestaram a mão-de-obra para
todo o trabalholá executado. O diretor do Departamento
do Sistema Penitenciário, Augusto Thompson, que támbém
representava o governadorFaria Lima, agradeceu a colabora
ção dos internos e as presenças do cardeal e do representan
te do secretário da Justiça, o inspetor de finanças Odilon
Pereira.

ASSINADO CONTRATO DE CONCESSÃO

00 CANAL 9 - TV ELDORADO
'

Foi assinado, dia 29, em Brasília, o contrato de
, concessã da TV ELDORADO, canal 9 de Criclúrna.
Ao ato de assinatura, estiveram presentes o ministro
üuandt de Oliveira e os diretores da TV ELDORA-
0"0, Diorrucio Freitase Manoel Dilor de Freitas, além
do deputado Ademar Guizzi e do diretor do Banco do
'Brasil para a região Sul, Walter Peracchi Barcelos. Di
versas outras autoridades presenciaram o' ato de assi
natura do contrato.

)'

Canários recuperádos causam
,

'.problemas para 'a d�legacia'
U,ma verdadeira criação

de canários das mais varia- .

das espécimes - belga, reno,
telha - foi recuperada por
agentes da Delegacia de Fur
tos e Roubos. As aves, algu
mas acasaladas', estavam pre
sas em 18. gaiolas numa casa

do núcleo habitacional da
.Cohab, em Barreiros, onde
residiam João Oliveira Vir
tuoso (solteiro, 18 anos) e

Atanézio Luiz da Silveira

(também solteiro e com 18

anos). A dupla foi detida e

confessou o furto de vários

objetos, inclusive da valiosa

"coleção" de canários, al

guns dos quais bastante ra

ros.

Além das 18 gaiolas, os

ladrões entregaram também
à polícia outros objetos rou
bados de várias residências
da Capital. Entre a "muam

ba", a polícia recuperou
também dois butijões 'de

gás, uma plaina de marceneí
ro, uma bacia, um encerado
de lona e inúmeras peças de

,roupas acondicionadas em

três trouxas.
A dupla foi indiciada em

inquérito policial e os agen
tes da Furtos e Roubos es
tão, agora com um proble
ma, caso os proprietários
dos canários não apareçam
de imediato, pois a delegacia
não dispõe de verbaespecí
fica para aquisição de ali-:
mentos para a criação. Por
enquanto, os canários vem

se alimentando de pequenas
porções de alpistes e rações
que foram fornecidas por
funcionários e agentés -da:

quela especializada. ·Se os

proprietários demorarem' a

resgatar seus cananos só
restará uma solução à auto

ridade responsável pela dele
gacia: abrir as gaiolas e dar '

liberdade aos canários, en

quanto que os marginais

permanecem "engaiolados"
'aguardando o pronuncia

, mento da Justiça.
ESTELIONATÁRIO'
Acusado de passar vários

cheques sem fundos em Flo
rianópolis, foi detido ontem
em seu quarto do Hotel
Vale rim, onde residia há cer

ca de dois meses, o estelio
na tário Rogério Geraldo
Tancredo. O marginal, que é
natural de Criciúma, tem 35

•

anos dé idade e antes de
morar 'na Capital agia no Sul
do Estado.

Rogério tinha prisão pre
ventiva decretada pelo juiz·

. da Comarca de Criciúma,
responsável pela emissão de
vários cheques "frios" na

quela praça. Segundo apu
rou a Delegacia -de Furtos
Roubos e Defraudações, o

estelionatário também
atUGU algum tempo lesando
várias pessoas em Tubarão e

Lauro Müller.

ma. Oh agentes _chegaram_. ao
_ campo após o interrogatório de
dois jovens com os quais havia
sido descobertos 6 quilos da
erva.

-
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CELESC

CONCORRÊNCIA POBLICA N� 050/76
A CENTRAIS ELÉTRICAS DÉ SANTA C,IÚARINA S/A - CELESC, torna público aos'inte
ressados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública no. 050/76, com vencimento marxado para as' 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 03 de maio de 1976,

"

OBJETO:

Construção da SUBESTAÇÃO DE SÃO JOAQUIM, em 138 kV, media'nte a contratação de
firma especializada para execução completa da obra.

INFORMAÇÕESGERAIS:'
'

10, - O edital e seus anexos, constitu ídos de um só vai ume, poderão ser reti rados pelos
interessados ou seus representantes, pessoalmente, até 10 (dez) dias antes do vencimen
to desta licitação (contados da data da la. publicação no Diário Oficial do Estado de
Santa Catarina), no Departamento de Materiais - Divisão de Compras da CELESC, no
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) às 11:00 (onze) e das 14:00 Iquatorze) às
17:00 (dezessete) horas, de segunda à sexta-feira, mediante a apresentação do compro
vante do pagamento da quantia de Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros), efetuado no

posto' de serviço do Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC =, instalado no .

mesmo, endereço, andar térreo.
20 .

.: Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Executores da CELESC:
para o 'presente exercício, poderão tomar parte desta licitação,

30, - As firmas' não inscritas, terão que, até o dia 23 de abril de 1976, encaminhar toda a

documentação necessária ao seu registro e habilitação.
DA PROPOSTA:

�aconha cresce nos campos
e os fazendeiros reclamam

Uma variedade �e maconha t' nhamo selvagem, era cultivada
que cresce no melo-oeste dos ' nos Estados Unidos para apro
Estados Unidos está causando veitamento da fibra. No passado
crescentes problemas aos fazen- não se, constituía um problema,
deiros e às autoridades policiais segundo as autoridades, porque
de Oklahoma. a maioria das, pessoas não sa-

A erva cone milhares de bíam da sua existência.
acres desde Oklahoma até South
Dakota 'estendendo-se também .

para o teste até New Jersey,
embora a maior concentração
seja em áreas de Kansas, Nebras
ka, Iowa e Missouri.

A marijuana selvagem,' ou câ-

IRMANDADE PO SENHOR JESUS DOS
PASSOS E HOSPITAL DE CARIDADE

FESTIVIDADES' DO DRAGO EM 1976

PROGRA,MA

DiaS 31 de março, 10. e '2 de abril:
Tríduo com pregação, às 19,30 horas na Igreja do Menino Deus. Pregador: Frei Junipero
OFM, Vigârio da Paróquia de Santo Antônio - ocasião para confissões.

,
SÁBADO - dia 3 de abril

'

às 7 horas:
Na Igreja do Menino Deus, Santa Missa e após a mudança das alfaias e utensílios para a

Catedràl Metropolitana.
às 20 horas:

Trasladação da Veneranda Imagem do Senhor dos Passos, vedada em biombo, para a Catedral
,

Metropolitana.
às 22,30 horas: ,

Trasladação da Imagem de Nossa Senhora das pores, para a Catedral Metropolitana.
DOMINGO DA PAlXAO - Dia 4 de abril

às 8 horas:
Na Catedral Metropolitana, em altar fronteiro à Imagem do Senhor dos Passos, Santa Missa,
com comunhão dos I rmãos e Irmãs, revestidos de' suas lnslqnías. Ao -Evangelho pregará Sua,
Eminência Cardeal D. Avelar Brandão Vilela, Arcebispo da Bahia e Primai do. Brasil.

GUARDA DE HONRA: '
, .

Durante todo dia de domingo (4 de abril l, os I rrnãos e I rmãs 'farão guarda de honra, respecti
vamente, às imagens do Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dores, conforme escalone
mento e horários determinados nos anos anteriores.

às 16,30 horas: ,

Solene Procissão do -Retorno, com o cempa ecirnento das mais altas autoridades federais,
estaduais, municipais e do clero, lrrnandades e fiéis" obedecendo o seguinte Itinerário: saída
da Catederal, ruas .Tenente Silveira, Alvaro de Carvalho, Felipe Schmidt e Praça XV de
Novembro (lado Palâcio):'

,

SERMÃO DO ENCONTRO:
Do alto do adro da Catedral Metropolitana, Sua Eminência Cardeal D. Avelar Brandão Vilela,
Arcebispo da 'Bahia e Primaz do Brasil, pronunciará o sermão alusivo à cena do Encontro; ato
'contrnuo seguirá a Procissão pela Praça XV (lado Prefeitura) e ruas Tiradentes, Bulcão Viana'
e Meni no Deus.

'

MISSA VESPER::rINA:
Imediatamente após a entrada da Procissão, na igreja do Menino Deus, será celebrada Santa

'Missa, oficiada por Monsenhor Juarez Prata. .

SEGUNDA-FEIRA - DiaS de abril
às 8,00 horas:

Na Igreja do Menino Deus, Santa Missa em Ação_de Graças" por todos os que participaram e

colaboraram nas festividades de Passos do corrente ano.
, ,

OUTRAS NOTAS
Participarão da solene Procissão do retomo encarnando as 'diversas figuras, as"seguintes

senhoríns da nossa sociedade:
'

VERONICA: Senhorita Eli Terezinha Faustino da Silva
São João: Luzia Prim
Maria Madalena: Verôn ica Matos
Beús: Rosane Silva, Rosena de Lima e Rosimeri de Lima.

MESA ADMINISTRATIVA DA IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS
Provedor, Des. José Rocha Ferreira Bastos
10. Vice Provedor, Dr. Antônio Moniz de Aragão
20_ Vice Provedor, Des. Eugênio Trompowsky Taulois Filho
30_ Vice Provedor, Dr. Telmo Vieira Ribeiro

Secretário, José Tolentino de Souza
Adjunto do Secretário, Prof. Américo Vespúcio Prates

Tesoureiro, Ary Nicotnedes Lentz
, Procurador Geral, Carlos Schmidt
Mordomo do Culto Divino Substituto, Arv Nicomedes Lentz

,

,Consultores: Dr. I'tercllio Aldo da Luz Colaço, Dr, Dâir Mário bago, Carlos Moritz, Dr.
Aloisio Acácia Piazza, José Ernflio de Medeiros e Nivaldo Machado.

COBRANÇA OEflU,IDADES: Diariamente na secretaria da Irmandade, no Hospltal de Cari

dade; e no Doffii ngo dia 4 de abril, das 9 às 11 horas na Sacristia da Catedral Metropolitana, o
Sr. Tesourairç e demais auxiliares efetuarãoa cobrança das anuidades referenteS a 1976.
OBSERVAÇAO: Roga-se aos prezados Irmãos e Irmãs, o uso de roupas escuras durante as

Solenidades.
'

Dr. Antônio Moniz de Aragão
Provedor, em exerc ício

Florianópolis, março de 1976.
Ary Nicomedes Lentz

Mordomo do Culto Divino Substituto

AGÊNCIA DO BANCO DO BRASil

SoA. EM BOM RETIRO (SC)
Em cerimônia realizada, às, 19 horas de ontem nas

dependêneias da Agência local do Banco do Brasil, foi
celebrado o contrato de construção do prédio que
abrigará as futuras instalações da nova agência de
Bom Retiro ,

O valor da obra cifra-se em Cr$ 2.810.000,00 para
uma área de 880 m2, a ser concluída no prazo de 9
(nove) meses. O contrato prevê, ainda, a construção
de 2 (duas) residências para os administradores da

Agência, no valor de Cr$ 905.000,00.
A firma construtora - RIZZO INDÚSTRIA DE

CONSTRUCOES LTOA;' - estabelecida em Tubarão
(SC), possui larga experiência no ramo da construção
civil, tendo sido inúmeras vezes empreiteira 'de várias
obras semelhantes, inclusive no Exterior.

Durante a cerimôia, o Sr. Augusto Thebaldi, Ge
rente da Agência local do Banco do Brasil e o Sr. Jair
Philippi, Prefeito Municipal de Bom Retiro, fizeram
uso da palavra destacando as importantes reparcussõe.
que a nova Agência trará à progressista Região da
Serra, incorporando em sua' jurisdição uma das mais
extensas áreas de assistência direta do Banco, no Esta
do,

Estiveram presentes à solenidade o Dr, Albino
Zen i, Dr. Antônio Carlos Werner, Jair Philippi, Dr.
Alcides Abreu, Nabor Schlichting, Dr, João José
Ramos Schaefer, Arlindo Philippi, Pedro Paulo Phi
lippi, Altamiro Philippi, Carlos Roberto Meyer, Dr,
Antôni Augusto Borges e Administradores e funcioná
rios do Banco do Brasil.

Entretanto as autoridades a

firrnam que o crescente uso da.
marijuana fez com que um nú
mero cada vez maior de usuários
saisse à procura da erva selvagem
quando suas reservas da varieda-.
de tropical - muito mais forte -

estavam esgotadas.
Um campo de marijuana cal

culado em 1.600 metros de ex

tensão por 40 a 50 metros de

largura foi descoberto recente
mente no sudoeste de Oklaho-:

CENTRAIS ELÜRICAS DE SANTA CATARINA

Os envelopes "A" e· "B", contendo o prirnelro a documentação, e o segundo a proposta,
deverão ser apresentados até a hora e data aprazadas para o vencimento desta Concorrência
Pública.

A sessão pública de abertura cio envelope da documentação, será realizada às '14:00 (quator
ze) horas do dia do vencimento, nas dependências do edifício sede da CELESC, com ou sem a

presença dos participantes.
No mesmo local e hora, no dia 07 de maio de 1976, serão abertos os envelopes contendo as

propostas dos participantes. julgados aptos pela Comissão Técnica 'Especial, designada para
exarneda documentação técnica apresentada no envelope respectivo, e requerida no edital.

Florianópolis, 25 de março de 1976.
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

CONCORRÊNCIA POBlléA' N� 051/76

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SA'NTA CATARINA S/A - CELESC'�, torna público aos

interessados, que realizará em sua sede, à rua José da Costa Moellmann, 129, em Florianópolis,
SC, a Concorrência Pública 1')0. 051/76, com vencimento marcado para as 11 :30 (onze errlntaí
horas do dia 05 de maio de 1976.
OBJETO:

Aquisição de materiais e equipamentos, para REDES-DE DISTRIBUiÇÃO da Companhia.
,

INFORMAÇÕES GERAIS:
10. - O edital e seus anexos, constituídos de um (1) só volume, poderão ser retirados pelos

interessados ou seus representantes, pessoalmente, até dez (10) dias antes 'dQ vencimen

to desta licitação (contados da la, publicação deste edital no Diário Ofjclal do Estado
de Santa Catarina), no Departamento de Materiais, Divisão de Compras dá CEL,ESC, no
endereço acima, no horário das 08:00 (oito) As 11:00 (onze) e das 14:00 (quatQrze) às

17:00 (dezessete) horas, de �egunda à sexta-feira.
'

, ","" ,

20. - Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fornecedores (Ia CELESC,
para o presente exercício, poderão tomar parte desta licitação. \,

30. - As firmas não inscritas, terão que,' até o dia 23 de Abri·1 de 1976, encaminhar toda a

documentação necessária ao seu registro e 'habilitação. '

DA PROPOSTA: ,

A proposta, atendida as exigências e disposições do edital, deverá seràpresentada ,atli a, hora e

data aprazadas para o vencimento desta Concorrência Públlca,
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será realizada �s 14:00 (quatorze)

horas do dia do vencimento, nas dependências do edificio' sede da CEI,..ESC, na presença dos

interessados.
.

Florianópol is, 25 de março de 1976
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo

Richard Hervey, diretor do

lepartamento estadual de narcô
ticos e controle de drigas perigo

,

sas, acredita que a planta selva

,gem tornou-se "uma fonte ra-.
zoavelmente significante de ma

rijuana" em Oklahoma e em,

outras regiões do país.
"Ela não produz um teor da

droga tão alto corno as plantas
de outras' partes do mundo.
Maxs se o viciado não tem' con
dições de comprar ou adquirir a
mais forte; ele certamente a

preferirá", disse Hervey.
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.Dias:29'-3Q-31 de março
,

FLORI,ANÓPOLISOI

Numa promoção da Federação da Agricultura do Estado de Santa
Catarina e com a colaboração especial do Governo do Estado,
através da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, suinocultores
e fruticultores de todo o Brasil estão reunidos em Florianópolis,

.

para tratarem de assuntos relacionados com a produção,
comercialização, crédito e industrialização.
A realização deste simpósio conta com a colaboração das

Federações da Agricultura dos Estados, Ministério da Aqricultura,
EMBRAPA, EMPASC, Associação de Crédito e Assistência Rural
'de Santa Catarina, BESC, BB, BRDE, BNCC, BADESC, Organização
das Cooperativas do Estado de Santa Catarina, Federação das

, Cooperativas do Estado de Santa Catarina, Sindicatos Rurais de
Santa Catarina, UFSC - Centro Aqropecuário, Associação
Catarinense de Criadores de Suínos e da Associação dos
Fruticultores de Santa Catarina.

'

"1111111111' ENCURTAN�O DISTÂNCIAS

".,

FEDERACÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINAI

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTAÍ>O - 31 de março de 1976 - Página 12

-x-

No dia seguinte ao roubo,
- o automôvel foi
encontrado no centro

de Biguaçu, devidamente

abandonado,
como sempre aliás.

Só que, de

seu interior o (os)
ladrão (ões) levou

(aram) uma pasta
contendo absolutamente

todos os documentos

não só dele.

Flavio, como os de sua

mulher, a linda
.

Li/ia, nascida Hülse.

Eéo quede
, pior poderia
ter acontecido.

Beto

Diretor de um

estabelecimento de ensino

médio, tentando
se referir ao croquis
de um projeto

que seria elaborado no

prédio que dirige,
falou que

"o croquette estava'

pronto"... No que deixou

os que o ouviam com
(

água na boca...

Se bem que uma

professora sugeriu: "Por

que o senhor não

apresenta logo os

Dzi Croquettes?
"

...

•

o magnífico
projeto da casa-atelier

do costureiro
Galdino Lenzi,

.

na avenida Rio Branco

proximidades do Centro

de Saúde, é de

autoria do arquiteto
decorador George

van Hoff.

Chovendo no molhado
Toca o telefone em determinado hotel da c idade.

Atende.a telefonista, é claro. Pergunta o interlocutor:
- Por obséquio a senhorita poderia me infor�ar que

espécie de congresso é esse que está acontecendo em

Florianópolis?
- É um congresso simpósio, respondeu a telefonista.
- Sim,mas de quê?
- De simpósio, oras ...

A cidade de casa cheia
Na segunda-feira, quem procurou vaga nos poucos ho

téis de Floríanpolís e arredores; não encontrou:' todos
estavam absolutamente lotados.

-x-

Motivo: um congresso de Suinocultura e Fruticultura

que está acontecendo na cidade durante esta semana.

-)C-

Já imaginaram se resolvem raze, 110is congressos numa'
, .única semana em Florianópolis? Vai ter gente acampan
do na 'Praça XV, fazendo o breakfast no Vic's e utilizan
do o mictório público para escovar os dentes ...

-x-

É por isso que eu peço pela preservação (e consequen
te lavação do mictório: além dos seus aspectos históricos
e estéticos, soluciona problemas práticos. -

Um hábito gaúcho
Uma coisa deveras desagradável é quando a gente vai

tomar cafezinho e o parceiro (cafezinho perde boa parte do

gosto quando tomado sozinho), num gesto de atenção, co

.loca o açúcar na nossa chícara. É que nunca coloca a con

tento, normalmente demais ...• E é, digamos, um hábito típi
co do catarinense.

-x-

·E para evitar maiores dissabores; e incrementar a econo

mia interna do país, os gaúchos, segundo amigo desta colu
na proveniente dos pampas, descobriram um método infalí
vel: cada um coloca o açúcar na sua própria chícara. Sem

dúvidas, um hábito a ser imitado.

, Florianópolis
policial

I

Dia desses da semana,que

passou, foi roubado da

garage do prédio
em que mora, na rua

Almirante Alvim, o carro

um Opala
branco, de propriedade

do conhecido

Flávio Gal/uf
Pederneiras.

Malu

Lueneberg,
uma.

estrela

ilh1Ja.

E O Oscar'(
Metade da cidade, antes d'ontem, ansiosa, passou a

tarde falando, se preparando, convidando. As mulheres

foram aos cabelereiros e vestiram lindos e longos vesti

dos. Os homens envergaram sóbrios smokings e, todos

juntos, meia-noite. em ponto, sentaram em/veludadas
poltronas de espaldar alto estratégicamente colocadas
frente a imensas e coloridas telas de tevê. E ligaram o

canal 12, TV Coligadas. É que todos, naquela noite, ti
nham um desejo muito intimo: cada um pretendia abis

coitar o seu Oscar, versão 1976.

Mas, qual não foi a surpresa quando, ao invés da

transmissão da festa máxima do cinema americano, dire

tamente da Academia de �rtes e Ciências de Hollyood,
amplamente .divulgada pela rede Globo de Televisão, o
decepcionado catarinense, coitado, teve que se contentar

com um misterioso filme de Sherlock Holmes.

Presença de número três
\

O conhecido jornalista Carlos Müller deicou de ir ao

Japão, a convite da Japan Air Lines, cujo diretor para o

Brasil é o brusquense Herbert Pastor, - parase dedicar,

única e exclusivamente ao terceiro número da. sua revista
Presença, o Vogue barriga-verde. A isso costum�-se cha-

mar alto profissionalismo. ' .

-x-

A propósito: entre os colaboradores desse terceiro nú

mero estão Jacintho que Dormes, (digo, de Thorrnes), de
'. tradicional família itajaiense,já queé. sobrinho de Lauro

Müller, um dos maiores catarinenses junto a história bra

sileira; e Paulo Gasparotto, o bom colunista da Zero Ho
ra de Porto Alegre.

-x-

A Litográfica Ipiranga, responsável pela impressão, já
prometeu: na próxima semana a revista estará nas ban

cas. Aguardemos pois.

AVISO

Darci Costa

PERFUME DE MULHER

(Profumo Di Donna) Filme
de Dino Risi, cujo tema é o

comportamen to de um ho
mem mutilado, que adota o

esquema de agressão como

defesa; oportunidade de óti
ma interpretação para Vitto
rio Gassman. Participam ain

da Alessandro Momo, Agos
tina Belli; Censura 18 anos.

CECOMTUR - 2 - 4 - 7,45-
9,45 horas
O ESTRANHO VÍCIO DO
DR. CORNÉLIO - Comé
dia nacional de Alberto Pie

ralisi, com Paulo Fortes, Al
cione Mazzeo, Censura 18
anos. SÃO JOSÉ - 3 - 7,45
- 9,45 horas
O DIA EM QUE O SANTO
PECOU - Filme nacional de
Claudio Cunha. Estuda, em

forma de crítica social, o

comportamento de uma co

munidade de cidade interio

rana, onde a imagem de São
Sebastião foi julgada e con

denada por um crime. Mau-

. ncio do Valle, Selma Egrei,
Dionisio Azevedo, Sady Ca
bral. Censura 18 anos. RITZ
- 5 - 7,45 - 9,45 horas
INFERNO NA TORRE

(The Towering Inferno) De
Irwin Allen e John Guiller
min, com Steve McQu�en,
Paul Newman, Faye Duna

way, William Holden. Cen
sura 14 anos. CORAL - 3-
8 horas.
A SOMBRA DAS PIRÂMI
DES, com Charlton Heston
NO PARAÍSO DAS SOl

TEIRONAS, com Maza

roppi - 10 anos. ROXY - 2
e 8 horas

.

ROBIN HOOD CHI�S, 18
anos. JALISCO - 8 horas
ENCONTROS CRUZADOS,
com Alain Delon, Mireile

Dare
VICENTE, FRANCISCO,
PAULO E OS OUTROS. 18
anos. GLÓRIA 8 horas

O FILHO DO ÁGUIA NE

GRA, com Dick Palmer

10 anos. RAJÁ - 8 horas

Horóscopo

ÁRIES - Se você ainda não bem evite os exoessos e tra

aniversariou, cuidado com I balhe com moderação.
eventual excesso de agressi- LIBRA - Fluxos desfavorá
vidade. Se for este o seu ca- veis .poderão se evidenciar
so, controle-se que será me- para as viagens, estudos e a

lhor. Aguarde novidades a- palavra escrita e oral. Contu
gradáveis, no entanto seja do a influência lunar lhe tra

qual for a data em que nas- rá compensações, no traba
ceu. lho, negócios e novas asso

TOURO - Aumento de e- ciações.
nergia e entusiasmo para os ESCORPIÃO - Dia excep
taurinos do início do mês, cionalrnente benéfico, em

isto é, os -aniversariantes especial para os que nasce

dos primeiros dias do mês ram em Escorpião. Os assun

de maio. Alegrias e novida- tos relacionados com o tra
des podem ser esperadas. balho 'e a vida íntima serão
Sucesso previsto na carreira amplamente beneficiados.
profissional. Cuide da saúde. Novidades.
GbMEOS - Dia pouco fa- SAGITÁRIO _:_ Bons pre
vorável aos seus assuntos núncios para você dé Sagitá
íntimos e de caráter rornân- rio, principalmente se se de-

'

tico. A colaboração que re- dica a negócios importantes,
ceber de pessoas amigas, en- ou está relacionado, profis
tretanto, poderá influenciar sionalmente ao rádio ou à
favoravelmente sobre o seu televisão. Sucesso previsto
setor de amizades e no pla- nos contatos com pessoas
no de atividades. amigas.
CÁNCER - O fluxo astral CAPRICÓRNIO - Boas

-

cStodieck

Cinema

Omar Cardoso

da Lua denota um período
intensamente feliz para os

cancerianos que poderão ser
'

amplamente beneficiados no
amor. Trabalhe com entu

siasmo, viagens e negócios
favorecidos.
LEÃO - Muito bom dia pa
ra você, estudar e viajar, se

pertence ao terceiro decana
to do signo. Por outro lado,
espere melhorias intensas

em todos os sentidos, visan
do conseguir tudo quanto
possa ser do seu interesse.

Novidades.
VIRGEM - A Lua em qua-'
dratura com o seu signo de

nota perturbações passagei
ras, que poderão surgir de
manhã e pela tarde, tudo de

pendendo da.hora exata em

que nasceu. Alimente-se

pe rspectivas
�

para você de
C apricórnio. Possibilidades
de êxito em questões de or

dem sentimental e nas via

gens e estudos. Ótimo para
poupar seu dinheiro.

AQUÁRIO - Favorecidas as

viagens, os estudos e os con

tatos sociais. Boas perspecti
vas no plano das atividades. "

Conte com a colaboração de

pessoas nascidas em Peixes,
Câncer e Escorpião. Pode
amar.

PEIXES - Pequenas contra
riedades poderão surgir, mas
deverão ser passageiras. En
care-as com espírito de luta.
Se aniversaria, espere melho
res possibilidades de êxito
no trabalho, no primeiro de
canato de Peixes. Valiosos
incentivos.

, ,

"

.,

MEC/CAMPANHA NACIONAL
DE ALlMENTAçAO ESCQLAR

SUPERINTENDENCIA/COMISSÃO
DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
CNAE/SUPER/No. 002/76

A Comissão de Licitação da Slperintendência d� ,

Campanha Nacional de Alimentaçao Escolar, �o MI
nistério da Educação e Cultura chama aatereao aos

interessados, para a Concorrência Pú�lica que será
realizada no dia 15 de Abril de 1976, as 15:00 horas,
na sala no. 117 - 10. Andar do Ediffcio Venâncio II
- Setor de Diversões Sul - Brasil ia - DF, para a

aquisição de Óleo Comestível, confonne discrimina-
. ção no respectivo Editál.

O 'Edital completo encontra-se à disposição dos
interessados na sala no. 106 do endereço acima citado
e Sede da Coordenação Regional da CNAE, em FIo

_ rianbpolis, à rua Artista Bittencourt, no. 36.
Florianópolis, 23 de Março de 1976.

VICTORIANO S.SANTOS MURRIETA
PRESIDENTE DA COMISSÃO

, \

Este é Rodolfo Mayer.
Um ator de muitos

recursos.E com enorme

experiência, adquirida.
durante muitos anos, no

rádio, no teatro
e na televisão. Um ator

que respeita e dignifica
a sua profissão.
Rodolfo está no elenco

de Xeque Mate, qne.a TV
Cultura apresenta
de segunda a sábado, 110

horário das 19:45.

os

CINEMA

Quem gosta realmente de cinema está aguardando
com ansiedade a exibição de "O Casamento" em

Florianópolis. O fílme de Arnaldo Jabor foi conside
rado u mais polêmico do Festival de Gramado, RGS.

Ná opinião de muitos, o trabalho. de Jabor, basea
do no romance de Nelson Rodrigues, é violento e

chocante. Logo no início, a violência está presente.
Acontecem dois assassinatos e um suicídio, quase ao

mesmo tempo. Dentro de toda a conotação estranha
do filme, existe uma grande ligação com a realidade,
com a neurose provocada pelo dia a dia. "O Casamen

to" é um dos filmes mais importantes realizados nos

últimos anos, no Brasil.

Laerte

, Morrone,
do elenco
de Xeque
Mate.

TEATRO
Dia 29 de abril Toni

Ramos e Miriam Meheler
estarão no Teatro Ãlv. ro
de Carvalho, apresentan
do a peça Leito Nupcial.
Toni foi o personagem
Téo da novela A Viagem,
qunando lhe foi dada a

oportunidade de desem-

penhar um dos melhores
trabalhos da sua carreira.

, .

Desembarcou na tarde de

domingo, no aeroporto Hercílio

Luz, retornando de
sua viagem a Europa e Estados

Unidos, o ernprecário
, Edson Altino Pereira, diretor

presidente da Construtora

Predilar.
Na oportunidade foram mantidos,

uma série de contatos

com o meio imobiliário

europeu e norte-americano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Visitou a loja Marcus
Joalheiro na última se

mana, o industrial Hi
lário Freitas.

x-x-x

Rep resentantes da As

sociação da Indústria
de Hotéis visitaram o

Secretário da Indústria
e Comércio, Dr, Sebas
tião Netto Campos.

x-x-x

LIVRO - Rodrigo de

H aro, nome firmado
no mundo da arte, pre

parando-se para lançar
um novo livro. Causou

grande espanto ao es

critor, quando soube.

que seu último livro,
teve grande procura no

me rcado literário na,

Espanha.

Ana Maria
Gomes Silva
residindo
em nossa

cidade

VISITA Osvaldo

cidade de Joinville, vi
sitou a Himmelblau, a

loja de móveis em esti
lo.

x-x-x

VIAGEM - Norma Vi

egas que deixou o Rio

de Janei ro para uma

viagem a Buenos Ai res,
já está de regresso à ci
dade maravilhosa onde

reside.
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Palmas das ·Gaivotas
lnformações com Amir Satumino de Brito.
Fones: 22-2078 ou 22-�205.

x-x-x

BODAS DE PRATA
Nossos cumprimentos
ao nosso casal Tenente
José Amorim, pelas
bodas de prata hoje.
Logo mais às 19 horas
se rá celebrada missa
em ação de graças, na

Igreja Santo Antônio ..

x-x-x

CASAN - Foi inaugu
rado, pela Casan, na ci
dade de Canoinhas, o

novo sistema de abas-
.

tecimento d'água. A

solenidade contou com

a presença do Governa
dor Konder Reis e do

P residente da Casan,
Sr. Nabor Schlichting.

x-x-x

O di reto r do Departa
mento Autônomo de'

Edificações, da Secre
taria dos Transportes e

Obras, Telmo Fernan
do Mattar de Souza,
informou que o órqão
recebeu, grandes recur

sos da Secretaria da

Educação, para aplica
ção em diversas obras

no Estado. As maiores

parcel as foram desti na

das ao prosseguimento.
da construção do pré
dio da SEE em Floria-

nôpolis, com 12 pavi
mentos, e do gi násio
de esportes na cidade
de Jaraquá do Sul.

x-x-x

dará início a um curso

de Flauta Doce, pro

moção do Departa
me n t o de Extensão
Cultural e Universida
de Federal de Santa

Catari r.a, em nossa ci

dade.

ceio Bianchini Teive. O
acontecimento foi co

memorado com um

jantar, na residência do
.

Engenhei ro e Sra. Eu

gênio Müller.
x-x-x

Professor Jorge Hirt

Preiss, dia 6 próximo

. Ghedini, conceituado
ci rurqiao plástico dà

capital paulista em

companhia de seu as

sistente Dr. Olavo de
Moura Filho, visitaram
é! CI in ica Regi na Nu
ernber. Os ci ru rgiões
paulistas foram recep
cionados pelos concei

tuados' ci rurgiões-plás
ticos catarinenses,
João Francisco do Val
le Pereira e Rodrigo
D'Eça Neves,

x-x-x

ZUMBLlCK - Com
muito sucesso inaugu
rou exposição de sua

bem comentada arte

no edifício Centro Co
me rcial Aderbal

.

Ra
mos da Silva, Wily
Zumblick.

x-x-x

15 ANOS - Tania Ro
se, na bela residência
de seus pais Sr. e Sra.

.;

Dr. Ony de Carvalho
recebeu convidados pa
ra um jantar, quando
comemorava os' seus

15 anos. Ares idênci a
decorada especialmen
te para a festa e o lin

do vestido de Tania

Rose (em tons amare-

\

lo) foram muito elogia-
dos pelos convidados

que lá estavam ..
x-x-x

A exposição de traba

lhos do artista plástico
Sérgio Stahelin, i'nau

qurada no salão nobre
da Prefeitura de São
José terá encerramento

dia 2 próximo.
x-x-x

LUC IANA - Proce

dente de Paris chega
hoje ao Rio de Janeiro

pelo vôo Coricorde da
Ai r France, Luciana

Petrelli.

x-x-x

CHEGAN DO - Enge
nheiro João Eduardo
Amaral Moritz secretá
ri o do Si ndicato dos

Engenheiros de Santa

Catarina, está chegan
do de uma viagem a

Brasília onde partici
pou da reunião anual
da Federação Nacional
dos Engenhei r�s..

x-x-x

BESC - O vice-presi
dente do BESC, Dr. EI
mar Heineck, esteve re

centemente em Porto

Aleg re tratando da

inauguração da agência
do Banco do Estado de
Santa Catari na, na ca

pital gaúcha.
x-x-x

Rec-ebendo cumpri
mentos pelo movimen

to e. bom serviço aos

fi ns-de-semana no San
ta Catarina Country
Club o casal Edgar Gel
ler.

�,
J

,�
1

NÓ! VADO - Com a

bonita Maria Elizabeth

Müller, -

marcou casa

mento o médico Mar- x-x-x

linha9300
ova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

v. tem 60 dias para
começar a pagar.
Planos diversos à sua escolha,

até 24 meses.

Dê ao seu escritório o ambiente
ideal para a realização dos melhores

, negócios - o ambiente CIMO, é claro.

x-x-x

REVISTA - De São
Paulo estou sendo in

formado que a Editora
Três Ltda, vai fazer

I ancame nto da revista

"H�mem ·Vogue".
x-x-x

,

SECRET.l�RIOS - OS
secretários Zany Gon

zaga da Justiça, Salo

mão Ribas Júnior da

Educação e Ivan Ores

te Bonato da Fazenda,
.

dia 10. iniciam o rotei

ro de viagem, em visita

a municípios catari

nenses, um novo siste

ma de trabal ho, do Go
verno do Estado.

x-x-x

H IMMELBLAU - Um

jovem casal de nossa

sociedade, sábado, na

Iinha9600
Sóbria,
elegante,
moderna.Comemorando o lançamento

da sua linha modulável de
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços
e condições excepcionais
para você dar nova vida
aos seus negócios.

mod.9280 mod.9210

Estantes em várias concepções
complementam'o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9221

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -IrELEFONE 22-29SQ;

VARIANTE BRANCO LOTUS
'

1975
BRASi'LlA BEGE ALABASTRO 1974
BRASI'LlA BRANCO LOTUS 1974
VOLKS VERMELHO 1969
COMPRE SEU CARRO À. ylSTA

-

:rn::LRA
,

E REPRESEHTAÇOES l T o ACOMERCIAL BEIRA MAR VEICULQS

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757
Maverick 4 cilindros Marrom Madeira 1976'
Belina Amarela . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
Corcel Cupê Luxo Azul· Colonial ;. 1973

Corçel Cupê STD branco , 1970

Opala Cupê Marrom Metálicp 1972'
Opala Cupê Amarelo .............•.......... �. 1973

Volkswaqen TL Bege Alabastro 19741

Volkswagen 1300 Ocre Marajó '" 1973'

Volkswagen 1300 Vermelho 1969.
Volkswagen 1300 Bege Claro ' 1969
Volkswagen 16004 portas Branco

'

•........ " 1969
Oferta - Galaxie - 7.000.00 19�F
Brasília Castanho Metálico , ..

'

... 1973

�A-:::O:��E�SOL�:A. \®
..

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPE VÁRIAS CORES OK
CHEVROLET CHEVETTE VÁRIAS CC5JRES OK

CHEVROLET PICK-UP , . OK
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES OK

OPALA QUATRO PORTAS 1973
OPALA CUPE 1972
CHEVETTE 1974
GALAXIE 1968
BRASi'LlA . 1976

LANCHA FIBRA DE VIDRO. TURBINA. TIPO .GAIVOTA
RUA: ALMIFlANTÉ LAMEGO 170 e RUA SALDANHA

MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES

22-0192 - 22-1392 - 22-2952

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COR ANO
10.) Corcel luxo - Branco 1974
20.) Corcel standard - Laranja •.. ; .• " .....•.•. '·'1974
30.) Corcel GT - Marrom , 1973
40.) Corcel standard - Branco 1972
50.) Corcel standard - Amarelo ...••.•...••••.. 197i
60.) Maverick luxo - Azul c/vinil

'

1974
70.) Maverick luxo - Amarelo ar condic. . 1974
80.) Maverick luxo - Prata metal. ..........•..... 1974
90.) Maverick GT - Branco/preto 1973
100.) Opala sedan 4 cil. - Marrom 1971'
110.) Opala sedan 4 cil. - Azul ,' 1970
120.) Opala coupê 4 cil. - Vermelho •............. 1973
130. Volks-TL - Branco '. . . . . . . . . . . . . . . .. 1972
140.) Dodge GL - Branco. : 1974
150.) Dodge SE - Amarelo 1972

!)IPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo..

.

C. RAMOS S,A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEfCULOS USADOS
TIPO:
1300
1300
1500
1500
VARIANT
VARIANT
TL
TL

ANO: .

1970
1970
1971
1973
1971
1974
1973
1970

COR:
VERDE
BRANCO LOTUS
BRANCO LOTUS
OCRE MARAJÓ '

AZUL DIAMANTE
AZUL CAiÇARA
VERDE
BRANCO LO,US

6ispom�s de motores 1300, 1500 e'1600
novos ou recondicionados à base de troca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEICULQ�

SP-2 - Bege Alabastro ..

1300 L - Amarelo Imperial
BRASIUA -Branco Lotus
1500 - Vermelho Montana
1500· Azul Arara , .. ,

OPALA - Vermelho Escarlate
1300 - Amarelo Manga ....
TL Amarelo Manga . . . , .

1500 - Vermelho Cereja ...
FORD CORCEL· Amarelo Asteca
1300 - Amarelo Colonial
1300 - Azul Nilo .

1976
1975
1974
1973
1973,
1973
1972
1972
1971
1972.
1971
1969

QUALIDADE E ECONOMIA, TRANQUILIDADE COM A
GARANTIA DE - AMAURI PEÇAS E VEfcULOS LTDA
"FONE: 44-05-22"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 EM EXPOSiÇÃO.
. VEfcULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
RUA: GAL. GASPAR OUTRA, 90 - ESTREITO

FONE: 4-0,5-22

�forisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbr.asileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19__'76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, 554 - Estreito

� _;:88�11 _ ,_ 4:8�8�
.� ri or'e
\-- .. -

USADOS 'E REVISADOS '

.

Galaxie ... : . . . . . . • . . . . . . . . 70 e 71

Rua José do Vale Pereira (rua Juca do Loide). Lo
caUzad() em rua arborizada. Perto da praia. â quartos,
sala, cozinha, copa, 2 banheiros, dependência de em
pregada, área de serviço, garagem. Primeira ocupação.,
Tratar com Darci - fones .. , 22-6500 e 22-6290.

APARTAMENTO - 13.1 m2
COQUEIROS

VENDE-SE

CASA-AGRONÔMICA
VENDE-SE

Residência com living, quartos, cozinha, dependência de '

empregada, garagem e churrasqueira. Dependência social em

carpé 6mm e acortinados, armários embutidos quartos e cozi- I

nha, Tratar: fone 22·4261.
· 1973
72 e 73

· 1969
· 1972
· 1975
73 e74

Galaxie - LTD - automático
Corcel - GT

, Corcel - Sedan Luxo
Volkswagen 1500
Passat ..,.,.
Opala coupe . . . . •

.
Caminhão F�OO - Diesel OK - pronta entrega

OFERTA DA SEMANA

'CAMINHÃO - F-750, C/TRUCK -:- 1972 - Ç;r$ 4Q mil.

VENDE-SE'
Casa de madeira, com linda vista panorâmica, a 50 metro�

da Av. Ivo Silveira, perto do Viaduto. Troca-se por lotes.

Tratar: fone 44-2365.

Ginec'ologista e Obstetra
CASA DE MADEIRA

Vende-se, com 2 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro com

azuleio., Ver e tratar: Servidão Antônio Carlos Ferreira' - no.

6 - final da Agronômica. Preço à vista Cr$ 65.000,00.

ORA. MOEMA DESJAROINS
')

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo C�elho, 14, esquina Felipe Schmidt. 80. an
""�, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência

1 ...I_f_on_eS_:_2_2_-2_O_1_8_e_2_2_-_54_8_1_)_-_F_lo_r_ia_n,_ó_po_liS, _

Dr., Arno L. Schneider
CIRURGIÃO DENTISTA

CONSULTÓRIO
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ediffcio Dias Velho, 50. andar -

Sala 513 - Fóne 22-5234 - Florianópolis - SC.

,
HORÁRIOS

7,30 - 11.30 - 19,00 - 21,00 Horas

Clínica Geral - Edifício Fleming.
Diariamente - Av. Othon Gama D'Eça, 153, - 60. andar":' ,.:1.,
fone 22-1.523.

CASA - ALUGA-SE

DR. EDIVAN JAEGER

T roca-se telefone de prefixo "22" por um "44'" no
Enre��

.

Aceito pagar a diferença. Tratar: no horário comer

ciai - fone: 44-0Q78 - Falar com o Sr. Karabalis.

À rua Júlio Moura, no. 20, Centro, com 4 quartos e de
mais dependências, Em disponibilidade a partir de ebril; Tra
tar à Av. Mauro Ramos, 77, 1,0. andar.

TELEFONE

nVENDA DE SALVADOS"
Vende-se pelo melhor preço os salvados de uma

Kombi VW-1973. Ver e 1ratar na firma Amauri Peças
e, Vefculos L tda., à rua Gal. Gaspar' Dutra, no, 90 -

ESTREITO, FLORIANÚPOLlS - se.
I

Ofertas em envelope fechado para a Cia Interna

cional de Seguros, Caixa Postal, no. 1.208 - B.lume

nau - SC, até o dia 5.4.76.

ALUGA-SE
Uma casa sita à Avenida Hercílio Luz no. 219, com sete

peças, dependências de empregada e lavanderia, em terreno

de 12x46 - Tratar pelo fone 22-5896

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS NO' 76-214.

AV_ISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAStornapúblico,

para conhecimento dos interessados que receberá propostas de rir

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE 8.755

de 15.12.69, até as 15 horas do dia 19 de abril de 1976 para o

fornecimento de "MATERIAL DE EXPEDIENTE".
O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central de

Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianópolis, Esta
do de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos neces- ,

sár ios e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, SC, em 26.de março de 1976

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral

DECLARAÇÃO
O Sr. Hercílio Satiro Pacheco declara que extraviou o Certificado

de Propriedade 'de seu veículo marca Variant, ano /71. azul, chassis
BV-047596, placa CR-oi22.

. Criciúma-SC, 29 de março de 1976

DOCUMENTOSPERDIDQS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de Habilita

ção, categoria Amador, procedente de' Tabuado .; Mato Grosso,
Certificado de Reservista e Carteira de Identidade, pertencentes ao

SrJ Gamair Alves Machado. Pede-se a quem encontrar entregar na

Rádio Jornal"A Verdade".
'

DOCUIVIH!TOS EXT�AVIADns
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Identi

dade Título de Eleitor e Carteira de Habilitação de Motorista per
tenc�ntes ao Sr. Francisco' Victor Alves.

'Itaperna, 30 de março de 1976

DOCUMEI\HOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os segufntes documentos: Carteira de Identi

dade, Título de Eleitor, e Carteira de Habilitação de Motorista per
tencentes à Sra. Maria Elisia Alves.

Itapema, 30 de março de 1976

NO TODO OU EM PARTE ÁREA 694m2 COM
TELEFONE. TRATAR PERIODO DA MANHÃ
FONE: 22-1251

CERTIFICADO EXTRAVIADO
. Foi extraviado o Certificado de propriedade do veículo

marca Ford-Corcel, no. do Certificado 500623, placa
FD-0365, expedido pela Deleqacia de Pol ícia de Urubici em

19/08/74, pertencente ao Sr. Alberto Miguel.

'CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extravlàdo o Certificado. de propriedade do veículo marca

GMC, placa JI-0095" ano 1,952, motor 24160972, 6 cilindros, chas
sis no. 653JI;lR01808R, pertencente ao Sr. Arcelino da Conceição.

CERrl FICADO EXTRAVIADO
Fo'i. extravi ado o certi ficado ·de· propriedade de um veículo

Merceclei"Benz, ano t958, placa GB-0825, chassis 3120577512349,
motor 3129150204257-T.R.U, pertencente ao Sr. Abel Bressan.

Tubarão, 23 de márço de 1976
.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswa_gen, ano 1976, placas PJ.l180, motor no. MT-BR.

064893, chassis BT-061.257, pertencente ao sr. CeSário Hermandez
Sanches.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca

Chevrolet-Opala, ano 1975, cor turqueza, placa 'SS-2500, expedido
pelo Detran, em São Bento do Sul, pertecente ao Sr. Alfredo Teixei
ra Sobrinho.

ALUGA-SE PREDIO CENTRAL,

ALUGA'-SE CASA EM COQUEIROS
À' rua Pascoàl Simone; 95, com living, sala de jan

tar com mobília, 3 quartos, jardim de inverno, gar.a
gem, telefone; churrasqueira. Tratar na Casa Oriental
- fone 22-3493.

'

VENDE-SE
Útimo lote na Campolino Alves (asfaltado) a 50'me
tros da Av. Ivo Silveira. Mede 12x38rn. Tratar: fone
44-2365.

TOMAZ
Armários Embutidos, cozinhas americanas é
com TOMAZ. Hua São João Batista no. 60 -

fone 22-5888.

LANCHA
Casco"Bikini", construção Cassarino, com 17 pés de compri
mento, toda em "Flber-qlas", equipada com motor "Evinru
de" de 100 HP e rabeta, painel completo, sonar, contagiro,
'velocimetro, bússula, tapetes, capota, carro para reboque,
tanque para 130 litros de gasolina, adaptador para motor de

popa auxiliar e carreta para lançar n'água. Possibilidade de

financiamento ou troca por terreno de praia na Ilha de Floria

nópolis, ou troca por outra lancha de maior porte.
Tratar na Av. Rio Branco, 162 - Informações - Tel, 22-4611

AVI SO AOS HOSPITAIS
As empresas "OIPROMt:D" Distribuidora

de Produtos Médico-Hospitalares Ltda e,
"PRODHOS" Produtos Hospitalares Ltda, co
municam aos seus clientes que a partir do dia
2'7/03/76 o Sr.' ABDON TADEU LEIVIHKUL,
residente e domiciliado em Santo Amaro da
Imperatriz, deixa de fazer parte de vendedo

res-viajantes, ficando assim sem valor qualquer
tipo de transação efetuada pelo referido em

nome das empresas a partir da data acima.

IMOBllIARIA NOSSA -SENHORA DE FATIMA LTDA.
Rua Fernando Machado No. 35

'

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

CENTRO - Av. H. Luz no. 74� casa com 4 quartos e demais
. dependências, ao lado de LOBO ACE�Ó RIOS ótima pIco
mércio Cr$ 650.000,00.
CENTRO - Rua Fernando Machado, casa com 5 quartos,
garagem e demais dependências - CR$ 550.000,00.
CACUPt - Terreno com 70,00m de frente por 300,00m de

fundos a 100m do asfalto - Cr$ 300.000,00.
SACO GRANDE - Chácara toda arborizada com vista pano
râmica e uma casa de alvenaria em estado habitável
Cr$ 'Hm.OOO,oO - a combinar. .

. rI RATONES - Ótima chácara toda arborizada, pasto para gado
. J;:bçm 150,OOm x600,00m - Cr$ 200.000,00_

�----------------------------------------------�

LIMPEZA RÁPIDA
Limpeza de fossas e desentupimentos em geral. Temos ca

minhão tanque. Atende-se nas cidades vizinhas e praias.
Tratar: rua Capitão Augusto Vidal, 3257 - Palhoça

fone: 42211 (atuai).

APTO ITAGUAÇU
Edf Itapuã 10. andar Ivista para a praia). 3 quartos,
saía, sacada, cozinha, banheiro, dependência completa
de empregada e garagem ..

08S: Carpet em todos os quartos, armários embuti
dos em- todos os quartos, aparelho de ar' condiciona

do, cozinha americana.
. PREÇO: Cr$ 370.000,00

CASA CENTRO

Na rua Laura Caminha Meira no, 8 (transversal da

Mauro Ramos) a 100 metros do Instituto Estadual de /

Educação. Contendo 3 quartos, sala, cozinha (gran
de), banheiro, área de serviço e mais um anexo.

PREÇO: Cr$ 320.000,00

APTO 2 qUARTOS (103m2),
No 20. andar do Edf. A. Coelho (rua Felipe Schmidtl,
contendo 2 quartos, sala, cozinha, banheiro .social,
área de serviço, dependência completa de empregada.
Sintekc.

PREÇO: Cr$ 310.000,00 CRECI 58

.

& móveisLtda
'VENDE'M-SE APARTAMENTOS

CENTRAL (013) - Excelente Apartamento com sala de es

tar, sala de jantar, '3 dormitórios, banheiro social, copa-cozi
nha, dep. de empregada, área de serviço, todo acarpetado,
decorado em gesso. Cr$ 400.000,00. _

CENTRAL (Ref. 018) - Ótimo apartamento de frente com

living, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha. dep.
completa de emprégada e garagem. Cr$ 525.000,00
CENTRAL (Ref. 015) - Apartamento com sala de estar, sala
de jantar, 3 dor�itórios, banheiro social, copa-cozinhá, 3 ar

maios embutidos, dep. 'completa de empregada, garagem e

telefone. Cr$ 4;30.000,00
CENTRAL (Ref. 019) - Apartamento com ótima vista pano
râmica localizado na Beira-Mar Norte, desocupado com living,
3 dormitórios, banheiro social, banheiro íntimo para casal,
copa-cozinha, dep. completa de empregada, área de serviço,
'sacada com vista para o mar, telefone inferno e externo, gara·
gem e aquecimento d'água.-
APARTAMENTOS E LOJAS EM CANASVIEIRAS - EDI

F.fCIO MURAL "1"

Apartamentos com 2 e 3 dormitórios, de 157 a 200m2, com
suite, no melhor' ponto de Canasvielras.

CASAS
SAéO DOS LIMÕES (Ref. 027) - Residência de alvenaria,
com livinq, sala de jantar, copa-cozin-ha, 3 dormitórios, ba
nheiro social, área de se1'fiço, dep. completa de smpreqada;
armários embutidos e garagerií:Cr$ 350.000,00.
CANTO DA LAGOA (Ref. 030) - Residência de alvenaria
com aproximadamente 130m2, em área de terra de
10.200m2 aprox. sendo 70m de frente para a estrada do Rio
Tavares e fundos até a Lagoa da Conceição, contendo: bos
que, área de recreação, toda gramada, árvores frut íferas, ter
renos drenados, local apropriado para churrasqueira, área to
talmente beneficiada. Cr$ 700.000,00
ESTRE ITO (Ref. 034) - Residência de alvenaria em estilo
colonial, com .hall de entrada, living em "L", sala de jantar, 3

.
dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, garagem. Azulejos

.

decorados até o teto, vidros fumê. Cr$ 390.000,00

VENDAS E INFORMAÇÕES
End. Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'ne6.
Fones: 22-54-95 22-32-03 CRECi 63.'

"

;

...��
.

CONSTRUTORA E·

lf. IMOBILIÁRIA
;��7.-"!"���.�,:; BERCATON LTOA.

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - SC

. CREA 4918 - CRCI 41
Fones: 44-2966 - 44-036.8 (

VENDEMOS
.

APARTAMENTO BEIRA-MAR NORTE - Cr$ 480.000,00
Com 150,00m2, contendo 3 quartos, 2 BWC, dependência de

'empregada, amplo living, armário embutido, garagem. Aceita
mos apartamento ou casa até Cr$ 180.000,00 - Saldo Finan·
ciado.

,

EXCELENTE TERRENO NO ESTREITO
Frente para o Supermercados Cornper, de esquina, medindo
1170m2, juntamente com um galpão com 600m2 de "área
construída. Aceitamos oferta. ,

CASA EM ACABAMENTO COM 131,75m2
Contendo 3 quartos, living, copa, cozinha, 2 BWC, garagem e

'dependência de empregada. Pequena entrada e saldo financia
do.

ÓTIMO APARTAMENTO ED. VELASQUEZ
Contendo 3 dormitórios, BWCs com box, copa, cozinha. hall,
living, dep. de empregada completa, área de serviço, gás cen
trai, acabamento em gesso, ed. com porteiro eletrônico.

APARTAMENTO ED. DIAS VELHO - CENTRO
Com 113m2, contendo 2 quartos, BWC, living, sala jantar,
cozinha, e dependência de empregada. Armário embutido no

, quarto de casal e forração. Entrada e saldo com possibilida-
des de amplo financiamento.

' ,

ALUGAMOS
- Residência de alvenaria no Estreito - com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC, área de serviço. Cr$ 2.000,00.
- Residência mista em Itaguaçu - contendo 3 quartos, sala,
popa, cozinha, BWC, garagem, dep. empregada, área serviço,
pequena chácara. Cr$ 2.800,00.

- Apartamento no Ce�tro - travessa Argentina no. 10 - '3
quartos, sala, copa-cozinha; BWC, área serviço. Cr$ 2.500,00.
- Residência alvenaria na Agronômica - Cr$ 2.500,00 com

telefone .
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As hortas escolares estão modi
ficando o hábito alimentar da popula
ção do interior da Ilha, segundo obser

vações de técnicos agrônomos da. Asso

-ciação de Crédito e Assistência Rural
" de SC - Acaresc - e da nutricionista

da Secretaria de Educação, Saúde e As
sistência Social do Município, Stela
Maris Carneiro. Fato principal para
comprovação é que existem no interior
da Ilha mais ou menos 400 hortas en

quanto que anteriormente 'poucas fa
mílías se preocupavam com cultivo de
verduras.

'

PARA A MERENDA
Na semana passada a prefeitura lan

çou o primeiro Concurso de Hortas Es-

colares, experiência que sucede ao con- Stela Maris Carneiro, é resultado da

curso' de hortas domésticas de 1971 e' -implantação de hortas nas escolas mu-

72 e que foi o momento observador nicipais do interior da Ilha além de pa
das cerca de 400 hortas existentes. lestras feitas à comunidade.

Crê-se agora que este número tenha au- O programa de hortas escolares co

mentado consideravelmente resultando meçou em 1968, mas foi pelos anos de

do auxílio dos técnicos agrónomos e 71 e 72 que conseguiu seu maior incre
da prefeitura que colaboram desde o menta. Atualmente, das 29 escolas pú
fornecimento de instruções 'sobre a blicas municipais existentes, 24 traba

construção da horta até'o de sementes, lham com hortas enquanto que as de

e praticamente chega-se a conclusão de mais sentem a falta de terreno para po

que, as famílias que até agora não inte- .der implantá-las. Mas, sendo o produto
ressaram dificilmente o farão mais tar- das hortas principalmente aplicado nas

de. merendas escolares, as escolas carentes

conseguem receber do excedente das.
demais o suficiente para também ela
borar a merenda. Há escolas que indu-

Mas a expansão das hortas domésti

cas, segundo a nutricionista da Sesas,

sive chegam 'a vender o que consegui- pescadores e outros habitantes 'tia re

ram cultivar; gião", diz a nutricionista. O fato, se-

"l} sopa de verduras é uma das maís gundo ela, já chega a refletir-se na saú

apreciadas da merenda" diz Stela Ma- de das crianças, "elas não são mais de
ris, e nela entram algumas das espécies pele amarela como antigamente, já tem

cultivadas nas hortas que costumam um aspecto mais saudável".
ser: repolho, cenouras; alface, beterra- Além das hortas, quatro Escolas Bá-

. '

.

ba e rabanete. O cultivo é feito de ano sicas também já introduziram a disci-
a ano, e nos mes�s de férias sempre plina "técnicas agrícolas" em seu cur

técnicos e até as crianças se põe a cui- rículo. As aulas são dadas por técnicos
dar da horta. e a cada aula teórica corresponde uma

aula prática.

renciadamente. Para as escolas básicas

que tem a disciplina Técnicas Agríco
las, as classificadas receberão os seguin
tes prêmios: lo. lugar - Cr$ 300,00;
20. lugar - Cr$ 200,00. As escolas pri
márias terão os seguintes prêmios: 10,.

lugar - Cr,$ 300,00; 20. lugar - Cr$
250,00; 30. - Cr$ 200,00; 40. Cr$
150,00 e 50. lugar - Cr$ 100,00.

Os prêmios serão entregues durante
a Semana da Criança em setembro,
observando-se os seguintes aspectos:
educacional, de merenda escolar - nes

te caso .principalmente em quanto se

somou a contribuição da horta para a

merenda �scolar - e agronômicos.

MELHOR SAÚDE
Antes das hortas das escolas, muitas

crianças não tinham o hábito de comer
_

verduras e legumes. "Hoje não se vê
mais só o peixe e o pirão na mesa dos

Pela diferenciação entre as escolas
municipais - básicas e primárias -

também a premiação do concurso de
hortas escolares foi estabelecida dife-

Cuidado com as frutas tratadas com inseticidas.
o Setor de Controle de Alimentos

do Centro de Saúde, previne os consu

midores no sentido de evitar possíveis
intoxicações, causadas pela ingestão de

frutas, tratadas com inseticidas. Esses

produtos quínicos são usados pata evi

tar apodrecimento, ou para que a fruta

consiga um desenvolvimento precoce.
o Dasp chama a atenção do consu

mídor, prínçípalmente os -que ingerem
frutas com 'casca, sem lavá-las.ie-âúgere
medidas higiênicas, preventivas, ten

tando assim evitar problemas, que va-

riam entre simples vômitos e diarréias,
; , até a complexa desidratação, muito co

mum nesta estação do ano.

PREVENÇÃO
Uma norma comum que não deve

ser esquecida, consiste ainda, em lavar

todas as frutas, que são ingeridas com

casca, como é o caso do figo, a maçã e

a uva, príncipalente, entre outras, de

preferência em água corrente, segundo
informou o Inspetor Sanitário, João
Hildebrando Borges, Chefe do Setor de
Controle de Alimentos do Centro de

Saúde. Esta medida evita que a própria
água seja fonte' de contaminação, além
de, principalmente, neutralizar o con

tato de insetos.

Salientou ainda, que os fiscais por
ocasião da vistoria diária, procedida

por zonas, retiram todas as frutas que
apresentam qualquer tipo de "machu
cadura", porque isso favorece maior

probabilidade de contaminação.
A fiscalização também instrui o co

merciante para que rejeite do produ
tor, todas as frutas que tenham a polpa
machucada, pois nesse 'caso o insetici
da usado não fica apenas na casca e

toma-se difícil femov�19. E de rnaneí-,
ra alguma o consumidor deve adquirir
frutas nesse estado.

- A fruta considerada em condi

ções de consumo é aquela totalmente

íntegra, sem ferimentos, informou o

Inspetor Sanitário do Dasp.

LAJE PRÉ-MOLDADA ?'PUIA

�
PARA FORRO E PISO Consu I tem-nos

Maior raptcez e Economia, de 30.%. Entrega (0482) 22·6500
imediata Oualquer quanudade eAtenderncs todo o

estado com asststência técnica 22·6290

REG·, CREA. N,O 5,1.7�i . 10.," Região,
VENDAS: Rua Emilio Blum. 'n - Florianópolis - se

22-4235

22-4002

FRISULCA
CGC/MF - 83 651 018/0001-80

AVISO
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na

sede da Sociedade, à Avenida 25 de Julho, 260, em
fORQUILHINHA - Criciúma, Estado de Santa Cata

rina, os_documentos a que se refere o Artigo 99, do
Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

fORQUILHINHA, Criciúma, SC, 28 de março de 1976
JARVIS GAIDZINSKI

Diretor Industrial

CURSO DE
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES
Entre para uma das profissões mais rendosas do

momento: O curso de programação da

;'SERVODATA" lhe oferece esta oportunidade, com a

tranouilídade de quem trabalha na área de

PRÔCESSAMENTO DE DADOS a vários anos e é

hoje (I reoresentante da S.A. PHILIPS DO BRA�IL,
" INÍCIO: 8( 04 /76lnscriÇães - Informações em nosso

escritório Felipe Schrnidt, 27 - Ed. Dias Velho,
-

h,
-

So.andar - Sala 510

�5 SERVODATA---------

PHlllPS
Data
Systems

Elaborada por especialistas do Ministério da, fazen
da de Brasília.

MENOR PREÇO - TUDO EM DOIS VOLUMES
Vendás: RUi! Dorval Melquíades Souza, 21 apto.

202 - fone 22-5684 - a qualquer hora

CONCURSO PARA FISCAL
DE TRIB UTOS FEDERAIS.
nAPOSTILA SOMA"/

DOCUMENTOS 'ROUBADOS
Declaro para os devidos fins que foram roubados vários docu
mentos pertencentes a mim, Flávio Galiuf Pederneiras e à
minha mulher Lilian Hulse Pederneiras, os quais ficam sem

validade a partir desta data, a fim de evitar que terceira;
venham a fazer uso indevido dos mesmos. Os documentos
roubados foram os seguintes: três carrÍês de pagamento da

, Besc Financeira; dois blocos de cheques, sendo um do Banco
do Estado de Santa Catarinae outro da Caixa Econômica

Estadual; dois cheques preenchidos no valor de Cr$ 350,00,
emitidos contra o Besc; Carteira de motorista, expedida pelo
Detran de Santa Catarina; duas carteiras de identidade expe
didas pelo IML de Santa Catarina; um titulo ,de eleitor; um
certificado de reservista; um cartão PaS'saport; um cartão do

Touring Clube do Brasil; vários recibos de diversas pessoas e

entidades; um certificado de propriedáde de um trailler, jun
tamente com o bilhete de seguro e a guia da TRU, pertencen
te a Ptinio Davi de Nes Filho; e várias epõllces de seguro de
vida.

'

Florianôpolis, 26 de Março de 1976

Flávio GaliufPederneiras.

COM. IND. E AGRICULTURA ANTONIO BURIGO. S/A.
CGC/MF. 83.650.648/0001

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

EDITAL, DE CONVOCACÃO
Convidamos os senhores acionlstas desta empresa para reu

nirem-se em Assembléia, Geral Ordinária, a realizar-se no dia

30 de abril de 1976, às 16 horas, na sede social da empresa, à

Praça Dr. Nereu Ramos, 334, Criciúrna, com a seguinte Or

dem do Dia:
1 - Leitura, discussão e deliberação sobre o relatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstrativo de Resultado,
referente ao exercício encerrado em 31 de dezembro

de 1975;
2 - Eleição da, Diretoria para o biênio 1976/1977, bem co

mo a fixação do Pro= Labore:

3 - Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes;
4 - Outros assuntos de interesse social.

Criciúma (SC), 29 de março de 1976

ANTONIO BURIGO
Diretor-Presidente

AV I SO

Acham-se à dlsposíção dos senhores acionistas na sede so

cial os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei

no. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Criciúma (SC), 29 de março de 1976

ANTÓNIO BURIGO

Diretor Presidente

FISCALIZAÇÃO
O Mercado Público Municipal é sub

metido à vistoria diária, por receber

maior volume de frutas, além de pro
'dutos de origem animal.

Segundo fonte do Dasp - Departa
mento Autônomo de Saúde Pública -

"até o final do ano todos os boxes do
Mercado Público estarão em condições

,

higiênicas satisfatórias".
Para .Irineu Chaves, proprietário de

um carrinho,' colocado no portão prin- - Quanto às outras frutas, moço,
cipal do Departamento de Saúde, "a quem compra não custa nada passar
única fruta que precisa: ser protegida' .urna água e tudo fica resolvido.

totalmente é a maçã cristalizada, que
de modo algum pode ser exposta ao ar

livre" .

CASA DE MADE;RA VENDE-SE
Casa de madeira, com linda vista panorâmica, a 50 metros

da Av. Ivo Silveira, perto do Viaduto. Troca-se por, lotes.

Tratar: fone 44-2365.

Vende-se" com 2 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro com I

azulejo, Ver e tratar:-Servidão Antônio Carlos Ferreira - no.

6 - final da Agronômica. Preço à vista c-s 65.000,00.

CHEGA DE FALAR EM

POLUIÇAO SONORA � HORA

DE -'FAZER SILÊNCIO
DE T R AN..;-S C

Nós homens aprendemos muito com a experiência, mais cedo
ou mais tarde. Nós _sabemo'3 sobre muitas coisas, tais como:

política, literatura, cinem ', tp .tro, trânsito, e até aonde desfio:
Iam"as melhores garotas de nossas encantadoras praias. Sabe
mos sempre sobre tudo o que nos interessa, e até muitas vezes

sobre o que não nos interessa. Preocupamo-nós mu ito com as

coisas a que estamos ligados. Por isso, não gostamos do baru
lho quando ele provém por ação de outros. Jv1as quando o

fazemos, achamo-lo até interessante. O DETRAN DE SANTA
CATA R 1" IA nesta semana; está se preocu oando com você,

,
.

que gosta JU não do barulho, porque sabemos que muitas
pessÓas pensam, e porque sabemos que o silêncio é necessário
à natureza humana. Por isso" estamos confiantes de que você
sabe que a buzina serve para num breve toque, apenas adver
tir, e que o escapamento de seu carro não serve para acordar
pessoas. Este é o nosso pensamento. Talvez você pense dife
rente, mas é uma liberdade que lhe foi conferida,' assim como,
a liberdade de não ser assustado com ru ídos sonoros estriden
tes, e de não ser acordado O�J importunado durante a noite,
por veículos irregulares demasiadamente barulhentos. Se você
acredita nesta intenção, especialmente nesta campanha, con
cretizar-se-á o slogan acima que diz: "CHEGA DE FALAR
EM ,POLUiÇÃO SONORA. É HORA DE FAZER SILEN-
CIO". SEMANA DO SILENCIO - DETRAN - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quem quer alugar
casas para
os estudantes?
A maior parte dos alunos de nossas

escolss superiores procede do interior
e não tem onde morar nacidade

Dos 8,200 acadêmicos da Ufsc, 50 a 60 por cento são

oriundos de outras cidades, sendo que desse total a Sub-Reitoria
de Orientação e' Assistência ao Estudante conseguiu alojamento
somente. para 12. As dificuldades para os estudantes encontra

rem. hospedagem em Florianópolis, se agravam com a decisão da
maioria das imobiliárias em se recusarem a alugar imóvei, para
clientes desta classe.

'

Após as tentativas frustradas junto às imobiliárias, os acadêmi
cos recorrem ao Diretório Centrál do Estudante, ; que não

,

possuindo Um serviço específico para este setor, os encaminham

ao serviço social da Sub-Reitoria, A resposta atualmente é "todas

as vagas anteriormente existentes já foram preenchidas".
Y SER VIÇO SOCIAL

.

Segundo informou o sub-reitor Werner Hackradt, o serviço
socil faz pesquisas semestrais na cidade sobre os locais onde os

_

estudantes podem se alojar.
- Em fevereiro tínhamos 112 vagas de moradias para

estudantes de ambos os sexos. Na listagem dos vários estabeleci
mentos, os estudantes são orientados sobre as condições dos

locais e preços, sendo que a responsabilidade da Universidade

acaba no momento em que o estudante e o proprietário entram

em entendimento. O contrato é feito somente entreos interessa

dos. O nosso objetivo, mantendo esse serviço, é orien tar os

acadêmicos sobre os poss íveís locais onde morar.

A maior procura é sempre nos meses de janeiro e fevereiro e

ainda, nos primeiros dias de março, quando os calouros chegam
para o início das aulas. "Das 112 vagas oferecidas este ano -

todas preenchidas - o estudante teve condições de optar por
quartos para uma ou mais pessoas, a preços que variaram de Cr$
150,00 a Cr$ 1.200,00".
IMOBILIÁRIAS
Seguindo .o comportamento da maioria das imobiliárias da

cidade, o proprietário da Santa Catarina Imobiliária, Edno

,Souza, diz porque não aluga casas a estudantes:
- Vários problemas fazem com que as imobiliárias tenham

receio de alugar imóveis a estudantes. Em primeiro lugar, eles

geralmente querem a casa para morar em yárias pessoas, sendo

que uma se responsabiliza pelo contrato e no final, o responsável
acaba se mudando e ninguém mais quer assumir os encargos do

aluguel e acabamos perdendo.
"Outro fator que impede de alugar,'é que o fiador apresenta

do na maioria das vezes não é conhecido ou não tem condições
de se responsabilizar. Entretanto, quero deixar claro que não

tenho prevenção contra estudantes, pois desde que tragam aqui
um bom fiador, eu alugo o imóvel".
Os preços dos apartamentos ou casas oferecidos pelàs irnobiliá

rias, na maioria das vezes não é acessível ao estudante. Os

imóveis disponíveis - casas ou apartamentos - têm preços que
variam de Cr$ 1.600,00 a Cr$ 3.000,00 mensais, dependendo da

localização e condições dos prédios.
QUEM QUER ALUGAR?
Por outro lado, a sub-reitoria de Assistência e Orientação ao

Estudante, afirma não ter condições de fazer pesquisas sistemáti
cas sobre' os possíveis alojamentos na cidade, pois o trabalho é

feito em cada semestre.
- Entretanto - disse o Sub-Reitor - seria muito bom que 'os

proprietários de imóveis que' têm interesse em alugar Para
estudante nos procurassem, pois é praticamente impossivel se

determinar o que existe nesse sentido na cidade. De acordo com

as ofertas poderíamos encaminhar ,?S estudantes, minorando
dessa forma o problema da falta de alojamentos.

Todos motoristas
devem cursar
auto-escola?
A portaria que estabelece a

obrigatoriedade {linda não entrou em

vigor. E as auto-escolas nada sabem.

"O problema é que oficialmente a gente' ainda não recebeu

nenhuma comunicação do Detran sobre a nov:a portaria e nós

precisamos saber com antecedência para estar em dia quando vier

a obrigatoriedade de cursar auto-escolas". Assim o p�esidente da

Associação de Auto-Escolas de Santa Catarina, Luiz Fernando

Brinhosa, coloca a expectativa que está sendo criada com a

possível entrada em vigor da portaria que toma obrigatório o

curso em auto-escolas para candidatos a Carteira de Motorista e

estabelece normas de funcionamento padrão para as auto-escolas

brasileiras,
"Por exemplo, o simuladorque parece que vai ser obrigatório,

dI< que tipo terá que ser? Porque existe uns muito sofisticados,
importados, que custam quase 200 mil cruzeiros, mas pode ser

uma parte de um carro montada sobre cavaletes, isso a,gente não

sabe, embora tenha conseguido o Diário Oficial da União que
traz a portaria do Conselho Nacional de Trânsito".

PROBLEMAS
Em Santa Catarina existem cerca de 40 auto-escolase 30 delas

são filiadas àAssociação. Atualmen.te as escolas maiores têm
salas para aulas teóricas, mais de dois carros para aulas práticas,
material de mecânica e cartazes para ílustração das aulas teóricas
e em geral prestam serviços junto ao Detran como despachantes.

O problema maior que enfrentam as auto-escolas de algumas
cidades do interior é a falta de alunos. Com a nova portaria esse

problema será solucionado, mas surgirão outros. 05 principais
provavelmente serão os investimentos necessários para adequar as
hlstalações às novas normas, para adquirir o número mínimo de
veículos (atualmente há escolas funcionando com dois carros,

apenas) e .pessoal qualificado para trabalhar como instrutores. Já
atualmente um instrutor precisa passar por diversos exames e dar

uma aula p ara uma banca examinadora do Detran, para obter a

indispensável autorização de lecionar.
OS CURSOS
Mas o presidente, da Associação acha que todas as auto-escolas

conseguirão se adaptar às nov:as exigências. Embora ressalve que
o tempo já está ficando curto e a Associação ainda não recebeu
nenhum comunicado oficial enumerando e, especificando as

mudanças a serem feitas. Os preços que as auto-escolas de

Florianópolis cobram hoje são os seguintes: aprendizado em VW,
Corcel ouBrasília, curso completo para amadores, Cr$ 1.200,00,
para �rofissionais Cr$ 1.300,00; aprendizado em Opala, profis
sional e amador, Cr$ 1.300,00; em Galaxie, Cr.$ 1.500,00; e em

caminhão, paraprofissional e amador, Cr$ 1.400,00. '

Esse "curso completo", compreende 20 aulas práticas de 50
minutos cada uma, mínimo de 12 aulas teóricas de duas horas
cada uma, todas as taxas necessárias parobtenção da carteira

(sem comissão de despachante) e duas ou três aulas práticas no
carro que a pessoa vai dirigir depois que tirar a carteira, para'
adaptação. Os instrutores buscam e levam o aluno em casa 'e
todos os carros são dotados 'de freio e embreagem auxiliares.
Com a nova portaria terão que ter ainda. sistema de direção
dupla. _

O simulador, previsto na portaria, é ainda a grande indagação..
as auto-escolas não sabem onde comprar, quanto custa exata-:
mente e que tipo será exigido. Existem diversos simuladores em

escolas de São Paulo, Rio, Porto Alegre, de procedência européia
'Qu americana. Com os trâmites de importação, talvez em agosto,
que é quando se espera que entrem em vigor as novas

determinações, poucás terão esse equipamento: E mesmo quanto
as instalações gerais" há minúcias como a especificação de dois
sanitários próximos à sala de aula (a sala deverá ter metragem
mínima pe 24m2) parhomens e para mulheres.

Permanecem muitas dúvidas mas mesmo sem nada oficial há
uma movimentação em todo o Estado para aumentar as áreas)construídas e c�:mseguii o capital necessário às mudanças,

,

Aparentemente trata-se de mais um bairro de Flonanópolis. Eisso é compreensivo, afinal, Barreiros é, para
muitos, uma continuação do Estreito. Entretanto, seus 26.674 habitantes,192 firmas comerciais" 35 indústrias

,

e cerca de cinco mil residências estão sob a 'jurisdição do vizinho município São José. "Talvez, por isso
tenha tido pouca sorte ': Trata-se, na realidade, de um bairro onde falta quase tudo onde as soluções demoram.

São José dispõe de apenas Cr$ 956.727,82 para aplicar este ano em Barreiros, importância muitas vezes inferior às reais necessidades do bairro.

Estas são asprinctpais queixas

,I

do de alguns moradores de
, Barreiros de reclamar e di
zer o nome é justificado

o

Belo temor de represálias.
'Ali naquela casa que tem
uma lagoa na frente, mora
o Coronel Américo, que é
dono de tudo isso aqui, foi _

ele que fez o traçado das
ruas e essas valas de esgo
to". A lagoa na frentedá
casa é, segundo os vizi
nhos, um foco de mosqui
tos. Ninguém quer falar a

respeijo do Coronel Amé
,rico "homem de muito di
nheiro" e os mais humildes
Item medo do que vai sair
no jornal "depois é capaz
de aparecer alguém aí di
zendo que a, gente é fala
dor e complicar a vida da
gen te".

O mato nos terrenos
baldios se estende a algu
mas ruas abandortadas. Na
frente das 'casas valetas
com águas paradas, esver-

Um bairro onde falta quase tudo
_

' ,,' ,.$> ,,,-' ��"".' ":�
, No setor educacional ,há os filhos em escolas dístan-

.
funciona o Colégio Barrei- A má localização do ,,�,e esta!>,�\ecimentos simil a- plantão penn�e?te ou

senos problemas e tambem .tes (na Cohab e outras) ros, com 350 alunos que Mercado Municipal de Bar- res- gJ.le' vendem verduras e adotem - as tres Juntas -

denúncias dos colégios. A porque há vagas somente pagam Cr$ 110,00.' Estes reíros faz com que muitos "se(l.Qs'l:.,rnolhados, também um sistema de rodízio. "O

Escola Elisa Andriollí, par- em curs� n�tumos (esses dois estabelecimé�!OS são dos seus habitantes desce- contribuírem para 9ue o
_

movimento é pouco_< não

ticular situada numa ele- alunos tem Idade .aproxi- os melhores da regrao, com nheç am com�letam�nte mercado perdesse a Impor- temos pessoal qualificado
vação do bairro, é a mais ffi'�a de 12. a �4 anos e r�cursos técnicos e I_?edagó- s�a exístêncía, 'Ele' deve- tância que tinha antes em e fi,n ànceíraménte não

prejudicada. Cerca de 16U, estao no pnmeiro grau). .grcos. Os outros tres esta- na estar la fora, na ma arreiros. ,
acreditamos ser um bom

alunos tiveram suas bolsas "Mas a SEE prometeu dar belecimentos, situados na Leoberto Leal, perto do Suas instalações são re- investimento", revelou o

de estudo vetadas pela Se- uma solução a este caso, Cohabl na ru� Rosa e no mobÜ!lel}t.o" argumenta o g_u�ares mashá uma dispo- proprietário da Farmácia
cretaria Estadual de Edu- uma vez que mesmo sem final, ue Barreiros (Escola propnetano de' um box. siçao organizada das mer- Karla

cação. bolsas eles estão fre,quen-
'

.

ca��rias. E a frequência é ,Neste estabelecimento,
- "A SEE retirou as ,bol- tando � a�las, q�e. nos por Básica Vanderíeí Júnior), Seu movimento é tão redu- m�II!la, embora os preç<?S, como nos outros, o funcio-
sas argumentando que uma questao de etíca eSJa- estão com suas vagas total- zido, que nenhum comer- principalmente de cereais, namento se limita das 7 da
esses alunos poderiam con- mos tolerando, tambe!fl mente tomadas e muitas ciante se dispõe a negociar. sejam idênticos aç>s dos su- manhã às 22 horas e uma
seguir vagas em outros es- por.ser�m alu�os.qu� estao crianças (aproxímadamen-. Da; 12 boxes, apenas cin- pe rmercad os. Ha. apenas delas tem expediente co-

tabelecimentos da vizi- agUI ha anos , justifica a te 120) estão sem aulas ou.' co estão ocupados, ayesar acréscimos nos alimentos mercial das 8 às 18 horas.

nhança. Além 'de muitos diretora.
. ..

obrigadas a frequentar es--', domercado existir ha sete enlatados. Em caso de um acidente,
não encontrarem vagas, ,A Escola Elisa Andríollí colas distantes de suas ca-" anos. Para seus locadores, FARMAclAS todas elas só poderão fazer
outros planos da SEE não tem 700 alunos no,pnmeI-. sas. a concorrência dos super- Barreiros dispõe de três a parte de- atendimento de

foram comprovados: Os to grau 'gue 'pagam mensal- MERCADO MUNICI- mercados está sendo muito farmácias, sem que nenhu- curativos ou primeiros so-

pais se negam a matricular mente Cr$ 85,00. Anexo PAL forte, além dos 50 botecos ma funcione em regime de corres.

, Barreiros não é apenas a
rodovia Leoberto Leal.
São centenas de ruas (uma
ou duas calçadas) e mais
de 26 mil moradores que
já se acostumaram à lama e

,aos buracos. "O senho r,
veja essa vala aqui, se a

gente não limpa, ela trans
borda e inunda a casa da
gente". Não tem sistema
de esgotos, mas este não é
o maior problema. Ai;

maiores reclamações são
mesmo das ruas, de barro
vermelho, sinuosas, mal
tratadas, vítimas da chuva
e falta de plaI;lejamento.
"Olha, isso aqui ta abando
nado, devia me smo era

passar para o Estreito, por
que nenhum prefeí to de
São, José CUidou disso
aqui".

TEMOR
"O que? Botar nosso

nome a1? Nunea!" O me-

prestações, o senhor veja
que eu aqui vou pagar 400
contos só de impostos por
essa casinha e esse terrení
nho de nada".

Na rua Santo Antonio a
.

Prefeitura mandou instalar
as tubulações que prece
dem o calçamento. Mas o

trabalho dos operários, a

mão-de-obra, foi cobrada
dos moradores, que. tive
ram de, se cotizar para pa
gar.

deadas, "A gente é pobre,
mas precisava algumas ,coi
sas, só que quando eles vão
fazer alguma melhoria a

gen te tem, que se mudar
porque não tem dinheiro
pra pagar", Os impostos

neste ano foram aumenta
dos, segundo alguns contri
buintes, em 200 por cento,
"é acho que fOI 200 por
cento mesmo, e agora tem

carnêpra pagar, em quatro

,- ,As promessas do prefeito Souza
Com população estima"

da em 26.674 habitantes,
possuindo 192 firmas co

merciais e de serviços e 35

indústrias e 3.827 residên

leias cadastradas"- o núme
ro pode chegar' a 5 mil
devido as clandestinas -

Barreiros é'o maior bairro
de São José e sofre com

graves problemas de falta
de infraestrutura.

Para a prefeitura de São

José, Barreiros - que para naldo de Souza, a munici
muitos pertence a FIoria- palidade tem para implan-

, nópolis -, tem perspectivas, tação em Barreiros progra
de desenvolvimento "im- mas de saneamento, de in

previsíveis" com a constru- fraestrutura social e urba

ção da Ceasa S/A - Central' na, como o calçamento de
de Abastecimento de San- 'ruas, "mas tudo está sendo
ta Catarina S/A -, cuja data realizado de acordo com as

para construção ainda não disponibilidades orçamen-
foi defmida. tárias para o exercício".

P R O G R AMA D E Para este ano, segundo
OBRAS o orçamento do municí-

Segundo 0\ prefeito Ar· pio, São José vai aplicar
I

em Barreiros' um total de

Cr$ 956.727,82, sendo
Cr$ 782.651,32 em obras
e Cr$ 174.076,�O com pa

gamento de pessoal.
Em contra partida, em

1975 a prefeitura arreca

,dou de tributos um total
de Cr$ 542.385,59, sendo
que nos meses de janeiro e

fevereiro deste ano, a arre

cadacão foi de Cr$

92.301,45.

O número de trabalha
dores de acordo com as

-

empresas cadastradas, é de
1.198, "mas acredita-se

que seja na realidade mui

-to maior, uma vez que
nem todos os empregados
,são registrados". É consi

derável o número de traba ..

[hadores que exercem ati

,vidades, em outros lugares,
notadamente em Florianó

polis" .

TENDENCIA
ECONÔMICA
Embora .com predomi

nância de firmas comer

ciais e de serviço - 192 -,

sobre as 35 indústrias exís-

tentes, esta última predo
mina economicamente

"pois comparando-se o vo

lume e o valor econômico

<dos dois setores, o indus

trial é bem il).aior".
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